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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

 

Esta pesquisa apresenta relevantes impactos sociais, na medida em que pode contribuir para a 

promoção de uma educação de qualidade ao propor a leitura e a análise comparativa de duas 

obras da literatura em língua portuguesa que ainda foram pouco confrontadas pela crítica. Tal 

abordagem instiga o leitor a compreender a produção de dois autores centrais das literaturas 

de Moçambique e do Brasil, favorecendo o desenvolvimento do pensamento crítico de leitores 

em formação. Ademais, a pesquisa contribui para a internacionalização dos estudos literários, 

ao estabelecer um diálogo entre autores de países e contextos culturais distintos, além de 

procurar romper com a noção de influência de um autor em relação ao outro, pensando mais 

na ideia de ressonâncias. Por fim, destaca-se o caráter inovador da pesquisa, que, embora se 

debruce sobre escritores amplamente estudados, propõe uma comparação pouco explorada 

entre Campo geral e Terra sonâmbula a partir da perspectiva da infância, oferecendo, assim, 

uma contribuição original à crítica literária brasileira e internacional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH  

 

This research presents significant social impacts, as it can contribute to the promotion of 

quality education by proposing the reading and comparative analysis of two works of 

literature in Portuguese that have been little confronted by criticism. This approach 

encourages the reader to understand the work of two central authors from the literatures of 

Mozambique and Brazil, fostering the development of critical thinking in emerging readers. 

Moreover, the research contributes to the internationalization of literary studies by 

establishing a dialogue between authors from distinct countries and cultural contexts, as well 

as seeking to break away from the notion of one author influencing the other, focusing instead 

on the idea of resonances. Finally, the innovative nature of this research stands out, as, 

although it delves into widely studied writers, it proposes a rarely explored comparison 

between Campo geral and Terra sonâmbula from the perspective of childhood, thus offering 

an original contribution to Brazilian and international literary criticism. 
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Identidade  

 

Preciso ser um outro  

para ser eu mesmo  

 

Sou grão de rocha  

Sou o vento que a desgasta  

 

Sou pólen sem inseto  

 

Sou areia sustentando  

o sexo das árvores  

 

Existo onde me desconheço  

aguardando pelo meu passado  

ansiando a esperança do futuro  

 

No mundo que combato  

morro  

no mundo por que luto nasço  

 

Mia Couto (2016, p. 86).  

 

 

Miguilim, Miguilim, vou ensinar o que agorinha eu sei, demais: é que a gente pode ficar 

sempre alegre, alegre, mesmo com toda coisa ruim que acontece acontecendo.   

 

Guimarães Rosa (2019, p. 86).  

 

 

 

 

 

 

 



 

RESUMO  

João Guimarães Rosa e Mia Couto são considerados grandes escritores, respectivamente, das 
literaturas brasileira e moçambicana e, apesar de serem de gerações distintas e ainda de países 
e culturas díspares, há interessantes semelhanças entre suas obras. Nesta pesquisa, buscamos 
relacionar os personagens infantis nas obras “Campo geral” e Terra sonâmbula, dando ênfase 
ao olhar de Miguilim e de Muidinga-Gaspar e em como eles se aproximam e se distanciam, 
associando a cada uma de suas realidades. Apesar do cotejamento entre os autores não ser 
uma novidade no campo literário, a comparação entre as focalizações infantis não aparece 
com frequência nos estudos, sendo um campo instigante e, de certo modo, inovador de 
pesquisa. Quanto aos aspectos narrativos, é notável que, em ambas as obras, há narradores 
heterodiegéticos com focalização interna no personagem infantil. No entanto, há uma 
diferença básica, já que, em Terra sonâmbula, não há apenas focalização interna em 
Muidinga-Gaspar, enquanto em “Campo geral” esta é fixa em Miguilim. Outra questão 
relevante é o ato de contar histórias, fundamental para o amadurecimento e o processo de 
autoconhecimento dos personagens, o que ainda remete à tradição de transmitir 
conhecimentos de maneira oral para os outros. Quanto à linguagem, ambas as obras possuem 
uma prosa poética, construída, amiúde, com a presença de regionalismos, neologismos e 
arcaísmos, no caso de Guimarães Rosa, e de neologismos e palavras advindas das línguas 
ronga e bantu, em Mia Couto. Desse modo, o objetivo da dissertação é verificar, por meio da 
categoria narrativa da focalização, o modo como o olhar infantil constrói os principais temas 
representados em “Campo geral” e em Terra sonâmbula, percebendo as semelhanças e 
diferenças entre as obras. Para cumprirmos tal objetivo, analisamos, principalmente, os 
personagens, os narradores e as focalizações de ambas as narrativas. O embasamento teórico 
da pesquisa pode ser dividido em quatro grupos. Inicialmente, os ensaios críticos sobre a obra 
rosiana, como A raiz da alma: Corpo de baile, de Heloísa Araújo (1992), “Infância e ritos de 
passagem em ‘Campo geral’, de Guimarães Rosa”, de Telly Almeida e Telma Borges (2016), 
João Guimarães Rosa: homem plural, escritor singular, de Lenira Covizzi e Edna 
Nascimento (1988) e A Rosa o que é de Rosa, de Benedito Nunes. O segundo grupo é 
formado pelos ensaios críticos referentes à obra de Mia Couto como “Que África escreve o 
escritor africano”, do próprio Mia Couto (2009), “Mia Couto e a ‘incurável doença de 
sonhar’”, de Carmen Secco (2000) e “Mia Couto, sonhador de verdades, inventor de 
lembranças”, de Pires Laranjeira (1995). Depois, as balizas teóricas sobre o discurso narrativa 
e sobre o pós-colonialismo, como “A personagem do romance”, de Antonio Candido, 
Discurso da narrativa, de Genette, “Lima Barreto e o espaço romanesco”, de Osman Lins e 
“A condição pós-colonial das literaturas africanas de língua portuguesa”, de Inocência Mata. 
Por fim, para se refletir sobre a literatura comparada, foi utilizada como base as obras de 
Tania Carvalhal intitulada Literatura comparada e de Sandra Nitrini, Literatura comparada: 
história, teoria e crítica.   

 

Palavras-chave: Guimarães Rosa, Mia Couto, infância, focalização.  

 

 

 

 

 

 

 



 

RÉSUMÉ  

João Guimarães Rosa et Mia Couto sont considérés comme de grands écrivains, 
respectivement des littératures brésilienne et mozambicaine, et bien qu'ils appartiennent à des 
générations distinctes et à des pays et cultures disparates, il y a des similitudes intéressantes 
entre leurs œuvres. Dans cette recherche, nous cherchons à établir un lien entre les 
personnages infantiles dans les œuvres “Campo geral” et Terra sonâmbula, en mettant l'accent 
sur la perspective de Miguilim et de Muidinga-Gaspar, et sur la manière dont ils se 
rapprochent et se distinguent, en relation avec leurs réalités respectives. Bien que le 
rapprochement entre ces auteurs ne soit pas une nouveauté dans le champ littéraire, la 
comparaison entre les focalisations infantiles n'apparaît pas fréquemment dans les études, ce 
qui en fait un domaine de recherche stimulant et, dans une certaine mesure, innovant. En ce 
qui concerne les aspects narratifs, il est notable que dans les deux œuvres, il existe des 
narrateurs hétérodiégétiques avec une focalisation interne sur le personnage enfantin. 
Cependant, il y a une différence fondamentale, car dans Terra sonâmbula, la focalisation 
interne ne se limite pas à Muidinga-Gaspar, tandis que dans “Campo geral”, elle est fixe sur 
Miguilim. Une autre question pertinente est l'acte de raconter des histoires, fondamental pour 
la maturation et le processus d'introspection des personnages, ce qui renvoie également à la 
tradition de transmettre des connaissances oralement. En ce qui concerne la langue, les deux 
œuvres présentent une prose poétique, souvent construite avec la présence de régionalismes, 
néologismes et archaïsmes dans le cas de Guimarães Rosa et néologismes et mots issus des 
langues ronga et bantu, chez Mia Couto. Ainsi, l'objectif de cette dissertation est d'examiner, à 
travers la catégorie narrative de la focalisation, la manière dont le regard infantile façonne les 
principaux thèmes représentés dans “Campo geral” et Terra sonâmbula, en identifiant les 
similitudes et les différences entre les œuvres. Pour atteindre cet objectif, nous analysons 
principalement les personnages, les narrateurs et les focalisations des deux récits. Le cadre 
théorique de la recherche peut être divisé en quatre groupes. Tout d'abord, les essais critiques 
sur l'œuvre de Rosa, tels que A raiz da alma: Corpo de baile, d'Heloísa Araújo (1992), 
Infância e ritos de passagem em ‘Campo Geral’, de Guimarães Rosa, par Telly Almeida et 
Telma Borges (2016), João Guimarães Rosa: homem plural, escritor singular, de Lenira 
Covizzi et Edna Nascimento (1988), et A Rosa o que é de Rosa, de Benedito Nunes. Le 
second groupe est composé des essais critiques concernant l'œuvre de Mia Couto, comme 
“Que África escreve o escritor africano”, de Mia Couto lui-même (2009), Mia Couto e a 
‘incurável doença de sonhar’, de Carmen Secco (2000) et Mia Couto, sonhador de verdades, 
inventor de lembranças, de Pires Laranjeira (1995). Après, des repères théoriques sur le 
discours narratif et le postcolonialisme, comme A personagem do romance, d'Antonio 
Candido, Discurso da narrativa, de Genette, Lima Barreto e o espaço romanesco, d'Osman 
Lins, et A condição pós-colonial das literaturas africanas de língua portuguesa, d'Inocência 
Mata. Enfin, pour réfléchir à la littérature comparée, les ouvrages de Tania Carvalhal, intitulé 
Littérature comparée, et Sandra Nitrini, nommée Literatura comparada: história, teoria e 
crítica, ont été utilisés comme base.  

 

Mots-clés : Guimarães Rosa, Mia Couto, enfance, focalisation. 
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1.​ INTRODUÇÃO 

Fazer uma pesquisa sobre a obra de Guimarães Rosa é sempre um desafio ao se levar 

em conta, principalmente, sua linguagem literária, marcada por neologismos, arcaísmos, 

regionalismos e, de modo geral, pela prosa poética. Além disso, trata-se de um escritor já 

bastante estudado e debatido pela crítica, o que, eventualmente, dificulta o surgimento de 

grandes novidades sobre sua obra, por mais que seja, como constantemente mencionado, 

inesgotável. Ainda assim, sua produção tem inumeráveis possibilidades de abordagem. O 

estudo sobre a temática da infância e do olhar infantil, por exemplo, é uma das linhas que 

mais chama a atenção em suas narrativas, uma vez que Rosa tem predileção, em diversos 

livros, por personagens crianças. 

Já Mia Couto surgiu na cena literária no final do século XX e, desde logo, tornou-se 

um grande nome na consolidação do sistema literário moçambicano e vem conquistando 

prestígio internacional de modo a já estar com uma boa fortuna crítica. Comparar os 

personagens infantis nas obras dos dois escritores é uma forma de aproximar a literatura 

brasileira da moçambicana e notar os pontos de contato e de afastamento entre ambas. 

Somado a isso, podemos ver ressonâncias da obra Rosiana na de Mia Couto, sendo ainda mais 

interessante estabelecer uma aproximação entre eles. 

Outra questão relevante a se levar em conta é o fato de que os estudos que relacionam 

as obras desses dois autores, em sua maioria, baseiam-se nas aproximações entre os contos “A 

terceira margem do rio” e “Nas águas do tempo”, relação que possui um foco diferente 

daquele a ser abordado nesta pesquisa. 

A narrativa “Campo geral”, que compõe o corpus da pesquisa, é a primeira de Corpo 

de baile, conjunto de sete narrativas longas, que conversam entre si e que contêm significados 

que remetem a diversas áreas do saber: filosofia, sociologia, religião e misticismo. O livro foi 

publicado em 1956, juntamente com a obra-prima Grande-sertão: veredas. Vale destacar 

também que, por ocupar a primeira posição dentre as novelas de Corpo de baile, “Campo 

geral” tem uma importância fundamental na composição: pode-se interpretar que o seu 

protagonista, o menino Miguilim, é o mesmo Miguel adulto que protagoniza a última 

narrativa, “Buriti” e, portanto, é uma personagem que emoldura todo o conjunto. Não à toa, o 

título “Campo geral” parece sugerir justamente isso: um relato em que já aparecem os temas 

gerais das demais histórias que o leitor terá pela frente. 

Trata-se de um relato contado por um narrador heterodiegético com focalização 

interna fixa no menino Miguilim, em que vemos parte da infância do garoto, passada na 
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distante e isolada região do Mutum, onde vive experiências de amizade, tristeza, medo, 

relação turbulenta com o pai, contato com diferentes formas de fé e descoberta da fatalidade 

da morte: a começar pelo temor de perder a própria vida, passando pelo falecimento do irmão 

mais novo Dito e chegando ao suicídio do pai. No final, um médico, Doutor José Lourenço, 

descobre que Miguilim é míope, dá-lhe óculos e, no dia seguinte, leva-o embora do Mutum. 

Essa renovação da vista, em momento de formação e sofrimento, marca os aspectos da 

transcendência que tanto caracterizam a obra do autor mineiro. Ademais, a questão da miopia 

do menino é enfatizada em diversos momentos na novela, sendo uma característica importante 

na obra. Dentre os trechos, podemos citar: “Ei, Miguilim, vai tornar a chover: o 

sabiazinho-pardo está cantando muito, invocando. Vigia ele ali! – Adonde? Não estou 

enxergando…” (Rosa, 2019, p. 100). 

Mais tarde, ao receber os óculos, passa a enxergar além do Mutum e ver com clareza o 

seu entorno. 

Mas, então, de repente, Miguilim parou em frente do doutor. Todo tremia, 
quase sem coragem de dizer o que tinha vontade. Por fim, disse. Pediu. O 
doutor entendeu e achou graça. Tirou os óculos, pôs na cara de Miguilim. E 
Miguilim olhou para todos, com tanta força. Saíu lá fora. Olhou os matos 
escuros de cima do morro, aqui a casa, a cerca de feijão-bravo e são-caetano; 
o céu, o curral, o quintal; os olhos redondos e os vidros altos da manhã. 
Olhou mais longe, o gado pastando perto do brejo, florido de são-josés, 
como um algodão. O verde dos buritis, na primeira vereda. O Mutum era 
bonito! Agora ele sabia (Rosa, 2019, p. 111-112). 

O trecho anterior nos mostra como os óculos tornaram clara a visão do personagem quanto ao 

local em que vivia. No entanto, esse olhar, que ostenta o ponto de vista, é também metafórico, 

podendo ser associado ao seu amadurecimento e à sua ida para a cidade para estudar. 

O que mais nos interessa na composição é notar o modo como temas universais, como 

a fatalidade da morte, o amor, a viagem, o narrar e a construção da identidade são 

representados pelo ponto de vista de uma criança. Uma vez que, nessa fase da vida, ainda 

estamos construindo os sentidos do nosso mundo e do nosso próprio eu. O protagonista, 

muitas vezes, não tem palavras para explicar os sentimentos que o tocam quando, por 

exemplo, testemunha a morte do irmão e o suposto adultério da mãe. Com isso, temos um 

discurso que prima pelo poder de sugestão: Miguilim ainda não entende muito da vida, por 

isso, o discurso narrativo sugere as situações e, nós, leitores, por meio da linguagem poética 

de Rosa, interpretamos o que está diante do garoto. 

A linguagem, apesar de ter um protagonista infantil e ser repleta de expressões no 

diminutivo (“cachorrinho”, “chovidinhos”, “patinhas”, “dentinhos”, “boquinha”, “bravinho”, 
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“alegrinho” (Rosa, 2019, p. 22)), é complexa, pautada por poeticidade, regionalismos, 

neologismos e figuras de linguagem, assim como as demais obras de Rosa, já que se trata de 

um narrador heterodiegético, o qual é “o narrador ausente da história que conta” (Genette, 

1995, p. 244). Dessa forma, a linguagem, em alguns momentos, aproxima-se da criança, mas 

nem sempre - daí a liberdade de ser mais elaborada literariamente.  

No entanto, pode-se destacar a sensibilidade infantil existente e o tom apresentado por 

essa novela, devido à focalização interna fixa em um personagem criança. Esse contraste entre 

focalização interna e narrador heterodiegético é fundamental para se analisar “Campo geral”. 

Segundo Maria Carolina Nogueira (2007, p.152), “Entende-se que a poeticidade não se 

encontra apenas nesse recurso descritivo do narrador, que olha distante para o universo 

infantil, mas também no discurso que ressalta o intimismo e a descoberta da criança”. Dessa 

forma, a poeticidade da obra continua presente, mesmo com o foco no olhar infantil, já que a 

criança vê o mundo por um viés de novidade. 

A narrativa já situa, no primeiro parágrafo, o protagonista, as pessoas com quem 

convive e o espaço: “Um certo Miguilim morava com sua mãe, seu pai e seus irmãos, longe, 

longe daqui, muito depois da Vereda-do-Frango-d'Água e de outras veredas sem nome ou 

pouco conhecidas, em ponto remoto, no Mutum.” (Rosa, 2019, p. 17). Desde logo o ambiente 

é descrito como longínquo, remoto, próximo a veredas que sequer têm nomeação. Ou seja, 

Miguilim tem os anos de formação marcados pela solidão: a primeira vez que sai do lugar é 

apenas aos sete anos de idade. Com isso, suas primeiras experiências são isoladas, o que lhe 

dá liberdade para imaginar o que há para além dos morros que o cercam. 

Além disso, é uma narrativa curiosa de se refletir sobre os traços autobiográficos do 

escritor Guimarães Rosa, já que Miguilim pode ser considerado como “o menino poeta”, 

segundo Henriqueta Lisboa e ser um contador de histórias do sertão, assim como o autor da 

novela. Como afirma Maria Carolina Nogueira (2007, p.140), “Do sentir para o narrar, 

Miguilim mostra-se hábil e muito criativo ao tomar de empréstimo narrativas coletivas, 

próprias de seu espaço cultural, e readaptá-las em seu contexto individual”.  

Assim, o protagonista faz uso das narrativas populares para inventar suas próprias 

histórias, as quais conta aos irmãos e às demais pessoas com quem ele convive, fato que se 

aproxima do autor Rosa, já que este, muitas vezes, narra em suas obras as histórias que 

escutou da população local em suas viagens pelo interior do sertão mineiro. 

Já Terra sonâmbula, a outra obra a ser estudada nesta pesquisa, foi publicada em 1992 

e foi o primeiro romance de Mia Couto. O escritor moçambicano possui como principais 

características em suas obras: a questão da oposição entre oralidade e escrita, em que ele 
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representa como se poderia passar a tradição oral de contar histórias, típica do povo 

moçambicano, para a modalidade escrita, herança da colonização portuguesa. Além disso, o 

autor representa o tema da ancestralidade, já que, na maioria das sociedades ancestrais 

africanas, os velhos são fundamentais para a vida nas aldeias, em oposição à globalização que 

desvaloriza as pessoas mais velhas. Segundo Laura Padilha (2007, p. 25), 

A exemplo do que se dava nos missossos, também contracenam, nas 
modernas narrativas literárias, mais velhos e mais novos que, juntos, 
procuram reconstruir, dialogicamente – o velho, pela memória e pela 
palavra, e o novo, pela esperança e pelo jogo –, o mundo (angolano) 
fragmentado.  

Nesse trecho, apesar de citar Angola, é representativo de Moçambique também. 

Nessas sociedades africanas, há uma valorização dos ensinamentos fornecidos pelas pessoas 

mais idosas aos mais jovens, traço típico das tradições locais.  

Quanto a essa questão da ancestralidade, pode-se citar ainda o autor Kabwasa que, em 

“O eterno retorno” discorre sobre o fato de que “[...] na maioria das sociedades africanas, os 

velhos são os alicerces da vida na aldeia”. Desse modo, nota-se a valorização dos mais velhos 

e ainda o importante papel que eles tinham de transmitir às crianças os conhecimentos 

adquiridos ao longo de suas vidas. Segundo Kabwasa (1982, p. 14), “cada vez que um velho 

morre, uma biblioteca se queima”. Essa questão ainda se relaciona com a importância do 

contar histórias nessas sociedades e da valorização da infância, já que as narrativas eram 

contadas às crianças. Dessa maneira, Mia Couto pretende retomar e valorizar a importância 

dessa tradição para os moçambicanos.   

Na obra de Couto, apresenta-se o momento da guerra civil de Moçambique, que durou 

entre 1977 e 1992 (ano da publicação da obra). Trata-se da história de um menino, de nome 

Muidinga, e de um velho, Tuahir, que são sobreviventes do horror vivenciado no país. Ao 

caminharem por uma estrada, eles encontram um ônibus destroçado com corpos carbonizados 

e um cadáver cravejado de balas próximo a uma mala. Nessa mala, eles encontram um 

conjunto de diários de Kindzu, personagem-narrador de histórias ali contidas. 

Muidinga, assim, lê o conjunto de diários ao velho, propondo uma inversão de papéis, 

já que, segundo a tradição ancestral, os mais velhos tinham o costume de contar histórias 

oralmente aos mais jovens, sendo que essas narrativas possuíam um caráter educativo. Essa 

inversão é significativa, ao mostrar que é preciso ressuscitar a estrada e reviver as memórias. 

Além disso, escrever a história e colocar um personagem criança para contá-la é interessante 

por haver uma mescla da tradição oral dos países africanos de narrar, mas com o aspecto 

escrito e com personagem infantil fazendo o papel de leitora, mais típico das tradições dos 
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colonizadores, os quais baseiam-se na escrita e na publicação de obras. 

Trata-se, ao mesmo tempo, do princípio de um pós-guerra e do fim de uma destruição 

devido às ruínas deixadas, havendo uma necessidade de reconstrução de Moçambique 

levando em conta, não apenas os aspectos locais de oralidade e de ancestralidade, mas 

também as características dos colonizadores, como a língua portuguesa e a escrita, já que 

esses aspectos são relevantes para a formação do povo moçambicano. 

Quanto ao narrador, Terra sonâmbula é narrado, majoritariamente, em terceira pessoa, 

tendo um narrador heterodiegético principal, responsável pela história do velho e do menino 

na estrada, sendo, dessa forma, um narrador de fora, ou seja, que não é personagem na 

narrativa. Além disso, há focalização interna em Muidinga-Gaspar, mas não apenas nesse 

personagem. Já a história do diário alterna o relato para a primeira pessoa, com um narrador 

autodiegético de nome Kindzu, que conta sua história a partir do conjunto de diários, sendo o 

protagonista de seu relato. Assim, há uma alternância de vozes na obra. 

Terra sonâmbula é uma obra profunda que representa as destruições causadas pela 

guerra tanto de independência como posteriormente pela guerra civil, ademais, figuram-se as 

tradições locais, a identidade do povo moçambicano, os costumes e o papel que contar 

histórias possui nessa sociedade. Somado a isso, há a presença de uma criança que cresce em 

um ambiente hostil e de guerra, sem se lembrar do seu passado e de seus familiares e que, 

conforme lê o relato de Kindzu, pode finalmente ter acesso às suas memórias.  

A partir disso, pode-se notar que tanto na obra de Guimarães Rosa quanto no romance 

de Mia Couto, há a presença de crianças que contam histórias e a necessidade de reviver as 

tradições. No caso de Miguilim, ele inventa histórias e as conta aos familiares, principalmente 

ao irmão Dito e, no caso de Muidinga, ele lê o relato de Kindzu para Tuahir. Trata-se do 

principal ponto de contato entre as obras. Dessa forma, os eixos temáticos são a infância como 

ponto de partida para encarar outros temas como: a importância do narrar, a morte, a 

alteridade, o contato com o conhecimento, a violência, a relação entre os personagens e o 

contexto em que estão inseridos.  

Somado a isso, para Miguilim, contar histórias é uma forma de autoconhecimento, já 

para Muidinga, ao ler o diário, ele passa pelo processo de aprendizagem, além do 

autoconhecimento também. Dessa maneira, as histórias lidas ou contadas são fundamentais 

nesse processo para ambos. Podemos associar tal ideia ao que Jaime Ginzburg discute em 

“Notas sobre elementos de teoria narrativa”. Segundo o autor, a narrativa tem poderes 

curativos, 

Em um artigo intitulado No princípio era o ritmo, Nicolau Sevcenko discute 
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o problema da origem das narrativas. [...]. A narrativa, segundo ele, estaria 
associada ao xamanismo. As narrativas conhecidas e expostas pelo xamã, o 
feiticeiro de uma tribo, seriam capazes de trazer benefícios purificadores 
para os membros da tribo, libertando-a do mal. O papel benigno da narrativa 
tem como sustentação o valor sagrado a ela atribuído. Para o pensamento 
mítico, [...] a narrativa seria como que um pharmakós, um remédio, e o 
narrador xamã seria o centralizador das operações purificadoras da tribo 
(Ginzburg, 2000, p. 1).  

O estudioso ainda completa que “[...] Walter Benjamin também aponta para a ideia de 

que a narrativa tem a capacidade de curar. [...] Benjamin levanta a suposição de que talvez a 

base de muitas curas seja o fluir da narração, a entrega à escuta de uma história” (Ginzburg, 

2000, p. 2). Assim, ao contar as histórias, os protagonistas passavam pelo processo de cura, 

principalmente ao levar em conta os percalços que eles precisavam lidar pela jornada.  

Há ainda o amadurecimento dos personagens no decorrer das obras. Miguilim joga 

seus brinquedos fora, perde seu irmão, vivencia o suicidio de seu pai e, ao final, recebe os 

óculos, conseguindo finalmente enxergar as belezas do lugar, e sai do Mutum. Muidinga faz o 

funeral de seu protetor, coloca-o no barco e lê a última parte do caderno. Com isso, descobre 

sua identidade (Gaspar) e pode se incorporar novamente à sociedade, já que descobriu quem 

ele realmente é, seu passado e suas raízes. Em ambos, há uma série de processos que 

permitem o amadurecimento e o autoconhecimento pelo qual as crianças passam para 

finalmente adentrar no universo adulto. Dentre esses, o principal é a contação e a leitura de 

narrativa, as quais os curam e possibilitam que eles se tornem adultos.  

Outro aspecto que os une é a questão do espaço, em que há a ideia de isolamento. O 

Mutum, em si, já é apresentado na narrativa como isolado por montanhas, permitindo a 

Miguilim imaginar o que poderia existir além delas. Em Terra sonâmbula, o espaço isolado e 

fechado do ônibus também gera esta mesma ideia. Há pouco horizonte de expectativa naquele 

lugar destruído pela guerra e isolado do resto do mundo.  

Por todos esses elementos que nos chamam a atenção, pretendemos, com esta 

pesquisa, perceber o modo como a focalização infantil é construída no discurso narrativo, 

verificando o sugestivo olhar da criança na percepção de temas – como o da morte, o da 

viagem e o do amor –, do espaço, do tempo e das demais personagens. Dessa forma, nossa 

hipótese é de que as duas obras se assemelham ao colocar a criança no olhar que reconstrói o 

mundo. A inocência da personagem infantil nos deixa ver as barbaridades que a linguagem 

poética nos apresenta e ainda vai ao encontro dos estudos pós-coloniais, em que a criança 

como indivíduo que aprende pode ser uma possibilidade de futuro.  

Desse modo, nosso trabalho justifica-se por: a) buscar aprofundar as relações entre as 
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obras de Guimarães Rosa e Mia Couto, ressaltando os pontos de contato e de divergências 

entre elas, b) investigar a importância do motivo infantil na narrativa rosiana e na narrativa do 

escritor moçambicano e, por fim, c) promover uma aproximação entre a literatura brasileira e 

a moçambicana. 

O embasamento teórico da pesquisa pode ser dividido em cinco grupos: 

O primeiro deles é referente aos estudos teóricos sobre teorias da narrativa e literatura 

comparada, como: O discurso da narrativa, de Gérard Genette ([197-]), “A personagem do 

romance”, de Antonio Candido (2007), O tempo na narrativa, de Benedito Nunes (1995), 

Espaço e romance, de Antonio Dimas (1985), “A prosa poética”, de Massaud Moisés (1967), 

Lima Barreto e o espaço romanesco, de Osman Lins, Literatura comparada, de Tânia Franco 

Carvalhal (2006) e Literatura comparada: história, teoria e crítica, de Sandra Nitrini; 

Em seguida, sobre a literatura brasileira e o lugar de Guimarães Rosa na literatura 

nacional, destacando-se: História concisa da literatura brasileira, de Alfredo Bosi (2006), 

João Guimarães Rosa: homem plural, escritor singular, de Lenira Covizzi e Edna 

Nascimento (1988), Caos e Cosmos, de Suzi Sperber (1976), A Rosa o que é de Rosa, de 

Benedito Nunes (2013) e Ascendino Leite entrevista Guimarães Rosa, organizado por Sónia 

Lima (2000); 

O terceiro grupo refere-se a Corpo de baile e a “Campo geral”, começaremos por: A 

raiz da alma: Corpo de baile, de Heloísa Araújo (1992), “Infância e ritos de passagem em 

‘Campo geral’, de Guimarães Rosa”, de Telly Almeida e Telma Borges (2016) e “O narrador 

epilírico de ‘Campo geral’”, de Ronaldes de Melo e Souza (2006); 

Depois, sobre as literaturas africanas de língua portuguesa, a crítica pós-colonial e a 

obra de Mia Couto: “A condição pós-colonial das literaturas africanas de língua portuguesa: 

algumas diferenças e convergências e muitos lugares-comuns” (2003), de Inocência Mata e 

“Que África escreve o escritor africano”, de Mia Couto (2009), “Mia Couto e a ‘incurável 

doença de sonhar’”, de Carmen Secco (2000), “Mia Couto, sonhador de verdades, inventor de 

lembranças”, de Pires Laranjeira (1995) e  Nas fronteiras da memória: Guimarães Rosa e Mia 

Couto, de Silvana Chagas (2011). 

Para finalizar, sobre infância, em geral, na obra de Guimarães Rosa e nas literaturas 

africanas de língua portuguesa: O percurso de formação das personagens infantis em 

Guimarães Rosa, de Maria Carolina Nogueira (2007), Entre voz e letra, de Laura Padilha 

(2007), “Poética do encantamento: a voz da criança em João Guimarães Rosa”, de Paloma da 

Silveira Leite, “Infância e ritos de passagem em ‘Campo geral’ de Guimarães Rosa”, de Telly 

Will Fonseca Almeida e Telma Borges, “As palavras de lá: linguagem e infância em 
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Guimarães Rosa e Mia Couto”, de Valdinei José Arboleya. 

O trabalho está organizado da seguinte forma: no primeiro capítulo, são apresentados 

os conceitos teóricos referentes à estruturação da narrativa e ainda os aportes críticos como a 

tese estruturalista, o pós-colonialismo e a crítica comparada. No segundo capítulo, abordamos 

sobre Guimarães Rosa, o lugar de Corpo de Baile na obra Rosiana e a análise de “Campo 

geral”. No terceiro, sobre Mia Couto, e a análise de Terra sonâmbula. No último capítulo, 

apresentamos uma comparação entre as duas obras em pauta levando em consideração 

aspectos como narrador, espaço, linguagem, tempo e outras questões sobre a infância. Com 

isso, pode-se mostrar como o olhar infantil se apresenta em ambas as narrativas e como 

Miguilim e Muidinga podem ser comparados.  
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2.​ Aportes críticos  

2.1 A imanência do texto  

Levando-se em conta as teses estruturalistas para se analisar as obras em questão, as 

estruturas narrativas são fundamentais para as reflexões quanto ao espaço, aos personagens, 

ao narrador e à focalização. Para isso, faremos uma breve reflexão teórica sobre o espaço 

utilizando-se a obra Lima Barreto e o espaço romanesco, de Osman Lins (1976). Além disso, 

para se analisar os personagens, levaremos em conta “A personagem do romance”, de 

Antonio Candido (2007), e para se refletir sobre o narrador e a focalização, O discurso da 

narrativa, de Gérard Genette (197-). 

 

2.1.1 A questão do espaço, a partir de Osman Lins 

Em uma obra literária, o espaço costuma ter grande relevância, assim caracterizá-lo é 

de extrema importância. Definiremos os diversos tipos de espaço a partir dos conceitos 

propostos por Osman Lins (1976) em sua obra Lima Barreto e o espaço romanesco, em que se 

apresenta a associação entre espaço e tempo. Segundo o autor (Lins, 1976, p. 63), “Não só 

espaço e tempo, quando nos debruçamos sobre a narrativa, são indissociáveis. A narrativa é 

um objeto compacto e inextricável, todos os seus fios se enlaçam entre si e cada um reflete 

inúmeros outros”. Dessa forma, separamos as diversas categorias narrativas para facilitar a 

análise, mas, na obra em si, todas estão conectadas e influenciam umas às outras.   

Lins apresenta o espaço rarefeito e impreciso. Segundo o estudioso (Lins, 1976, p. 65), 

“[...] intenta-se, por um lado, concentrar o interesse nas personagens ou nas motivações 

psicológicas que as enredam; pode também ser que procure insinuar [...] que essas mesmas 

personagens e as relações entre elas são mais ou menos gerais [...]”. Assim, quando há tal tipo 

de espaço, normalmente está associado ao psicológico dos personagens e à necessidade de 

destacá-lo ou ainda de mostrar que se tratam de situações gerais, não havendo necessidade de 

detalhamento do lugar em que se passa.  

Um exemplo é o conto “A terceira margem do rio”, no qual o espaço não é definido 

concretamente. O rio, elemento central da narrativa, torna-se uma metáfora para o mistério da 

existência e da ausência, funcionando como um espaço simbólico que reflete o dilema 

psicológico do protagonista e de sua família. O pai, ao decidir viver indefinidamente em uma 

canoa, rompe com a lógica espacial convencional, habitando uma “terceira margem” que não 

é nem a terra firme nem a água, mas uma espécie de ausência, um território indefinido que 

acentua a imprecisão do enredo.  
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O autor apresenta também o espaço simbólico, em que adquire grande simbologia e 

importância no relato, possuindo um “caráter a-histórico, não circunstancial” (Lins, 1976, p. 

65). Um exemplo é o romance Grande sertão: veredas (1956), de João Guimarães Rosa, em 

que o sertão não é apenas um cenário físico, mas um espaço profundamente simbólico, 

representando tanto um ambiente geográfico quanto uma dimensão existencial e filosófica. 

Ao longo da narrativa, Riobaldo, o protagonista, percorre esse sertão em uma jornada que é 

tanto externa quanto interna, refletindo sobre o bem, o mal e a própria condição humana. O 

sertão simboliza a incerteza da vida, o destino e as contradições humanas, funcionando como 

uma metáfora da travessia espiritual do personagem. 

Há ainda o espaço imaginário ou fantástico, “[...] igualmente importante e insólito, 

mas de natureza bem diversa” (Lins, 1976, p. 66). Como exemplo há, de acordo com o 

próprio autor, Alice no país das maravilhas. Segundo Osman Lins (1976, p. 66),  

As aventuras de Alice efetuam-se em países, do Espelho ou das Maravilhas: 
aí há animais que falam, cartas de baralho adquirem existência humana, 
reinam aparecimentos e desaparecimentos, instagram-se transformações 
(súbitas metamorfoses) como lei constante do mundo e que, inclusive, não 
poupa a personagem, como se a contaminasse o espaço [...].   

Outro espaço apresentado é o realista, o qual é muito importante para as narrativas, já 

que se aproximam da realidade. Osman Lins cita como exemplo Vidas secas, em que, segundo 

ele, “[...] sendo um romance social, é também um romance do espaço; seu tema dominante  é 

um certo espaço antes habitável e cuja transformação expulsa as personagens, triturando-as” 

(Lins, 1976, p. 67).  

Depois, é apresentado o espaço sobrenatural ou desconhecido, em que “A mais 

ambiciosa concepção literária do espaço, o espaço sobrenatural, abrangendo o Inferno, o 

Purgatório e, afinal, o Paraíso, surge ao romper o século XIV” (Lins, 1976, p. 67). O 

estudioso exemplifica com “Os mares nunca dantes navegados”, de Camões, já que se trata de 

um espaço que é desconhecido, nunca antes navegado, dando até um aspecto sobrenatural a 

ele.  

Outra questão relevante é a relação entre personagem e espaço. Segundo Lins (1976, 

p. 69 - grifo do autor), “A separação começa a apresentar dificuldades quando nos ocorre que 

mesmo a personagem é espaço [...]”. O autor ainda completa que “[...] tudo na ficção sugere a 

existência do espaço – e mesmo a reflexão, oriunda de uma presença sem nome, evoca o 

espaço onde a proferem e exige um mundo no qual cobra sentido” (Lins, 1976, p. 69). 

Assim, podemos pensar como exemplo o conto “Sorôco, sua mãe, sua filha”, presente 

na coletânea Primeiras estórias, de João Guimarães Rosa (1962). No conto, o personagem 
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Sorôco se confunde com o próprio espaço que ocupa. Ele é um homem do sertão que 

acompanha a mãe e a filha até a estação ferroviária, de onde partirão para um hospício. Esse 

deslocamento transforma o próprio Sorôco em um elemento espacial, pois ele simboliza a 

conexão entre a casa, o caminho e a despedida.  

Além disso, sua solidão e sofrimento se projetam sobre o ambiente. O sertão não é 

apenas o cenário da narrativa, mas também um reflexo do vazio emocional que Sorôco 

enfrenta. Ao final do conto, quando os vizinhos percebem que ele continua cantando a mesma 

melodia que as mulheres levadas pelo trem, ele se torna, metaforicamente, um prolongamento 

desse espaço ausente, um eco do deslocamento e da perda. 

​ Dessa maneira, o autor conclui que  

[...] o espaço, no romance, tem sido [...] tudo que, intencionalmente disposto, 
enquadra a personagem e que, inventariado, tanto pode ser absorvido como 
acrescentado pela personagem, sucedendo, inclusive, ser constituído por 
figuras humanas, então coisificadas ou com sua individualidade tendendo 
para zero (Lins, 1976, p. 72).  

Assim, nota-se que as descrições são relevantes para a obra, há um sentido para a 

presença delas. Ademais, há a relação entre o espaço e o personagem, sendo que este último 

pode ser praticamente transformado em objeto e passar a fazer parte do cenário.   

Mais adiante, o autor caracteriza o conceito de ambientação como  

[...] o conjunto de processos conhecidos ou possíveis, destinados a provocar, 
na narrativa, a noção de um determinado ambiente. Para a aferição do 
espaço, levamos a nossa experiência do inundo; para ajuizar sobre a 
ambientação, onde transparecem os recursos expressivos do autor, impõe-se 
um certo conhecimento da arte narrativa (Lins, 1976, p. 77).  

Por isso, ele apresenta a diferença entre os conceitos de espaço e de ambientação. Somado a 

isso, ele relaciona o espaço à personagem e a ambientação à caracterização.  

​ A partir do conceito acima, podemos pensar nos diferentes tipos de ambientes. 

Segundo o estudioso, “[...] o ambiente natural como equivalente à paisagem, natureza livre; o 

ambiente social seria a natureza modificada pelo homem: casa, castelo, tenda” (Lins, 1976, p. 

74, grifo do autor). Além disso, há ainda o social, que pode ser definido por: “[...] certo 

conjunto de fatores sociais, econômicos e até mesmo históricos que, em muitas narrativas, 

assumem extrema importância e que cercam as personagens, as quais, por vezes, só em face 

desses mesmos fatores adquirem plena significação [...]” (Lins, 1976, p. 74). No entanto, este 

último não pode ser confundido com a atmosfera.  

​ A atmosfera pode ser caracterizada como  
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[...] designação ligada à ideia de espaço, sendo invariavelmente de caráter 
abstrato [...], consiste em algo que envolve ou penetra de maneira sutil as 
personagens, mas não decorre necessariamente do espaço, embora surja com 
frequência como emanação deste elemento, havendo mesmo casos em que o 
espaço justifica-se exatamente pela atmosfera que provoca (Lins, 1976, p. 
76).    

​ Um exemplo da ideia de atmosfera pode ser visto no romance A confissão da leoa, de 

Mia Couto (2012), em que a obra se passa em Kulumani, uma aldeia moçambicana isolada e 

marcada pelo medo, onde ataques de leões têm aterrorizado a população. Entretanto, à medida 

que a história se desenvolve, percebe-se que esses leões são mais do que simples animais: eles 

simbolizam traumas, violências e forças sobrenaturais ligadas à cultura e à condição das 

mulheres na sociedade.  

Desse modo, a atmosfera da narrativa é densa e opressiva, permeada por um misto de 

real e animista, no qual o medo, a superstição e o desconhecido envolvem as personagens. 

Esse ambiente não decorre apenas da descrição do espaço físico, mas se manifesta como uma 

força sutil que penetra nas personagens, determinando suas ações e percepções. O próprio 

espaço da aldeia se justifica pela atmosfera de tensão, incerteza e mistério que provoca. 

Quanto aos diferentes tipos de ambientação, Osman Lins apresenta a ambientação 

franca como “introdução pura e simples do narrador” (Lins, 1976, p. 79). Já a reflexa é 

caracterizada como: “[...] narrativas na terceira pessoa, atendendo em parte à exigência, 

proclamada pelo estudioso Zola, de manter em foco a personagem, evitando uma temática 

vazia” (Lins, 1976, p. 82). Em conjunto a isso, Lins ainda acrescenta: “A ambientação reflexa 

como que incide sobre a personagem, não implicando numa ação”. Ele ainda completa que: 

“A personagem, na ambientação reflexiva, tende a assumir uma atitude passiva e a sua reação, 

quando registrada, é sempre interior” (Lins, 1976, p. 83).  

Um exemplo está presente no conto “A Menina de lá”, de João Guimarães Rosa, 

presente na coletânea Primeiras estórias (1962). O conto gira em torno de Nhinhinha, uma 

menina com traços enigmáticos e uma conexão peculiar com o mundo espiritual. O espaço da 

narrativa, um ambiente rural, não é descrito com ênfase na ação, mas sim como um reflexo do 

estado interior da personagem. A menina, por sua vez, não participa de eventos concretos de 

maneira ativa; em vez disso, parece existir em um estado de contemplação e transição entre a 

realidade e um plano superior. 

A ambientação não impulsiona a ação, mas incide sobre Nhinhinha, que mantém uma 

atitude passiva e quase etérea. Sua presença, mais simbólica do que física, e sua partida para 

“lá” (que nunca é explicitado), reforçam essa atmosfera reflexiva. Seu destino permanece 
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ambíguo, e o impacto da ambientação se dá, sobretudo, em sua interioridade e na percepção 

dos outros personagens sobre ela. 

Por fim, há a ambientação dissimulada em que “[...] atos da personagem [...] vão 

fazendo surgir o que a cerca, como se o espaço nascesse dos seus próprios gestos” (Lins, 

1976, p. 84). Um exemplo está presente no conto “Com o vaqueiro Mariano”, de João 

Guimarães Rosa, presente na coletânea Estas estórias (1969), em que acompanha um 

vaqueiro que se encontra sozinho no meio do sertão quando, de repente, o ambiente ao seu 

redor começa a ganhar vida através de seus próprios gestos e percepções. Inicialmente, o 

espaço não é descrito de forma detalhada, mas à medida que o protagonista se movimenta, 

observa e interage com seu entorno, a paisagem sertaneja vai emergindo. 

O momento central da narrativa acontece quando um estouro de boiada ocorre 

inesperadamente. O cenário de aparente calmaria é quebrado pela reação do protagonista ao 

perigo iminente: sua corrida, seu medo e sua tentativa de controle da situação fazem com que 

o sertão se revele como um espaço hostil e imprevisível. 

No entanto, no geral, não existe apenas um tipo de ambientação. Os romances 

modernos tendem a mesclar os diferentes tipos, podendo ter uma que prevalece sobre as 

demais, sendo que esse predomínio gera algum sentido para o todo da obra.  

Osman Lins ainda classifica os espaços de acordo com suas funções, podendo ser: 

caracterizador, em que “[...] é em geral restrito – um quarto, uma casa – refletindo, na escolha 

dos objetos, na maneira de os dispor e conservar, o modo de ser da personagem” (Lins, 1976, 

p. 98). Ademais, o pesquisador ainda acrescenta que “Quando contribui para delinear uma 

personagem, o espaço em geral revela-se pouco útil para o evolver da ação” (Lins, 1976, p. 

98).  

Um exemplo é o romance A Varanda do frangipani, de Mia Couto (1996), em que 

espaço principal da narrativa, a fortaleza que foi transformada em asilo para idosos, é um 

local carregado de memória e simbologia, refletindo o estado de decadência tanto das 

personagens quanto da própria história colonial de Moçambique. A disposição dos espaços e 

os objetos guardados pelos moradores do asilo traduzem a passagem do tempo e a relação das 

personagens com o passado, funcionando como uma extensão da sua identidade. 

Há ainda a projeção da personagem sobre o ambiente, em que “[...] nem sempre 

manifesta-se concretamente; pode também configurar-se de modo subjetivo, mediante um 

processo de amortecimento ou de exaltação dos sentidos. O espaço, nessas circunstâncias, 

reflete menos uma personalidade que um estado de espírito mais ou menos passageiro” (Lins, 

1976, p. 99).  
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Como exemplo, podemos citar Terra sonâmbula, de Mia Couto (1992). A paisagem 

devastada pela guerra civil moçambicana é descrita a partir do olhar das personagens, 

especialmente Muidinga, que atravessa um mundo destruído junto ao velho Tuahir. O 

ambiente ao redor não é apenas um espaço físico, mas um reflexo do estado psicológico das 

personagens: a aridez e a desolação do cenário reforçam a sensação de perda e desorientação, 

enquanto certos momentos em que Muidinga mergulha nos cadernos de Kindzu fazem com 

que o ambiente ganhe um tom onírico, misturando sonho e realidade. O espaço não é fixo 

nem objetivo, mas se molda ao estado emocional dos personagens. 

Além disso, existe o espaço influenciador, em que “Sua função caracterizadora é quase 

sempre limitada e a influência que exerce restringe-se por vezes ao psicológico [...]” (Lins, 

1976, p. 99). Como exemplo, há o conto “São Marcos”, da coletânea Sagarana, de Guimarães 

Rosa (1946), que ilustra bem a influência psicológica do espaço. O narrador, ao atravessar 

uma mata densa e cheia de mistérios, sente-se tomado por um medo irracional e por uma 

sensação crescente de ameaça. A floresta parece exercer uma força sobre seu psicológico, 

amplificando sua paranoia e levando-o a um estado de tensão extrema. O ambiente influencia 

diretamente suas emoções, criando um efeito de suspense e angústia que define o tom da 

narrativa. 

​ Ademais, há o espaço como provocador da ação, “[...] onde a personagem, não 

empenhada em conduzir a própria vida – ou uma parte de sua vida –, vê-se à mercê de fatores 

que lhes são estranhos” (Lins, 1976, p. 100). Osman Lins ainda completa que: “O espaço, em 

tal caso, interfere como um libertador de energias secretas e que surpreendem, inclusive, a 

própria personagem” (Lins, 1976, p. 100). 

​ Um exemplo é o conto “Meu tio, o Iauaretê”, da coletânea Estas estórias, de 

Guimarães Rosa (1969), em que o protagonista, um jagunço que vive isolado na mata, começa 

a assimilar características da onça, perdendo progressivamente sua humanidade. O ambiente 

selvagem não apenas molda seu comportamento, mas desperta nele instintos profundos e 

incontroláveis, levando-o a um estado de metamorfose psicológica e simbólica. O espaço 

natural, nesse caso, age como um catalisador de uma transformação inesperada, libertando 

uma força primitiva que ele próprio desconhecia possuir. 

​ Osman Lins ainda diferencia o espaço provocador do propiciador, em que o último 

“[...] permite, favorece a ação, ligam-se quase sempre ao adiamento: algo já esperado 

adensa-se na narrativa, à espera de que certos fatores, dentre os quais o cenário, tornem afinal 

possível o que se anuncia” (Lins, 1976, p. 100).  
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​  Um exemplo ocorre no romance A confissão da leoa (2012), de Mia Couto, em que a 

aldeia de Kulumani é o local onde o medo e o silêncio imperam devido a ataques misteriosos 

de leões. Esse espaço, carregado de mistério e tensão, favorece o adiamento das revelações 

centrais da trama. À medida que o ambiente se torna mais sufocante e as personagens são 

forçadas a confrontar não apenas as feras, mas também os segredos e traumas ocultos da 

comunidade, o cenário age como um elemento que retarda e, ao mesmo tempo, prepara a 

resolução dos conflitos. A aldeia não apenas abriga a ação, mas permite que ela amadureça até 

que se torne inevitável. 

​ Há ainda o espaço destinado apenas a situar, em que “Não se percebe, nestes casos, 

um nexo entre a personagem, a ação cumprida e o cenário em que a cumpre” (Lins, 1976, p. 

101). Um exemplo ocorre em Grande sertão: veredas (1956), de Guimarães Rosa, quando 

Riobaldo e seu bando atravessam certas paisagens do sertão apenas como parte do 

deslocamento da narrativa. Há descrições de lugares que servem para dar um senso de 

realismo e situar espacialmente a ação, mas que não possuem um nexo direto com os conflitos 

internos do protagonista ou com a trama central. Esses cenários aparecem momentaneamente, 

apenas para contextualizar o percurso dos personagens, sem exercer influência significativa 

sobre eles. 

Por fim, há o espaço como ideia de contraste, no qual se opõe ao sentimento dos 

personagens. Segundo Lins, “Muitas cenas romanescas colidem com o espaço, visando a um 

efeito de contraste, ligado, em geral, à ideia da Natureza indiferente” (Lins, 1976, p. 105). 

Como exemplo, podemos citar “Campo geral”, de Guimarães Rosa, em que a natureza está 

bonita e feliz apesar da tristeza da família pela morte de Dito.     

A partir das questões apresentadas, será possível fazer uma reflexão sobre a relevância 

do espaço em Terra Sonâmbula e em “Campo geral” para o entendimento e a análise das 

obras.   

  

2.1.2 O narrador e a focalização, segundo Genette 

​ Na obra Discurso da narrativa, Gérard Genette analisa diversas estruturas narrativas, 

entre elas, os diversos tipos de narrador e as diferentes focalizações. Inicialmente, há o 

capítulo “Modo”, o qual tem como função “simplesmente contar uma história, logo ‘relatar’ 

fatos (reais ou fictícios), o seu modo único, ou pelo menos característico, só pode ser, em 

rigor, o indicativo” (Genette, [197-], p. 159). Assim, o modo está relacionado ao ponto de 
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vista condutor. Nesse capítulo, ele introduz os diversos pontos de vista, ou seja, as diferentes 

focalizações. Ademais, há o capítulo denominado “Voz”, em que apresenta as condições de 

enunciação pela instância narrativa. Neste capítulo, Genette apresenta os diversos tipos de 

narrador “autodiegético”, “heterodiegético” e “homodiegético”.  

Quanto à focalização, o autor afirma que:  

Rebatizaremos, pois, o primeiro tipo, aquele que geralmente representa a 
narrativa clássica, narrativa não-focalizada, ou de focalização zero. O 
segundo será a narrativa de focalização interna, quer seja fixa, variável ou 
múltipla, como nos romances por cartas, onde o mesmo acontecimento pode 
ser evocado várias vezes segundo o ponto de vista de várias 
personagens-epistológrafas. [...] O nosso terceiro tipo será a narrativa de 
focalização externa, popularizada entre as duas guerras pelos romances de 
Daniel Hammett, onde o herói age à nossa frente sem que alguma vez 
sejamos admitidos ao conhecimento dos seus pensamentos ou sentimentos 
[...]. (Genette, [197-], p. 187-188 grifos do autor). 

Dessa maneira, o autor apresenta as definições de focalização zero, externa e interna, 

esta última podendo ser fixa, variável ou múltipla. A focalização interna fixa está presente em 

“Campo geral”, já que temos acesso aos pensamentos de Miguilim e esses se confundem com 

os do narrador. No entanto, há momentos em que a mesma novela possui focalização zero, ou 

seja, é apresentado o ponto de vista do narrador. Já a focalização interna variável está presente 

em Terra sonâmbula, em que o ponto de vista não se mantém fixo na personagem infantil, 

Muidinga, mas transita entre as demais personagens também.  

Quanto à focalização externa, temos como exemplo algumas partes de “Duelo”, da 

coletânea Sagarana, de Guimarães Rosa (1946). Nesse conto, a narrativa acompanha Turíbio 

Todo, um homem que busca vingança contra seu desafeto Timpim. Em alguns momentos, o 

narrador descreve as ações dos personagens sem penetrar em seus pensamentos ou 

sentimentos, limitando-se ao que pode ser observado externamente. O leitor vê o desenrolar 

dos acontecimentos, mas não tem acesso direto às emoções ou motivações internas dos 

personagens, criando um efeito de distanciamento e objetividade. Um trecho em que é 

possível perceber tal focalização é durante a luta de Turíbio Todo e Timpim.  

​ Ademais, as mudanças de pontos de vista se relacionam com a focalização, como dito 

por Genette em:  

As variações de “ponto de vista” que se produzem no decorrer de uma 
narrativa podem ser analisadas como mudanças de focalização, como 
aquelas que já encontramos em Madame Bovary falar-se-á então de 
focalização variável, de omnisciência com restrições de campo parciais 
(Genette, [197-], p. 193).  

​ Dessa forma, em uma mesma narrativa, podem existir mais de um tipo de focalização, 

o que pode ser percebido pela mudança de ponto de vista. Um exemplo está presente na obra 
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Terra Sonâmbula, como foi dito anteriormente, já que se nota mais de uma visão sendo 

expressa, sendo essas de Muidinga, de Tuahir e dos personagens que se propõem a contar a 

história deles.  

​ Quanto à pessoa da narração, Genette afirma que  

A escolha do romancista não é feita entre duas formas gramaticais, mas entre 
duas atitudes narrativas (de que as formas gramaticais são apenas uma 
consequência mecânica): fazer contar a história por uma das suas 
‘personagens’, ou por um narrador estranho a essa história. [...]. O termo 
‘narrativa na primeira pessoa’ não se refere, muito evidentemente, senão à 
segunda dessas situações, dissimetria que confirma a sua impropriedade 
(Genette, [197-], p. 243).  

​ Além disso, o autor ainda classifica os diferentes tipos de narrador, sendo eles: 

heterodiegético, “narrador ausente da história que conta” (Genette, 197-, p. 244); 

homodiegético, “[...] narrador presente como personagem na história que conta” (Genette, 

[197-], p. 244) e o autodiegético, em que “[...] o narrador é o herói da sua narrativa [...]” 

(Genette, [197-], p. 244).  

 No entanto, Genette insere a categoria de autodiegético dentro da categoria 

homodiegético como mostrado a seguir:  

Haverá, pois, pelo menos, que distinguir no interior do tipo homodiegético 
duas variedades: uma em que o narrador é o herói da narrativa, e a outra em 
que não desempenha senão um papel secundário, que acontece ser, por assim 
dizer sempre, um papel de observador e de testemunha [...] (Genette, [197-], 
p. 244). 

​ Outrossim, podemos pensar nos sentidos que os diferentes tipos de narrador geram nas 

obras. Quando há um narrador autodiegético, há apenas um único discurso e unicamente a 

visão do narrador da história. Dessa forma, nos diários de Kindzu, sabemos de sua narrativa a 

partir de seu próprio ponto de vista, não havendo a possibilidade de confirmarmos a 

veracidade dos fatos narrados por ele.  

Já quando o narrador é heterodiegético, ele conta a narrativa de fora, ou seja, há maior 

veracidade, já que esse não participa da narrativa, como em “Campo geral”, visto que o 

narrador apenas tem como função apresentar os fatos. Há ainda o homodiegético, que 

participa da história, ou seja, também conta os fatos a partir de seu próprio ponto de vista, no 

entanto, ele não é o personagem principal, não podendo ter certeza da veracidade desses 

também, já que o narrador conta a partir da sua visão dos fatos.  

A partir das definições acima, será possível refletir sobre os tipos de narrador e de 

focalização presentes nas obras de Guimarães Rosa e de Mia Couto a serem analisadas nesta 

pesquisa. ​  
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2.1.3 As personagens a partir de Antonio Candido 

​ Antonio Candido em seu texto “A personagem do romance” analisa a relevância das 

personagens e a relação delas com a história, sendo que ambas se entrelaçam, como mostrado 

no trecho: 

Geralmente, da leitura de um romance fica a impressão duma série de fatos, 
organizados em enredo, e de personagens que vivem estes fatos. É uma 
impressão praticamente indissolúvel: quando pensamos no enredo, pensamos 
simultaneamente nas personagens [...]. O enredo existe através das 
personagens; as personagens vivem no enredo. Enredo e personagem 
exprimem, ligados, os intuitos do romance, a visão da vida que decorre dele, 
os significados e valores que o animam (Candido, 2007, p. 53-54).  

 

​ De fato, história e personagens não existem sozinhas e sim na presença uma da outra, 

pois para existir a história, necessita-se das personagens e para que as personagens existam, 

há a necessidade de existir a história. Dessa forma, não podemos pensar na história “Campo 

geral” sem levar em conta todas as personagens que a compõem.  

Além disso, Candido propõe uma tríade novelística entre história, personagens e 

ideias, em que os três elementos são centrais e intimamente ligados nos romances.  

[...] os três elementos centrais dum desenvolvimento novelístico (o enredo e 
a personagem, que representam a sua matéria; as ideias, que representam o 
seu significado, – e que são no conjunto elaborados pela técnica), estes três 
elementos só existem intimamente ligados, inseparáveis, nos romances bens 
realizados. (Candido, 2007, p. 54).    

Assim, não podemos pensar na história de Terra sonâmbula sem levar em conta as 

personagens que a compõem e as ideias que estão envolvidas na obra.    

Ademais, o autor aponta como “erro” a ideia de que a personagem é o principal de um 

romance, já que essa não existe fora da realidade da história. Para ele, a personagem “[...] é o 

elemento mais atuante [...]” (Candido, 2007, p. 54). No entanto, “[...] só adquire pleno 

significado no contexto, e que, portanto, no fim das contas a construção estrutural é o maior 

responsável pela força e eficácia de um romance” (Candido, 2007, p. 54-55). Dessa maneira, 

apesar de sua importância, a personagem não irá existir fora do contexto da obra, 

evidenciando a relevância da história também.  

​ Outrossim, a personagem é uma criação da imaginação, apesar de se ter a impressão 

de existência real, devido à presença da verossimilhança. O autor ainda afirma que “[...] o 

conhecimento dos seres é fragmentário” (Candido, 2007, p. 56), pois vemos fragmentos do 

outro ser sob nossos julgamentos e nossas lentes, não possibilitando que tenhamos um 
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conhecimento completo dessa. Isso se deve ao fato de analisarmos as personagens nos 

comparando a elas e pensando nelas sob nosso ponto de vista.  

​ Para ele, o escritor representa essa fragmentariedade, mesmo que a criação literária 

permita uma delimitação mais coesa e completa das personagens. “No romance, ela é criada, é 

estabelecida e racionalmente dirigida pelo escritor, que delimita e encerra, numa estrutura 

elaborada, a aventura sem fim que é, na vida, o conhecimento do outro”. Candido ainda 

acrescenta que “No entanto, a sua combinação, a sua repetição, a sua evocação nos mais 

variados contextos nos permite formar uma ideia completa, suficiente e convincente daquela 

forte criação fictícia” (Candido, 2007, p. 58). Então, segundo Antonio Candido, os autores 

levam em conta essa questão da fragmentação para construir as personagens, possibilitando 

que os leitores tenham a noção completa dessas.  

​ Somado a isso, há uma tendência do romance de complexificação da mentalidade das 

personagens.  

O romance moderno procurou, justamente, aumentar cada vez mais esse 
sentimento de dificuldade do ser fictício, diminuir a ideia de esquema fixo, 
de ente delimitado, que decorre do trabalho de seleção do romancista. Isto é 
possível justamente porque o trabalho de seleção e posterior combinação 
permite uma decisiva margem de experiência, de maneira a criar o máximo 
de complexidade, de variedade, com um mínimo de traços psíquicos, de atos 
e de ideias (Candido, 2007, p. 59).  

​ Dessa forma, há duas maneiras de elaborar a personagem podendo ser “seres íntegros 

e facilmente delimitáveis, marcados duma vez por todas com certos traços que os 

caracterizam”, ou seja, personagens que possuem traços fixos e bem definidos ou “seres 

complicados, que não se esgotam nos traços característicos, mas têm certos poços profundos” 

(Candido, 2007, p. 60), em que são mais complexos e apresentam ambiguidades e evolução 

ao longo da narrativa.  

​ Como exemplo de personagens com traços fixos, podemos citar alguns dos 

personagens secundários de “Campo geral”, como Rosa e Maria Pretinha, que trabalhavam na 

casa, e Luisaltino, que trabalhava na roça com o pai de Miguilim, já que suas características 

são bem definidas e não se alteram no decorrer da narrativa, sendo caracterizadas como 

personagens simples. Já como personagem complicada, com traço mais complexo podemos 

pensar em Miguilim, já que ele vai descobrindo suas crenças e características ao longo da 

narrativa, além de passar pelo processo de mudança associada ao seu amadurecimento.  

​ Assim, Antonio Candido (2007, p. 60) conclui que “Deste ponto de vista, poderíamos 

dizer que a revolução sofrida pelo romance no século XVIII consistiu numa passagem do 

enredo complicado com personagens simples, para o enredo simples com personagem 
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complicada”. Entretanto, algumas personagens secundárias ainda continuam tendo traços 

simples nos romances modernos e esse traço de complexidade fica mais evidente nas 

personagens principais das obras. Ao se pensar na história de “Campo geral”, essa retrata o 

cotidiano da família de Miguilim em um ambiente rural, ou seja, se baseia em um enredo 

simples, mas há a complexidade dos pensamentos de Miguilim.  

​ A partir disso, o autor propõe a divisão entre as “personagens de costumes” “[...] 

apresentadas por meio de traços distintivos, fortemente escolhidos e marcados [...]” (Candido, 

2007, p. 61) e as “personagens de natureza” que “são apresentadas, além dos traços 

superficiais, pelo seu modo íntimo de ser, e isto impede que tenham regularidade dos outros” 

(Candido, 2007, p. 62). Dessa maneira, as personagens de costumes são aquelas com traços 

fixos e bem definidos, como Luisaltino, como foi apresentado anteriormente, enquanto as de 

natureza possuem traços complexos, como Miguilim.  

​ Ademais, Candido classifica as personagens quanto ao aspecto de sua criação, mas 

conclui enfatizando a importância da verossimilhança e da organização interna do romance.  

Poderíamos, então, dizer que a verdade da personagem não depende apenas, 
nem sobretudo, da relação de origem com a vida, com modelos propostos 
pela observação, interior ou exterior, direta ou indireta, presente ou passada, 
Depende, antes do mais, da função que exerce na estrutura do romance, de 
modo a concluirmos que é mais um problema de organização interna que de 
equivalência à realidade exterior (Candido, 2007, p. 75).  

​ Assim, a verossimilhança é importante para dar o caráter real à obra. Além disso, a 

organização interna do romance é igualmente importante para permitir que haja um sentido no 

todo da narrativa, sem a presença de possíveis arestas que atrapalhem o entendimento dela 

como um todo.  

A partir das reflexões propostas por Antonio Candido, será possível analisar as 

personagens presentes em “Campo geral” e em Terra sonâmbula, além de classificá-las 

quanto a sua complexidade.  

 

2.2 Pós-colonialismo  

​ A corrente pós-colonialista é importante de ser discutida nesta pesquisa ao se levar em 

conta as especificidades da obra de Mia Couto. Dessa forma, no geral, Terra sonâmbula não 

se encaixa em alguns aspectos da corrente estruturalista, estando mais próxima dos conceitos 

propostos no pós-colonialismo.  
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Para se refletir sobre o pós-colonialismo, é necessário primeiro pensar no processo de 

descolonização. A questão mais relevante e triste desse processo é a presença constante da 

violência, como afirma Frantz Fanon (2022, p. 31) em “[...] a descolonização é sempre um 

fenômeno violento”. Assim, pode-se pensar nas guerras de independência, inclusive a de 

Moçambique, que geraram muitas mortes, vítimas e destruição.  

Ainda sobre a descolonização, Fanon (2022, p. 31) afirma que  

Sua importância inusitada decorre do fato de que ela constitui, desde o 
primeiro dia, a reivindicação mínima do colonizado. A bem da verdade, a 
prova do êxito reside num panorama social inteiramente transformado. A 
extraordinária importância dessa transformação é que ela é desejada, 
reivindicada, exigida. 

Dessa forma, a descolonização é a tentativa dos colonizados de obterem o mínimo 

necessário à sobrevivência, sendo que, muitas vezes, acaba-se por manter os antigos colonos 

no poder, ou gerar uma guerra civil, como foi o caso de Moçambique, período representado 

em Terra sonâmbula. A existência de uma nova guerra gera mais violência, mortes, 

destruições, mas, pelo olhar de Mia Couto, há esperanças do fim da guerra e do início de um 

novo período pós-colonial.  

Ainda sobre a violência gerada nesse processo, Frantz Fanon (2022, p. 33) afirma que 

“Apresentada em sua nudez, a descolonização deixa entrever, através dos seus poros, balas de 

canhão incandescentes e facas cheias de sangue”. Violência essa que se repete nas guerras 

civis pós independência em uma luta pelo poder estatal, cena a qual aparece diversas vezes no 

romance de Couto, como no ônibus queimado com os corpos carbonizados, no campo de 

refugiados, nos barulhos de tiros, nas marcas nas paredes. Assim, o pós-colonialismo é, 

muitas vezes, marcado por mais guerras e violência, como ocorreu em Moçambique. No 

entanto, há um sentimento de esperança do nascimento de um novo país fora das “garras” dos 

países europeus e de suas explorações.  

Outrossim, pode-se pensar no pós-colonialismo relacionado ao espaço, já que há uma 

divisão clara entre os conceitos de centro e periferia. Essa relação vem do período colonial, já 

que, diversas vezes, não é possível quebrar as questões impostas anteriormente. Segundo 

Fanon (2022, p. 34), “O mundo colonizado é um mundo dividido em dois. A linha divisória, a 

fronteira, é indicada pelos quartéis e delegacias de polícia”. Assim, ultrapassar as fronteiras é 

praticamente impossível sendo parte dos colonizados. 

Além do mais, o estudioso afirma que “A zona habitada pelos colonizados não é 

complementar à zona habitada pelos colonos. Essas duas zonas se opõem, mas não a serviço 

de uma unidade superior” (Fanon, 2022, p. 35). Sobre essa temática, pode-se ainda refletir 
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sobre a separação entre Norte e Sul, em que o Norte é considerado rico e o sul, pobre, além da 

divisão entre Europa e África, sendo que a visão e a cultura predominante são a eurocêntrica, 

desvalorizando as visões e as culturas dos diversos povos e países africanos, mostrando o 

preconceito enraizado.  

Ademais, o autor compara a cidade dos colonizados (periferia) com a dos colonos 

(centro), em que esta última é “iluminada, asfaltada”, “as ruas são limpas, lisas, sem buracos” 

(Fanon, 2022, p. 35). Em oposição, a dos colonizados é “[...] um lugar mal-afamado povoado 

de povos mal-afamados” (Fanon, 2022, p. 35). Ele ainda completa que “As pessoas ali 

nascem em qualquer lugar, de qualquer jeito. E as pessoas ali morrem em qualquer lugar, de 

qualquer coisa” (Fanon, 2022, p. 35). Apesar de o estudioso se referir ao período colonial, 

mesmo após a independência, ainda existe essa relação entre o centro e a periferia, e, 

infelizmente, as questões acima ainda se mantêm.  

Outro autor importante para se discutir pós-colonialismo é Thomas Bonnici. Segundo 

o estudioso,  

A opressão, o silêncio e a repressão das sociedades pós-coloniais decorrem 
de uma ideologia de sujeito e de objeto mantida pelos colonizadores. Nas 
sociedades pós-coloniais, o sujeito e o objeto pertencem a uma ‘hierarquia’, 
em que o oprimido é fixado pela superioridade moral do dominador” 
(Bonnici, 2019, p. 260).  

Como exemplo, podemos citar a presença de Romão Pinto e sua influência, mesmo depois de 

morto, ao fazer uma parceria com o administrador.   

Quanto à questão espacial do colonialismo, Bonnici afirma (2019, p. 260),  

O colonialismo, portanto, gira em torno de um pressuposto no qual o 
poderoso ‘centro’ cria a sua ‘periferia’. Embora o binômio centro/margem 
seja uma noção binária, ela define o que ocorreu na representação dos 
indivíduos durante o período colonial. O mundo foi dividido em duas partes, 
hierarquicamente constituídas, e o centro se consolidava apenas através da 
existência do ‘outro’ colonizado. Segue-se que o centro, a civilização, a 
ciência, o progresso existiam porque havia todo um discurso sobre a colônia, 
a selvageria, a ignorância, o atraso cultural.   

Dessa forma, ao propor um romance pós-colonial, Mia Couto tem como objetivo 

criticar essa divisão espacial preconceituosa proposta e mostrar a relevância, no contexto 

mundial, dos moçambicanos, mostrando suas crenças, culturas e aspectos linguísticos. Além 

disso, o autor mostra a esperança de se reerguer como um país independente. 

Outrossim, o estudioso ainda discute sobre o racismo proveniente do imperialismo e a 

necessidade de desconstrução dos preconceitos. Segundo Bonnici (2019, p. 271),  
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Diante de um racismo construído em favor do imperialismo europeu (e 
estadunidense) e diante do estabelecimento de condições de pessoas com 
‘desvantagem racializada’, surgiu uma literatura negra onde se representa a 
condição racial não apenas do afrodescentende mas de todos os excluídos.   

Assim, em Terra sonâmbula, o autor moçambicano tem por objetivo dar voz aos 

marginalizados e, por isso, há a presença de uma focalização interna variável, para que várias 

personagens possam ter sua voz em destaque, possibilitando que narrem suas histórias e 

passem conhecimentos para os outros.   

Outra autora importante para se discutir sobre pós-colonialismo é Ana Mafalda Leite. 

Segundo ela, o pós-colonialismo inicialmente se referia às colônias britânicas e, por isso, há a 

necessidade de se adequar o conceito para se referir às colônias portuguesas:  

O pós-colonialismo, porque centrado em questões específicas do 
colonialismo britânico e suas ex-colônias, com características tão diferentes 
[...] implica a necessária adequação à nossa área, até porque as condições e o 
desenvolvimento do colonialismo português foram outras, e diferentes, de 
colônia para colônia, apesar de algumas convergências na emergência das 
novas poéticas, em formulação, nas literaturas africanas (Leite, 2012, p. 15).  

A estudiosa ainda completa apresentando as especificidades da colonização 

portuguesa:  

[...] Boaventura Souza Santos alerta-nos para o caráter intermédio e de 
intermediação, para a porosidade das práticas identitárias dos portugueses e 
para a ‘histórica’ hibridez entre colonizador e colonizado, que longe de ser 
uma reinvenção pós-colonial, foi a experiência do colonialismo português 
durante longos períodos (Leite, 2012, p. 19).   

Desse modo, Ana Mafalda Leite enfatiza a ideia de “hibridismo linguístico”, fato que 

pode ser visto em Terra sonâmbula, já que Mia Couto utiliza a língua portuguesa para 

escrever a obra, mas, em diversos momentos, faz uso de termos em língua ronga ou bantu. A 

autora ainda completa que  

As literaturas africanas de língua portuguesa encenaram, deste modo, desde 
muito cedo, a criação de novos campos literários, fazendo coexistir na 
maleabilidade da língua, a escrita com a oralidade, numa harmonia híbrida, 
mais ou menos imparável, que os textos literários nos deixam fruir (Leite, 
2012, p. 21).  

Tais características podem ser vistas no romance do autor moçambicano, em que há a 

presença da escrita dos cadernos, associada à oralidade das narrativas da população local.  

A partir dos conceitos apresentados, podemos analisar a obra de Mia Couto, levando 

em consideração o fato de ser pertencente à literatura pós-colonial.  
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2.3 Literatura comparada  

Para conceituar a literatura comparada, levaremos em consideração duas 

pesquisadoras brasileiras, Tania Carvalhal e Sandra Nitrini, que se propuseram, em suas 

obras, a analisar os estudos comparados e seu desenvolvimento no decorrer dos anos até 

chegar ao que temos hoje.    

Tania Carvalhal, em seu texto, analisa o que seria a definição de literatura comparada. 

Segundo a autora, “[...] ela designa uma forma de investigação literária que confronta duas ou 

mais literaturas” (Carvalhal, 2006, p. 5), sendo que se trata de um “vasto campo de atuação” 

(Carvalhal, 2006, p. 5). Dessa forma, nossa proposta de comparação das obras literárias é 

apenas uma maneira de compará-las, não sendo a única possibilidade.  

Carvalhal (2006, p. 5) ainda completa que “A diversidade desses estudos acentua a 

complexidade da questão” e que “[...] não existe apenas uma orientação a ser seguida [...]” 

(Carvalhal, 2006, p. 6). No entanto, ela enfatiza a ideia de que literatura comparada não é 

sinônimo de comparação.  

Pode-se dizer, então, que a literatura comparada compara não pelo 
procedimento em si, mas porque, como recurso analítico e interpretativo, a 
comparação possibilita a esse tipo de estudo literário uma exploração 
adequada de seus campos de trabalho e o alcance dos objetivos a que se 
propõe. Em síntese, a comparação, mesmo nos estudos comparados, é um 
meio, não um fim (Carvalhal, 2006, p. 7).  

​ Dessa maneira, a comparação proposta entre Terra sonâmbula e “Campo geral” tem 

por objetivo analisar os personagens infantis nas duas obras, além de perceber as diferenças 

culturais da infância nos dois países. Pensaremos também nas semelhanças e divergências nas 

estruturas narrativas.    

Além disso, a autora afirma que “É nos primeiros decênios deste (século 20) que a 

literatura comparada ganha estatura de disciplina reconhecida, tornando-se objeto de ensino 

regular nas grandes universidades europeias e norte-americanas e dotando-se de bibliografia e 

publicações especializadas” (Carvalhal, 2006, p. 13).  

​ Ademais, ela se baseava em duas orientações básicas e complementares: “A primeira 

era a de que a validade das comparações literárias dependia da existência de um contato real e 

comprovado entre autores e obras ou entre autores e países” (Carvalhal, 2006, p. 13) e “A 

segunda orientação determinava a definitiva vinculação dos estudos literários comparados 

com a perspectiva histórica. Nesse contexto, a literatura comparada passa a ser vista como um 

ramo da história literária” (Carvalhal, 2006, p. 13). Entretanto, essas orientações básicas não 

se mantêm, já que não há um contato real e comprovado entre Guimarães Rosa e Mia Couto.   
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​ Outrossim, segundo a autora, as grandes “escolas” de literatura comparada seriam a 

francesa e depois a norte-americana e a soviética. Além disso, ela retrata sobre os manuais 

franceses em que Paul Van Tieghem (1931):  

[...] define o objeto da literatura comparada como o estudo das diversas 
literaturas com suas relações recíprocas. Van Tieghem distingue literatura 
comparada de literatura geral, considerando a primeira mais analítica e 
responsável por estudos binários. A literatura geral corresponderia a uma 
visão mais sintética, podendo abarcar o estudo de várias literaturas 
(Carvalhal, 2006, p. 17). 

​ Tania Carvalhal também apresenta as ideias dos manuais brasileiros quanto à literatura 

comparada em que ela expõe algumas ideias de Tasso da Silveira. Ela ainda completa que  

O livro de Tasso não foge à regra: absorve integralmente as sugestões de 
seus mestres franceses, cuja receita era pesquisar influências, buscar 
identidades, ou diferenças, restringindo o alcance da literatura comparada ao 
terreno das aproximações binárias e à constituição de ‘famílias literárias’ 
(Carvalhal, 2006, p. 20).  

Dessa forma, os manuais brasileiros mantiveram a ideia de necessidade de influências reais 

entre os autores a serem comparados.  

​ Além do mais, Tania Carvalhal (2006, p. 40) exibe um “modelo” estruturalista em que 

ela cita Durisin, o qual “[...] preocupa-se em estabelecer classificações tipológicas através dos 

estudos comparados e, nesse sentido, é pioneiro no oferecimento de uma tipologia sistemática 

das relações literárias”.  

​ Somado a isso, houve inovações metodológicas proporcionadas pelos formalistas 

russos em que aconteceu: “[...] uma recusa do historicismo vigente no século anterior. 

Opunha-se, também, às interpretações extraliterárias da obra: sua análise não deveria partir da 

sociologia, nem da psicologia ou da filosofia, mas antes centra-se no texto, no estudo do 

literário em si mesmo” (Carvalhal, 2006, p. 43). Tal característica não prevalece mais nos dias 

de hoje quando se pensa em literatura comparada, já que é possível ir além das estruturas 

narrativas para realizar uma comparação, como ao se comparar os personagens infantis e a 

infância em “Campo geral” e em Terra sonâmbula.  

​ Desse modo, “Esses estudiosos (formalistas russos) romperam com a análise 

concebida em termos de causalidade mecânica de larga difusão no século anterior, que fazia 

intervir na investigação do literário o biografismo, o psicologismo, a história literária e a 

sociologia” (Carvalhal, 2006, p. 46). Eles “Consideravam o texto um sistema fechado, de que 

cabia efetuar a análise interna” (Carvalhal, 2006, p. 46). Sendo assim, os formalistas levavam 
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em consideração apenas as estruturas narrativas, sem considerar possíveis intertextualidades e 

convergências temáticas.  

​ Mais adiante, surgiu a ideia de intertextualidade em que se baseia em Tynianov e em 

Bakhtin: “[...] Julia Kristeva chegou à noção de ‘intertextualidade’, termo por ela cunhado em 

1969, para designar o processo de produtividade do texto literário” (Carvalhal, 2006, p. 50). 

Tania Carvalhal (2006, p. 50) ainda completa que “O texto, portanto, é absorção e réplica a 

outro texto (ou vários textos)”. Dessa forma, a intertextualidade sempre estará presente em 

uma obra literária, mesmo que de forma implícita.  

Como exemplo, podemos citar Terra sonâmbula, em que o romance dialoga com a 

tradição oral africana. A autora ainda afirma que “[...] o comparativista não se ocuparia a 

constatar que um texto resgata outro texto anterior, apropriando-se dele de alguma forma, mas 

examinaria essas formas, caracterizando os procedimentos efetuados” (Carvalhal, 2006, p. 

52). Assim, a relevância está na maneira como se retomou aspectos de outros textos, e não 

apenas constatar que há uma intertextualidade.  

​ Além do mais, Tania Carvalhal (2006, p. 69) discorre sobre a recepção produtiva em 

que “[...] desloca o foco de interesse da crítica moderna para a figura do leitor”. A partir disso, 

“[..] a obra não pode mais ser vista como algo acabado a deslocar-se intocável no tempo e no 

espaço, mas como um objeto mutável por efeito das leituras que a transformam” (Carvalhal, 

2006, p. 70). Dessa maneira, o leitor vai se apropriando dos textos, fazendo suas reflexões e 

análises. Ela completa dizendo que “Para a literatura comparada, a recepção de uma obra não 

é um objeto de análise isolado, um fim em si mesma, mas seu estudo é uma etapa das relações 

interliterárias genéticas (nascidas dos contatos, diretos ou não)” (Carvalhal, 2006, p. 71).  

​ A autora ainda apresenta as consequências positivas da interdisciplinaridade para a 

literatura comparada em que “Os estudos interdisciplinares em literatura comparada instigam 

a uma ampliação dos campos de pesquisa e à aquisição de competências” (Carvalhal, 2006, p. 

74). Ela ainda complementa que “Assim compreendida, a literatura comparada é uma forma 

específica de interrogar os textos literários na sua interação com outros textos, literários ou 

não, e outras formas de expressão cultural e artística” (Carvalhal, 2006, p. 74).  

Dessa forma, podemos utilizar textos teóricos e literários para propor a comparação 

entre as obras, como será feito nesta pesquisa, em que haverá uma comparação baseada nas 

estruturas narrativas, mas não só a partir dela e sim também com base em algumas temáticas 

relevantes (infância, violência, mortes, amadurecimento, religião, crenças, contar histórias).  

​ Tania Carvalhal (2006, p. 86) conclui afirmando que:   
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[...] o estudo comparado de literatura deixa de resumir-se em paralelismos 
binários movidos somente por ‘um ar de parecença’ entre os elementos, mas 
compara com a finalidade de interpretar questões mais gerais das quais as 
obras ou procedimentos literários são manifestações concretas. 

Portanto, ao se pensar na comparação entre as obras proposta nesta pesquisa, ela tem 

como objetivo promover uma análise e interpretar as duas narrativas, além de pensar nos 

contatos e afastamentos de características de um autor moçambicano e um brasileiro, de 

gerações distintas.    

Ela finaliza dizendo que “Em síntese, o comparativismo deixa de ser visto apenas 

como o confronto entre obras e autores” (Carvalhal, 2006, p. 86). Assim,  

[...] a literatura comparada ambiciona um alcance ainda maior, que é o de 
contribuir para a elucidação de questões literárias que exijam perspectivas 
amplas. Assim, a investigação de um mesmo problema em diferentes 
contextos literários permite que se ampliem os horizontes do conhecimento 
estético ao mesmo tempo que, pela análise contrastiva, favorece a visão 
crítica das literaturas (Carvalhal, 2006, p. 86).  

​ Ademais, podemos ainda considerar os conceitos propostos por Sandra Nitrini sobre 

literatura comparada. Segundo a autora, “Fortuna, sucesso e influência constituem termos 

aplicados, com frequência sem rigor, para designar as pegadas que um escritor deixa atrás de 

si” (Nitrini, 1997, p. 169). De fato, muito se discute principalmente sobre a influência de um 

autor sobre outro, sendo que, muitas vezes, não se trata de uma influência e sim de 

ressonâncias, como no caso de Couto em relação a Rosa.  

A autora ainda discute sobre a literatura comparada brasileira, que existe no Brasil há 

muito tempo, mas que apenas se tornou um campo específico de estudos acadêmicos nos anos 

70. Segundo Nitrini (1997, p. 188), o “[...] objetivo central era estudar as marcas da França na 

literatura brasileira”. Nesse caso, nota-se o interesse de investigar as influências e as 

ressonâncias da literatura francesa no Brasil. Como exemplo, podemos citar os autores 

Aluísio Azevedo, Lima Barreto e Raul Pompéia, que tiveram como “inspiração”, 

respectivamente, Zola, Voltaire e Flaubert.     

Sandra Nitrini ainda reflete sobre a relevância de Candido para os estudos 

comparados. Segundo a estudiosa, “O perfil comparatista de Antonio Candido não se limita, 

entretanto, às atividades docentes. Sua vasta obra crítica e histórica oferece reflexões e 

interpretações que representam profundas contribuições para o pensamento comparatista 

brasileiro e latino-americano” (Nitrini, 1997, p. 194). De fato, o autor em questão tem uma 

grande relevância no contexto brasileiro em se tratando da literatura comparada com diversas 
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obras críticas publicadas e que, até os dias de hoje, auxiliam os pesquisadores em suas 

análises.   

Dessa forma, a partir dos conceitos de literatura comparada apresentados pelas 

autoras, será possível realizar a comparação entre as duas obras a serem analisadas nesta 

pesquisa.  

Assim, a partir dos aportes teóricos e críticos dos autores citados nessa reflexão 

teórica, será possível realizar as análises das obras “Campo geral” e Terra sonâmbula, além de 

propor a comparação entre as narrativas. A obra de Osman Lins nos permitirá analisar os 

espaços, a de Gérard Genette, a relevância do tipo de narrador escolhido e da focalização e as 

suas implicações, a de Antonio Candido nos proporciona uma análise quanto às personagens, 

a de Frantz Fanon, de Thomas Bonnici e de Ana Mafalda Leite apresentam o colonialismo e o 

pós-colonialismo, que serão fundamentais para se pensar nas particularidades de Terra 

sonâmbula, e a de Tania Carvalhal e de Sandra Nitrini conceituam a literatura comparada que 

é a base desta pesquisa. 

 

3. Guimarães Rosa  

​ Autor de “Campo geral”, João Guimarães Rosa nasceu em Cordisburgo, Minas Gerais, 

dia 27 de junho de 1908. Segundo Alfredo Bosi (2017, p. 457), 

Filho de comerciante estabelecido na zona pastoril centro-norte de Minas, 
aprendeu as primeiras letras na cidade natal. Fez o curso secundário em Belo 
Horizonte revelando-se desde cedo um apaixonado da Natureza e das 
línguas. Cursou Medicina e, formado, exerceu a profissão em cidades do 
interior mineiro (Itaúna, Barbacena). Neste período estudou sozinho alemão 
e russo. Em 1934, fez concurso para o Ministério do Exterior. Ingressado na 
carreira diplomática, serviu como cônsul-adjunto em Hamburgo [...]. De 
volta ao Brasil, ascende a ministro (1958). 

Ainda sobre Cordisburgo, em uma entrevista a Ascendino Leite (Lima, 2000, p. 41) 

Guimarães Rosa afirma: 

Quando iam alistar-me 'ex-ofício', as autoridades eleitorais estranharam 
também: brasileiro, um indivíduo nascido em Cordisburgo? Explica-se 
Cherburgo, Hamburgo, Gotemburgo, Edimburgo… Mas o meu burgo é bem 
Minas, Brasil de dentro, no rochedo do osso, na aguinha do coco! 

O autor de Sagarana faleceu em Copacabana dia 19 de novembro de 1967, três dias 

após sua posse na Academia Brasileira de Letras. Sua estreia na vida literária foi bastante 

tarde, aos 38 anos, com a publicação de Sagarana, que, segundo Rónai (2020, p. 25), “[...] já 
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o aparentava na plenitude de seu talento e lhe granjeou elogios unânimes da crítica”. Apenas 

dez anos mais tarde será publicada sua segunda obra, Corpo de baile (1956), com sete 

narrativas e, alguns meses depois, será lançada Grande sertão: veredas, “o ‘primeiro romance 

metafísico da literatura brasileira’ (José Carlos Garbuglio)” (Rónai, 2020, p. 26).  

        ​ Como a infância é o tema a ser tratado nesta dissertação, é interessante refletir sobre a 

infância do autor de “Campo geral”. Edna Nascimento (1988, p. 2) afirma que: 

Joãozito - menino pouco comum. Aprende a ler sozinho, soletra as letras dos 
jornais ou os rótulos dos caixotes do armazém de seu pai Florduardo. Rejeita 
os brinquedos; prefere os bichos, os mapas. Fica famoso na família o dia em 
que some. É quase noite. Todos o procuram. Está no fundo do armazém, no 
depósito de mercadorias, já adormecido sobre um saco de arroz com um 
livro nas mãos. A vela ainda acesa. 

        ​ Esse trecho mostra o interesse de Rosa desde muito cedo pela leitura. Além disso, ele 

era míope e começou a usar óculos apenas com 9 anos. Essas características se assemelham a 

Miguilim, curioso e com dificuldades para enxergar, sendo que, apenas mais tarde, ganha 

óculos e começa a enxergar o Mutum com mais nitidez. Outra característica relevante de sua 

infância é o interesse pelas expressões, como nos mostra Edna Nascimento (1988, p.12), 

Desde menino a preocupação com a expressão: o conhecimento de línguas e 
o estudo de gramáticas. Sua biblioteca e arquivo, a confirmação do interesse: 
dicionários, gramáticas, glossários – lista de termos específicos, 
principalmente ligados a boi e usos e costumes do sertão. Do manejo das 
línguas à criação. Criação ampla em vários níveis da língua: lexical, 
sintático, sonoro, pontuação. 

Quando perguntado em entrevista para Ascendino Leite sobre a infância, o autor 

responde: 

Não gosto de falar da infância. É um tempo de coisas boas, mas sempre com 
pessoas grandes incomodando a gente, intervindo, comentando, perguntando, 
mandando, comandando, estragando os prazeres. Recordando o tempo de 
criança, vejo por lá um excesso de adultos, todos eles, mesmo os mais 
queridos, ao modo de soldados e policiais do invasor, em pátria ocupada. Fui 
rancoroso e revolucionário permanente, então. Já era míope e, nem mesmo 
eu, ninguém sabia disso. Gostava de estudar sozinho e de brincar de 
geografia. Mas, tempo bom, de verdade, só começou com a conquista de 
algum isolamento, com a segurança de poder fechar-me num quarto e trancar 
a porta. Deitar no chão e imaginar histórias, poemas, romances, botando todo 
mundo conhecido como personagens, misturando as melhores coisas vistas e 
ouvidas, numa combinação mais limpa e mais plausível, porque – como 
muita gente já compreendeu e já falou – a vida não passa de histórias mal 
arranjadas, de espetáculo fora de foco (Lima, 2000, p. 48). 

Dessa forma, nota-se como os aspectos da infância do autor o inspiraram para a escrita de 

suas obras e como o sertão e a cidade de Cordisburgo fizeram parte disso.    
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Em 1925, entrou na Faculdade de Medicina de Minas Gerais e começou a publicar 

alguns contos para aumentar sua renda. “Esses contos são a estreia literária de João 

Guimarães Rosa. Escritos em estilo convencional, eles não agradam ao próprio autor [...]” 

(Nascimento, 1988, p. 5). Depois de formado, atuou na profissão, mas, mais tarde, a 

abandonou para se tornar diplomata. 

Quanto aos aspectos da sua escrita, na carta a Meyer-Clason, ele afirma: “Tudo [nos 

livros] é retrabalhado, repensado, calculado, rezado, refervido, recongelado, descongelado, 

purgado e reengrossado, outra vez filtrado!” (Nascimento, 1988, p. 11). Desse modo, Rosa 

mostra como a escrita é um processo a ser moldado para se chegar ao resultado final. Sobre a 

escrita rosiana, Alfredo Bosi (2017, p. 459) afirma que 

[...] a escritura de Guimarães Rosa procede abolindo intencionalmente as 
fronteiras entre narrativa e lírica, distinção batida e didática, que se tornou, 
porém, de uso embaraçante para a abordagem do romance moderno. Grande 
Sertão: Veredas e as novelas de Corpo de Baile incluem e revitalizam 
recursos da expressão poética: células rítmicas, aliterações, onomatopéias, 
rimas internas, ousadias mórficas, elipses, cortes e deslocamentos de sintaxe, 
vocabulário insólito, arcaico ou de todo neológico, associações raras, 
metáforas, anáforas, metonímias, fusão de estilos, coralidade.         

Tais características nos confirmam que as obras rosianas não são simples de serem 

lidas e compreendidas. É necessário um estudo aprofundado sobre a obra, em geral, e ainda 

sobre alguns vocábulos para a sua total compreensão. Além disso, segundo Alfredo Bosi 

(2017, p. 462-463), 

A obra de Guimarães Rosa é um desafio à narração convencional porque os 
seus processos mais constantes pertencem às esferas do poético e do mítico. 
Para compreendê-la em toda a sua riqueza é preciso repensar essas 
dimensões da cultura, não in abstracto, mas tal como se articulam no mundo 
da linguagem. 

Quanto à linguagem utilizada pelo autor mineiro, Nascimento (1988, p. 13) afirma que  

sua “obra [é] repleta de vocábulos já existentes na língua portuguesa ou em outras línguas: 

elementos eruditos, arcaicos, técnicos, brasileirismos, formas populares, empréstimos”. Ela 

completa que “Os brasileirismos, principalmente na denominação de usos, costumes e 

elementos da flora e da fauna, não são só de Minas Gerais, mas termos regionais de todo o 

país” (Nascimento, 1988, p. 14). 

Já, quanto aos personagens rosianos, 

Os personagens são gente simples – rústicos mas não folclóricos; gente, com 
problemas humanos –, com significativa presença de anormais, velhos, 
crianças e estrangeiros em especial. Situados mágica, mística e 
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misteriosamente entre o lógico e o alógico, em ambientes rústicos geográfica 
e historicamente localizados… e arbitrários ao mesmo tempo: que podem ser 
todos e qualquer um (Nascimento, 1988, p. 28). 

Dessa maneira, nota-se como o escritor brasileiro preza por personagens de vida 

simples e comum, que vivem em ambientes rurais e que tentam sobreviver apesar dos 

problemas existentes na região, como a família de Miguilim se apresenta em “Campo geral”. 

        ​ A recepção crítica de João Guimarães Rosa nem sempre foi positiva. Suas obras, na 

maioria das vezes, agradaram aos críticos, como foi mostrado no início do capítulo alguns 

comentários sobre Sagarana e Grande sertão: veredas. No entanto, houve considerações 

negativas vindo principalmente daqueles que não entenderam a obra. Além disso, vários 

críticos elencaram Grande sertão: veredas como a grande obra de Rosa, mas menosprezaram 

as demais, inclusive Corpo de baile, que foi publicada no mesmo ano, considerando-as obras 

de menor valor. Fato que desagradava Guimarães Rosa.  

 

3.1 Guimarães Rosa e a literatura brasileira do século XX 

​ A partir da leitura de História concisa da literatura brasileira, de Alfredo Bosi, 

podemos apresentar algumas características da literatura brasileira do século XX. O autor, 

baseando-se em Goldmann e sua “hipótese explicativa do romance moderno, na relação com a 

totalidade social” (Bosi, 2017, p. 418), propõe uma distribuição do romance moderno 

brasileiro entre 1930 e 1970, em que ele o divide em quatro tendências, “segundo o grau 

crescente de tensão entre o ‘herói’ e o seu mundo” (Bosi, 2017, p. 418).  

​ Inicialmente, Bosi apresenta os “romances de tensão mínima”, em que “há conflito, 

mas este configura-se em termos de oposição verbal, sentimental quando muito: as 

personagens não se destacam visceralmente da estrutura e da paisagem que as condicionam” 

(Bosi, 2017, p. 418). Os exemplos citados são: os romances de Jorge Amado, de Érico 

Veríssimo e de Marques Rebelo.  

​ Depois, seguem-se os “romances de tensão crítica”, nos quais “o herói opõe-se e 

resiste agonicamente às pressões da natureza e do meio social, formule ou não em ideologias 

explícitas, o seu mal-estar permanece” (Bosi, 2017, p. 419). Os exemplos dados são: Fogo 

Morto e Usina, de José Lins do Rego e toda a obra de Graciliano Ramos.  

Ademais, há os “romances de tensão interiorizada”, em que “o herói não se dispõe a 

enfrentar a antinomia eu/mundo pela ação: evade-se, subjetivando o conflito” (Bosi, 2017, p. 

419). Podemos citar como exemplos, segundo Alfredo Bosi, os romances psicológicos de 
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Otávio de Faria, Lúcio Cardoso, Lygia Fagundes Telles, entre outros.  

Por último, o autor propõe os “romances de tensão transfigurada”, nos quais “o herói 

procura ultrapassar o conflito que o constitui existencialmente pela transmutação mítica ou 

metafísica da realidade” (Bosi, 2017, p. 419). Como exemplos, cita Clarice Lispector e 

Guimarães Rosa. Assim, um dos autores a ser estudado nesta dissertação se encaixa nessa 

última categoria proposta na obra de Alfredo Bosi.  

 

3.2 Lugar de Corpo de baile na obra de Guimarães Rosa  

Corpo de baile foi a segunda obra publicada pelo autor mineiro em 1956, no mesmo 

ano de Grande sertão: veredas, e dez anos após sua primeira publicação (Sagarana). Possui 

sete narrativas e sua publicação ocorreu inicialmente em um volume único e, a partir da 

terceira edição, em três volumes independentes, sendo eles Manuelzão e Miguilim, composto 

por “Campo geral” e “Uma estória de amor”; No Urubùquaquá, no Pinhém, com “O recado 

do morro”, “Cara-de-Bronze” e “A estória de Lélio e Lina” e Noites do sertão contendo 

“Dão-lalalão” e “Buriti”. Como afirma Edna Nascimento, “São sete narrativas, denominadas 

pelo autor de ‘contos’, ‘romances’, ‘poemas’, que se passam no mesmo mundo telúrico: o 

sertão mineiro” (Nascimento, 1988, p. 48). Dessa forma, as narrativas podem ser consideradas 

como uma mistura de gêneros, não ficando restrita a apenas um termo específico. 

        ​ Quanto aos personagens, Nascimento (1988, p. 48) aponta: 

Os personagens formam um verdadeiro corpo de baile: são tipos 
psicológicos singulares que compõem o universo da obra e ficam na 
memória do leitor. O menino Miguilim e sua miopia ("Campo Geral"), o 
vaqueiro Manuelzão e sua festa ("Uma estória de amor") [...]. São bailarinos 
que dançam conforme a música de suas vidas". 

Ainda sobre Corpo de baile, Paulo Rónai (2020, p. 30) afirma: 

O livro tinha nada menos de sete romances inseparavelmente ligados ao 
cenário mineiro de imensos chapadões semidesertos, vastos horizontes e 
feéricos espetáculos naturais em perpétua mudança, que infunde em seus 
habitantes atração pelo mistério e pelo sobrenatural, temores vagos, crenças 
e superstições estranhas, medos cósmicos. O autor geralmente escolhe como 
personagens indivíduos marginais e por isso pouco modificados pelo 
convívio social, mais acessíveis às forças invisíveis do ambiente: crianças, 
loucos, mendigos, cangaceiros, vaqueiros. Eles é que formam o elenco num 
teatro onde não há separação completa entre palco e plateia, autor e 
personagens. O mais das vezes conhecemo-los em momentos de crise 
quando, acuados pelo amor, pela doença, ou pela morte, desesperadamente 
procuram tomar consciência de si mesmos, de compreenderem o sentido de 

 



44 

sua vida. 

        ​ Além disso, são obras de difícil resumo dos fatos, já que possuem uma riqueza de 

detalhes e de situações. Dessa maneira, para a análise e a compreensão completa de “Campo 

geral”, parte do corpus desta pesquisa, são necessárias a leitura e a compreensão de Corpo de 

baile como um todo.  

        ​ Paulo Rónai (2020, p. 51) completa: 

Corpo de baile está cheio de segredos que só gradualmente se revelam ao 
olhar atento. A própria unidade da obra é um deles. Ela não é apenas 
geográfica e estilística, como aparece à primeira vista. Conexões temáticas, 
correspondências estruturais, efeitos de justaposição e oposição integram-na 
[...].    

Heloisa Araujo, em A Raiz da alma, propõe a leitura de que cada uma das sete 

narrativas de Corpo de baile corresponde a um “planeta” definido, sendo “Campo geral” 

representado pelo Sol, o qual gira “Ao redor da Terra, pois, os sete planetas evoluem numa 

‘dança córica’, num baile, num corpo de baile, num entrecruzar-se de influências, 

desaparecendo e aparecendo à vista humana: a Terra e os sete planetas formam, na verdade, 

um corpo de baile” (Araújo, 1992, p. 18). Assim, nota-se a interligação entre todas as obras e 

a importância de “Campo geral” para o todo. Ainda sobre essa leitura, ela completa: 

Num dos extremos da obra, no começo, encontramos o conto “Campo 
geral”, estória de Miguilim, menino, em que surge o seo Aristeo, ‘uma das 
personificações de Apollo’ (Guimarães Rosa, 1981: 21), deus solar, das belas 
formas, da visão, da luz, do olhar. Deus ligado ao fogo. Encontramos o Sol e 
o dia. Encontramos a infância e o início da vida. No outro extremo do livro, 
no fim, encontramos o conto 'Buriti', estória de Dona Lalinha, mulher que 
espera numa indefinição, mulher reflexiva, cuja sexualidade só é despertada 
no decorrer de um ritual noturno: deusa noturna, lunar, do escuro, dos ruídos 
e dos sons. Deusa ligada à água. Encontramos a Lua e a noite. Encontramos 
a idade adulta de Miguilim, Miguel (Araújo, 1992, p. 20). 

Em vista disso, é possível perceber a circularidade da obra, que começa com a infância de 

Miguilim e o Sol, e termina com a vida adulta de Miguel e a Lua, a noite, fechando o ciclo. 

Outra questão relevante sobre o caráter cíclico de Corpo de baile foi mostrada por 

Telly Almeida e Telma Borges (2016, p. 126). Eles afirmam que: 

[...] podemos vislumbrar o caráter cíclico de “Campo geral” que se repete em 
Corpo de baile. O nome Mutum, palindrômico, acentua esse caráter. Em 
“Campo geral”, o novo que é inaugurado com a partida de Miguilim retoma 
o batismo no início da narrativa. Em Corpo de baile, o caráter cíclico se 
repete com a volta de Miguilim, na última novela da obra, “Buriti”, agora 
transformado no veterinário Miguel que, após a suposta ruptura com o 
passado e com o sertão, tenta retomar seus sentidos e sua relação intrínseca 
com a paisagem da infância cujos mistérios e encantamentos a vida na 
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cidade obnubilara. 

Miguilim, dessa forma, vai embora do Mutum e retorna, ao final da obra, em “Buriti”, como 

Miguel após supostamente ter rompido com seu passado e com o sertão ao ir para a cidade na 

infância. 

        ​ A questão de Miguilim voltar como Miguel na última narrativa fica evidente em 

algumas passagens presentes na obra “Buriti”. Dentre elas, Miguel afirma ter saído muito 

criança de sua terra, assim como Miguilim vai embora para a cidade ainda criança. Além do 

mais, há outra cena em que fala de um irmão mais novo, “Tive um irmão, mais moço do que 

eu, morreu ainda menino… Um irmãozinho” (Rosa, 2021, p. 88). 

Esse trecho pode referir-se ao Dito, irmão do personagem principal de “Campo geral”, 

que morreu muito jovem. Nessa parte, ainda evidencia como Miguel continua a sentir falta e a 

sofrer pela morte do irmão, que apesar do tempo e do amadurecimento, essa temática ainda é 

difícil para ele. 

        ​ Em outra passagem da obra, esse irmão de Miguel é nomeado como Dito. “O Dito, 

irmãozinho de Miguel, tão menino morto, entendia os cálculos da vida, sem precisar de 

procurar. Por isso morrera? Viver tinha de ser um seguimento muito confuso. Quando Miguel 

temia, seu medo da vida era o medo de repetição” (Rosa, 2021, p. 109). Nesse trecho, 

mostra-se a personalidade de Dito que, apesar de ser mais novo, sempre tinha ensinamentos a 

fornecer ao seu irmão. Além disso, nota-se como a questão da morte ainda atormenta o adulto 

Miguel. 

        ​ Somado a isso, em um outro momento, Miguel, na obra “Buriti”, comenta sobre o 

papagaio Papaco-o-Paco que, em “Campo geral” apenas conseguiu falar o nome de Dito e 

dizer que ele era bonito após a morte do garoto. Ao se lembrar do fato, Miguel sente uma 

mistura de beleza e de tristeza de sua meninice. 

Desse modo, nota-se que diversas lembranças e fatos de “Campo geral” reaparecem 

em “Buriti” pelas memórias da infância de Miguel, sugerindo-se que se trata do mesmo 

personagem Miguilim da primeira obra de Corpo de baile. Esse fato é relevante ao se 

considerar o caráter cíclico da obra, já que um dos personagens que aparece no início, é o 

mesmo do fim, apenas mais velho e maduro.  

Ademais, a questão de contar histórias também repercute em todas as narrativas, 

segundo Heloisa Araújo (1992, p. 25): 

As estórias e o contar estórias, a poesia e o recitar poesias e cantigas são 
elementos básicos e constantes dos sete contos: a começar por Miguilim, que 
principia a inventar suas próprias estórias, apoiando-se no exemplo de seo 
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Aristeo, até Do-nhã, em “Buriti”, contando a estória de sua vida passada. 
[...]. Corpo de Baile compõe-se de contos sobre o contar: é feito de estórias 
que contam estórias. É o surgimento do mundo da imaginação, da 
significação. 

Assim, nota-se como o ato de contar histórias, que é um dos principais pontos em 

ambas as narrativas do corpus deste trabalho, permeia também toda a obra na qual se insere 

“Campo geral”, mostrando a relevância do tema. 

Há ainda a obra que está localizada ao centro de Corpo de baile, chamada 

“Cara-de-Bronze”, em que “[...] domina uma atmosfera de melancolia, de tristeza [...]” 

(Araújo, 1992, p. 123) e ainda que possui como temática principal a viagem. Como afirma 

Benedito Nunes (2013, p. 86), 

A viagem passa a constituir, nesse conto, a demanda da Palavra e da Criação 
Poética. Eis o sentido da estória deste Ariel do sertão, o Grivo, que sai 
mundo afora, a procurar, para o seu patrão Cara-de-Bronze, 'o quem das 
coisas', e que lhes traz, na volta, como único bem, 'a viagem da viagem': o 
relato poético do que viu, ouviu e imaginou.       

        ​ Nessa narrativa, Grivo aparece como fiel vaqueiro de Cara-de-Bronze, mas o mesmo 

personagem aparece em “Campo geral” como uma menino pobre que mora com a mãe, “Esse 

menino o Grivo era um pouquinho maior que Miguilim, e meio estranhado, porque era pobre, 

muito pobre, quase que nem não tinha roupa, de tão remendada que estava” (Rosa, 2019, p. 

72). 

        ​ Grivo é o personagem principal de “Cara-de-Bronze”, segundo Benedito Nunes (2013, 

p. 93), “Unindo e congregando em diferentes círculos de existência, o Grivo desempenha 

função mediadora, a favor da ordenação cósmica, da atividade criadora e da pacificação dos 

homens. É ele quem liga Cara-de-Bronze às coisas”. 

Dessa maneira, o papel desempenhado pelo vaqueiro ao ir em busca da verdade das 

coisas é extremamente relevante. Nunes ainda acrescenta sobre o personagem: “Grivo 

aprendeu a verdade que emana das coisas. Aprendeu-a sobretudo com a vida animal, com os 

rebanhos do seu senhor Cara-de-Bronze” (Nunes, 2013, p. 106). 

        ​ Para finalizar, sobre a temática da viagem, que é a característica principal dessa 

narrativa, Benedito Nunes (2013, p. 88 grifos do autor) afirma: 

Tematização do motivo da viagem, estrutura polimórfica, horizonte 
mítico-lendário, são, pois, os aspectos marcantes que fazem desse conto uma 
composição exemplar, verdadeira síntese da concepção do mundo de 
Guimarães Rosa, onde certas possibilidades extremas de sua técnica de 
ficcionista se concretizam. 

        ​ À vista disso, nota-se o entrelaçamento entre as narrativas de Corpo de baile e, em 
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especial, entre aquelas do início, meio e fim da obra rosiana, em que os personagens transitam 

entre os contos, amadurecem e envelhecem.  

 

 

3.3 Análise de “Campo geral” 

A obra “Campo geral” começa descrevendo o Mutúm, Miguilim e sua família. 

Um certo Miguilim morava com sua mãe, seu pai e seus irmãos, longe, longe 
daqui, muito depois da Vereda-do-Frango-d'Água e de outras veredas sem 
nome ou pouco conhecidas, em ponto remoto, no Mutúm. No meio dos 
Campos Gerais, mas num covão em trecho de matas, terra preta, pé de serra 
(Rosa, 2019, p. 17).   

        ​ Nesse trecho, o espaço em que o protagonista vive com a família é caracterizado como 

“longe, longe”, mais adiante como “ponto remoto”. Assim, nota-se que o narrador quer 

enfatizar que se trata de um local isolado, cercado por montanhas, dando a noção de que, ao 

viver ali, não é possível enxergar o resto do mundo, ter conhecimentos de outros locais, ou 

seja, para que Miguilim possa adquirir novos conhecimentos e amadurecer, ele precisará 

deixar o Mutum, fato que se concretizará ao final. Ademais, já se apresenta a família do 

personagem principal, mostrando a importância que eles têm na vida do protagonista e ainda 

como a narrativa vai ter como foco a família.  

Depois, começa a contar a primeira vez que Miguilim saiu do Mutúm para ser 

crismado, em que foi com tio Terez e, ao retornar, queria provar que o “Mutúm era lugar 

bonito” (Rosa, 2019, p. 17), principalmente para a sua mãe. Essa questão percorre algumas 

páginas em que o menino questiona inclusive a seu tio se aquele lugar era bonito. 

        ​ A partir disso, podemos começar a notar os indícios da miopia do personagem, já que 

ele precisa provar que o Mutúm era bonito e ainda questiona aos demais sobre essa possível 

beleza, não podendo tirar suas conclusões sozinho. Esse fato também mostra a imaturidade do 

menino, por não entender sobre a questão estética do que seria belo ou não. Além disso, é 

possível notar que, por conhecer basicamente apenas o Mutúm, ele não possui nenhum termo 

de comparação, ele precisaria ter conhecimentos de um local feio para compará-lo a um belo. 

        ​ A narração continua com as lembranças do Pau-Rôxo. 

Do Pau-Rôxo conservava outras recordações, tão fugidas, tão afastadas, que 
até formavam um sonho. Umas moças, cheirosas, limpas, os claros risos 
bonitos [...]. Depois, na alegria num jardim, deixavam-no engatinhar no 
chão, meio àquele fresco das folhas, ele apreciava o cheiro da terra, das 
folhas [...]. 
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        ​ Em meio às descrições das lembranças de Miguilim, começam a aparecer os 

diminutivos “frutinhas”, “alegriazinha”, “mãozinha”, “bolinhas”, “cachorrinhos”, entre 

outros. Dessa maneira, nota-se que, apesar de o narrador ser heterodiegético, como a 

focalização é interna fixa no personagem infantil, há o uso desses vocábulos para se 

aproximar do linguajar da criança. Além do mais, há o uso do discurso indireto livre que é o 

responsável por mesclar a voz do protagonista com a do narrador. 

        ​ Mais tarde, há a descrição da viagem para o Mutúm, dos irmãos, dos cachorros, entre 

eles Pingo-de-Ouro. Para depois, aparecerem alguns temas relevantes para a narrativa como a 

violência familiar em que há uma cena do pai de Miguilim batendo na mãe e o menino indo 

tentar defendê-la. 

Diante do pai, que se irava feito um fero, Miguilim não pôde falar nada, 
tremia e soluçava; e correu para a mãe, que estava ajoelhada encostada na 
mêsa, as mãos tapando o rosto. Com ela se abraçou. Mas dali já o arrancava 
o pai , batendo nele, bramando. Miguilim nem gritava, só procurava proteger 
a cara e as orêlhas; o pai tirara o cinto e com ele golpeava-lhe as pernas, que 
ardiam, doíam como queimaduras quantas, Miguilim sapateando. (Rosa, 
2019, p. 23). 

        ​ A partir desse trecho, podemos perceber como eram as relações na família, um pai 

violento que não media forças para bater e castigar os filhos e a esposa e, como esses não 

revidavam. Ademais, podemos notar a relação de proximidade entre Miguilim e sua mãe, já 

que este último tenta ajudá-la e acaba sofrendo as violências do pai também. 

Ao ficar de castigo, há o pensamento de Miguilim de que “podia brincar de pensar” 

(Rosa, 2019, p. 24). Esse trecho já começa a mostrar como ele era uma criança diferente das 

demais que gostava de fazer reflexões, de contar histórias e de inventar. Um menino diferente 

inclusive de seus irmãos.  

A narrativa é repleta de descrições do ambiente em que a família vivia, das cenas 

(como a chegada da chuva), da suposta traição da mãe com tio Terez e a fuga dele, entre 

outros. Além disso, representa diversas temáticas como a questão da morte, em que podemos 

perceber Miguilim e Dito refletindo sobre o assunto neste trecho: 

– Miguilim, você tem medo de morrer? 
– Demais … Dito, eu tenho um medo, mas só se fosse sozinho. Queria que a 
gente todos morrêsse juntos … 
– Eu tenho. Não queria ir para o Céu menino pequeno (Rosa, 2019, p. 29).  

Essa temática vai depois aparecer em outros momentos da narrativa, porque é uma 

questão que vai estar muito presente na infância de Miguilim e de sua família. Uma das 

lembranças relacionadas a esse fato, foi a vez em que o garoto se engasgou com um osso de 
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galinha e pensou que iria morrer. 

        ​ Outro tema recorrente em “Campo geral” é a religião, fato também relacionado aos 

negros e à religiosidade distinta seguida por eles. A avó está diretamente ligada ao 

cristianismo, porém Mãitina era uma negra que possuía uma religião africana diferente da 

família, fato que incomodava a avó. “Vovó Izidra quizila com Mãitina: – Traste de negra 

pagã, encostada na cozinha, mascando fumo e rogando para os demônios dela, africanos! Vem 

ajoelhar gente, Mãitina!” (Rosa, 2019, p. 31). 

Esse trecho mostra a intolerância religiosa da avó e como o cristianismo era imposto 

aos povos africanos no Brasil de forma violenta e forçada. Em diversos momentos, essa 

temática vai aparecer e sempre haverá um comentário negativo sobre a negra e sua religião na 

visão da avó, fato que Miguilim, muitas vezes, irá questionar.  

Dessa forma, esse tema se torna relevante para o contexto da pesquisa, já que 

Miguilim tenta, a todo momento, entender essas questões, o que é certo e o que é errado e 

ainda começa a ter seu próprio posicionamento em relação a eles. O personagem infantil vai 

se construindo a partir dos ensinamentos religiosos presentes na família e ainda a partir de 

seus questionamentos das atitudes dos familiares.  Como exemplo, podemos citar a conversa 

entre Miguilim e Dito, em que o primeiro pergunta: “Você acha que a gente deveria de fazer 

promessa aos santos, para ficar gostando dos parentes? [...]. Eu gosto de Mãitina! Ela vai para 

o inferno?” (Rosa, 2019, p. 34).  

        ​ Há ainda, em diversos momentos da narrativa, os questionamentos de Miguilim sobre 

diferentes temáticas como o que era o teatro, sobre a Mãitina e se ela ia para o inferno, para 

onde teria ido o tio Terêz. Essas questões mostram como o personagem era uma criança 

curiosa e atenta aos fatos. 

        ​ Depois, aparece na narrativa a temática da infância propriamente dita, em que 

Miguilim diz não querer se tornar adulto. “Miguilim não tinha vontade de crescer, de ser 

pessôa grande, a conversa das pessôas grandes era sempre as mesmas coisas secas, com 

aquela necessidade de ser brutas, coisas assustadas” (Rosa, 2019, p. 35). Esse fato mostra o 

processo de amadurecimento do garoto que entende e ama a infância, ao contrário do que são 

as responsabilidades da vida adulta e os problemas que surgem. 

        ​ A temática do ensino também aparece na obra, quando Bernardo Cas (pai) conversa 

com Seo Deográcias para ensinar Miguilim e Dito, “o senhor que sabe escola, podia querer 

ensinar o Miguilim e o Dito algum começo [...] para eles não seguirem atraso de ignorância” 

(Rosa, 2019, p. 39). Assim, mesmo se tratando de um ambiente rural com personagens que 

não frequentaram a escola, há uma preocupação quanto à educação das crianças. Seo 
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Deográcias gostaria de ter um lugar para ensinar os meninos, mas as dificuldades que enfrenta 

no campo e a falta de recursos dificultam a concretização desse desejo. 

Mais adiante, Miguilim reflete diversas vezes sobre a temática da morte. Ele tem medo 

de morrer, acha que está muito doente e que isso será seu destino próximo. E, tenta de todas 

as formas se curar, inclusive apelando para Deus, rezando. Além do mais, foi pedir ajuda à 

Mãitina para tentar sarar. Nota-se, assim, que o menino tenta de todas as formas e, apesar de a 

negra ser considerada pela avó como pagã, Miguilim recorre a ela em busca de salvação.  

Podemos então perceber que Miguilim parece compreender desde cedo que todas as 

religiões são válidas quando se busca uma salvação. Esse fato nos mostra que, apesar da 

intolerância religiosa da avó e dos exemplos que ela mostrava, Miguilim parece ter suas 

próprias convicções e, em alguns aspectos, já consegue tomar decisões maduras para sua 

idade.   

Depois, tentou o remédio de Seo Deográcias, mas ele também não funcionou. A 

criança estava certa de seu fim. “Então ia morrer; carecia de pensar feito já fosse pessôa 

grande?” (Rosa, 2019, p. 45). Nesse trecho, percebemos como o garoto, apesar de novo, 

possui reflexões para além de sua idade, sobre temas relevantes para o mundo adulto e que 

normalmente não fazem parte do cotidiano infantil.​

        ​ Ele inclusive continuou rezando, pedindo um prazo a Deus; “três dias” para morrer, 

caso fosse a vontade Dele. Durante esse período, estava reparando em tudo, querendo sempre 

estar próximo e conversando com Dito. Para, ao final, ficar de cama como se realmente 

estivesse doente. O garoto apenas melhorou após conversar com Seo Aristeo, como em um 

passe de mágica. 

Outra questão relevante na obra é o fato de que Miguilim era conhecido na família por 

contar histórias. “Chegasse em casa, uma estória ao Dito ele contava, mas estória toda nova, 

dele só, inventada de juízo [...]” (Rosa, 2019, p. 58). Em outro trecho, “Sempre pensava em 

Seo Aristeo – então vinha ideia de vontade de poder saber fazer uma estória, muitas, ele 

tinha!” (Rosa, 2019, p. 58). Essa característica é uma das principais tanto desse personagem 

como de alguns personagens de Terra sonâmbula e notamos como o contar histórias é 

relevante em ambas as culturas e que promove uma espécie de cura aos protagonistas, 

conforme exploraremos mais adiante.  

Mais adiante na obra, o garoto precisa atravessar o mato para levar a comida ao pai, 

mas ele tem medo e tenta se convencer de que é apenas “[...] um matinho bobo, matinho 

pequeno, trem-atôa” (Rosa, 2019, p. 58). Nesse trecho, notamos a presença de características 

infantis, como em “matinho bobo”, fala típica do universo da criança, e o fato de ele estar 
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com medo, outra questão mais ligada aos mais novos. No entanto, o garoto nota alguém 

mexendo no mato e avista tio Terêz. O tio pediu ao menino para levar um bilhete à mãe, mas 

também teve de prometer que não contaria a ninguém sobre isso. 

Miguilim pega o bilhete, coloca-o no bolso e, a partir disso, começa a se questionar se 

deveria ou não entregar à mãe, se deveria trair o pai, se deveria fazer o que foi pedido pelo tio. 

Além disso, começa a se questionar sobre o certo e o errado e tenta perguntar aos familiares 

sobre isso, mas sem mencionar o bilhete. Podemos notar as reflexões sobre ética feitas pelo 

garoto, mostrando como ele, apesar de ainda não ter a completa consciência sobre ela, tenta 

tomar uma atitude correta para a situação.  

No entanto, ninguém entende o motivo das indagações de Miguilim. Dito inclusive 

desconfia de que o irmão esconde algo, mas não o questiona. Nem tirar a calça para dormir 

ele o faz, por medo de que alguém encontrasse o papel e descobrisse o segredo. Ao final, não 

entregou o bilhete à mãe, mas seu tio não ficou bravo com ele, o que era um de seus medos. O 

menino então conseguiu tomar uma decisão ética, já que não traiu seu pai.   

Uma outra temática relevante que aparece em seguida na obra é a do racismo que pode 

ser visto no trecho: “Pai ficava todo tempo nas roças, trabalhava que nem um negro de 

cativeiro – era o que Mãe dizia” (Rosa, 2019, p. 74 grifos nossos). Nesse trecho, a mãe faz 

uma comparação entre o fato de seu marido trabalhar muito a um “negro de cativeiro”, já que 

comumente se associava trabalho à escravidão. A partir desse trecho, podemos pensar em 

como o negro é relacionado ao trabalho pesado e a fala racista que o comentário carrega, já 

que não se deveria correlatar uma cor de pele específica às atividades braçais, todos precisam 

trabalhar para se sustentar e cor de pele não define o tipo de trabalho a ser realizado.   

Depois, houve uma briga entre Miguilim e Dito, em que os dois rolaram no chão. No 

entanto, logo o primeiro se arrepende e vai pedir desculpas ao irmão, que prontamente o 

desculpa. Após a resolução, Miguilim começa a questionar o irmão sobre diversos assuntos e, 

com isso, há um pensamento, possivelmente de Dito, “Miguilim perguntava demais da conta” 

(Rosa, 2019, p. 79). Nesse trecho, podemos perceber que o personagem principal era muito 

questionador e curioso, queria entender sobre tudo e, por isso, estava sempre perguntando 

sobre diversos assuntos aos familiares e, principalmente, ao seu irmão Dito, que mesmo sendo 

menor, era considerado muito sábio. 

Dentre os diversos questionamentos, Miguilim perguntou ao irmão menor se este 

gostava do pai, o que foi respondido com “Eu gosto de todos. Por isso é que eu quero não 

morrer e crescer, tomar conta do Mutúm, criar gadão enorme” (Rosa, 2019, p. 80). Nessa 

parte, há uma projeção e uma idealização do futuro, a qual infelizmente não irá se concretizar 
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devido aos acontecimentos que se seguirão. 

O episódio responsável por alterar o percurso da narrativa foi o de Dito pisar em um 

caco de pote e cortar seu pé, que sangrou bastante. Quando aconteceu, Miguilim ficou bem 

preocupado e não saiu de perto do irmão mais novo. Este, no entanto, queria que o irmão mais 

velho espiasse os familiares e contasse o que estavam fazendo e conversando. Dito ficou de 

cama, foi piorando cada vez mais; veio Seo Deográcias e seo Aristeo, tentaram trazer 

remédios, vovó Izidra rezava em frente ao oratório, colocava todos para rezarem juntos 

pedindo a Deus pela saúde dele, Miguilim pediu um feitiço a Mãitina para o irmão não 

morrer. Mais uma vez Miguilim recorreu à religião da negra em busca da salvação do irmão, 

mostrando que ele não acreditava nas crendices propagadas por sua avó.   

Entretanto, apesar de todos os esforços, Dito acabou morrendo. Foi uma tristeza 

enorme para todos da casa, mas Miguilim foi o que mais sofreu, “Soluçava de engasgar, sentia 

as lágrimas quentes, maiores do que os olhos” (Rosa, 2019, p. 87). O garoto não queria parar 

de chorar. No dia seguinte, vieram muitas pessoas para o enterro do irmão, “O Mutúm estava 

cheio de gente” (Rosa, 2019, p. 87). 

Depois desse fato, Miguilim precisou aprender a realmente lidar com a morte. “Todos 

os dias que depois vieram, eram tempo de doer. Miguilim tinha sido arrancado de uma porção 

de coisas, e estava no mesmo lugar. [...] Sufocado, ele não era ele mesmo. Diante dele, as 

pessoas, as coisas, perdiam o peso de ser” (Rosa, 2019, p. 89). Ele queria que Dito voltasse, 

que isso não tivesse acontecido. Miguilim, inclusive, tentou conversar com os demais 

familiares sobre Dito para tentar lidar com sua morte. 

Dito, antes de falecer, disse algumas palavras a Miguilim que podem ser consideradas 

como um ensinamento que o personagem levará consigo. “Miguilim, Miguilim, vou ensinar o 

que agorinha eu sei, demais: é que a gente pode ficar sempre alegre, alegre, mesmo com toda 

coisa ruim que acontece acontecendo. A gente deve de poder ficar então mais alegre, mais 

alegre, por dentro!...” (Rosa, 2019, p. 86). Essas palavras fizeram o irmão chorar. Além disso, 

mostram que, apesar de ser mais novo, era muito sábio e estava sempre aconselhando seu 

irmão.    

A morte do irmão de Miguilim foi impactante para o amadurecimento dele, já que fez 

com que o menino começasse a tomar suas próprias decisões e seus próprios caminhos na 

vida, sem a dependência que existia previamente com Dito. Além disso, o ensinou desde cedo 

a lidar com a presença da morte, com o luto, fato que é relevante para o processo de 

amadurecer.   

Depois da morte de Dito, o pai, que já era violento com todos, ficou com mais raiva de 
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Miguilim, “O que ele quer é sempre mais do que nós, é um menino que despreza os outros e 

se dá muitos penachos” (Rosa, 2019, p. 92). A mãe tentava defender o filho, mas não havia 

muito o que fazer, pois “[...] o Pai judiava mesmo com todo o mundo. Ralhava com Mãe, 

coisas de vexame” (Rosa, 2019, p. 92). Esse trecho mostra como era o pai com os demais 

familiares e isso desagradava demais a Miguilim fazendo o menino ainda ter raiva dele. 

Nhô Berno se irritava inclusive com a falta de visão de Miguilim “E no mais ralhava 

sempre, porque Miguilim não enxergava onde pisasse, vivia escorregando e tropeçando, 

esbarrando, quase caindo nos buracos” (Rosa, 2019, p. 93). Esse é um dos muitos trechos que 

deixam evidente a presença da miopia no personagem e como o pai se irritava com a questão, 

apesar de não perceber que seu filho não enxergava direito. 

A irritação e a violência de Nhô Berno afastavam cada vez mais Miguilim dele e 

deixavam o garoto irritado, querendo tomar atitudes contra o pai, mas sem coragem para 

realizá-las. Essa violência impactava demais na vida do menino, porém foi responsável por 

ensiná-lo a ser independente, sem nunca precisar pedir ajuda ao pai.  

Dito era sempre relembrado na casa, por Miguilim e pelos demais. Inclusive, em um 

momento, o pai disse à mãe que seria melhor se tivessem levado Miguilim ao invés do mais 

novo, mostrando como o pai não gostava mesmo daquele. E, colocou o filho para trabalhar 

muito na roça sem dar nenhuma folga ao menino. Nessa cena, podemos perceber como o pai 

exercia inclusive a violência psicológica com Miguilim, levando-o ao extremo com relação ao 

trabalho e ainda usando as palavras para magoá-lo.  

Mais adiante, após Miguilim defender Grivo de Liovaldo em um dia e bater com ódio 

neste último, seu pai veio para puni-lo. Nhô Berno foi extremamente violento com o filho, 

tirou a roupa dele e bateu com a correia da cintura. “Batia, batia, mas Miguilim não chorava. 

Não chorava porque estava com um pensamento: quando ele crescesse, matava Pai” (Rosa, 

2019, p. 98). Nesse trecho, fica evidente que a raiva do pai pelo menino e o excesso de 

violência levou-o a querer matar Nhô Berno no futuro. 

A violência do pai com Miguilim continua a ser relatada em outros momentos no 

decorrer da obra, até uma ocasião em que Nhô Berno apela para um outro tipo de violência 

não física, soltando os passarinhos do filho e quebrando as gaiolas. Como uma forma de 

puni-lo e de mostrar sua força perante aquele e os demais familiares. 

Depois, Miguilim fica doente, com dores na nuca, possivelmente uma meningite. A 

avó rezou para que o menino melhorasse. O garoto se sente mal por um tempo antes de 

melhorar. Durante esse período, o pai se matou e tio Terêz voltou para a casa para se casar 

com a mãe. Por causa disso, vovó Izidra foi embora, já que não aceitava a volta do tio. 
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Miguilim, ao ser questionado pela mãe sobre se casar com tio Terêz, fica pensando 

sobre o que Dito acharia, mostrando que o irmão estava sempre em seus pensamentos e que 

ainda não conseguia todas tomar decisões por si mesmo. Esse fato mostra que o menino ainda 

era imaturo e precisava das opiniões alheias para decidir sobre questões relevantes. No 

entanto, nesse momento, sem o irmão, ele precisava mudar, ou seja, decidir por si mesmo. 

Assim, a morte de Dito funcionou como um gatilho para o amadurecimento de Miguilim.   

Um dia, chegaram à fazenda onde a família morava, dois homens a cavalo, sendo que 

um deles usava óculos. Esse homem perguntou o nome do menino que o respondeu 

“Miguilim. Eu sou irmão do Dito” (Rosa, 2019, p. 109). Essa fala mostra que sempre ele 

estava nas suas lembranças. Ademais, fica evidente que Miguilim continua ocupando o cargo 

de irmão de Dito, mesmo após o falecimento dele.  

O homem, mais tarde, percebeu que o garoto não enxergava direito “Por que você 

aperta os olhos assim? Você não é limpo de vista?” (Rosa, 2019, p. 109). Depois, tentou ver se 

Miguilim enxergava quantos dedos tinha na mão e nada de o menino ver. Doutor José 

Lourenço, então, conclui “Este nosso rapazinho tem a vista curta” (Rosa, 2019, p. 110). Disse 

isso e entregou seus óculos ao garoto. “Miguilim olhou. Nem não podia acreditar! Tudo era 

uma claridade, tudo novo e lindo e diferente, as coisas, as árvores, as caras das pessoas” 

(Rosa, 2019, p. 110). 

Com isso, o doutor quis levar o menino para a cidade, comprar óculos para ele e 

levá-lo à escola. Sua mãe, como forma de incentivo, disse: “Vai, meu filho. É a luz dos teus 

olhos, que só Deus teve poder para te dar” (Rosa, 2019, p. 111). Uma metáfora bem 

interessante que relaciona a visão à luz e aos conhecimentos que ele poderia adquirir na 

cidade. Ademais, é possível relacionar esse contraste com o escuro/breu que era o Mutúm, 

conforme descrito nas primeiras páginas da novela. Dessa forma, para que o garoto pudesse 

encontrar a luz, ele deveria ir à cidade, saindo da escuridão de seu lar familiar.  

Antes de ir embora com o Doutor José Lourenço, pediu os óculos a ele “E Miguilim 

olhou para todos, com tanta força. Saiu lá fora. Olhou os matos escuros de cima do morro, 

aqui a casa [...]. O Mutúm era bonito! Agora ele sabia” (Rosa, 2019, p. 112). Essa cena mostra 

o amadurecimento do menino que finalmente podia enxergar para além do Mutúm e ainda ver 

como o lugar era realmente bonito, finalmente tendo uma opinião própria sobre o assunto. 

Assim, ele não se baseia mais no ponto de vista dos outros sobre o Mutúm e sobre as 

demais questões, agora ele tem as próprias convicções, mostrando que essa ida para a cidade e 

o colocar dos óculos são fatos que comprovam o amadurecimento dele e a passagem da 

infância para a vida adulta. A obra termina com a despedida de Miguilim, lembrando do 
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ensinamento dado por Dito antes de morrer sobre ser sempre alegre, lembrando do pai, 

ouvindo o papagaio falando. 

Na narrativa, são apresentados os costumes do sertão, a relação entre os familiares, a 

área rural, as vacas existentes na fazenda e seus nomes (o que evidencia a importância dos 

nomes para o escritor mineiro), os cachorros trabalhando na roça, a violência que permeia 

tanto entre os familiares quanto no sertão, no geral, a traição, as crianças trabalhando na roça, 

a influência da religião cristã e das religiões africanas. Uma obra pautada por diálogos, 

descrições, reflexões feitas pelo garoto e nas conversas com Dito.  

 

3.3.1 Narrador e focalização  

​ “Campo geral” é uma narrativa que possui um narrador heterodiegético, segundo 

Genette, “Narrador ausente da história que conta” (Genette, [197-], p. 244). Dessa maneira, é 

um narrador que não participa da história, ou seja, conta-a de fora. Em contrapartida, há uma 

focalização interna fixa no personagem principal, Miguilim, sendo que, muitas vezes, as 

vozes do narrador e do protagonista se misturam, principalmente pelo uso do discurso indireto 

livre. 

Esse fato pode ser comprovado pela presença do diminutivo em diversas passagens e 

ainda pelos muitos questionamentos que a criança possuía, mostrando a presença de um 

discurso infantil (de Miguilim) e não do narrador. Como afirma Maria Carolina Nogueira  

(2007, p. 133): “O retrato do mundo infantil é tracejado pelo narrador heterodiegético, no 

discurso, que nele penetra com a sutileza da focalização interna fixa ou pelas impressões de 

um narrador em primeira pessoa que retorna à infância, rememorando fatos dessa época”. 

Sobre essa mesma questão, Ronaldes de Melo e Souza (2006, p. 71) corrobora:  

A fim de representar a experiência mitopoética do protagonista, o narrador 
reduz ao grau zero a sua visão pessoal e se limita a tornar transparente o 
ponto de vista da criança. [...] No decurso da narrativa, Miguilim se 
representa sempre como mediador principal dos eventos narrados. 

        ​ Assim, em diversos momentos, parece que o narrador é Miguilim, mas ele é apenas o 

protagonista e ainda aquele o qual “[...] o narrador assume o ponto de vista [...], adotando seu 

código de valores em construção e os impasses de seu aprendizado e amadurecimento [...]” 

(Oliveira Filho, 2014, p. 32). No entanto, mesmo com essa focalização interna fixa, o narrador 

não desaparece por completo, como no trecho: “Entretanto, Miguilim não era do Mutúm. 

Tinha nascido ainda mais longe, também em buraco de mato, lugar chamado Pau-Rôxo, na 
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beira do Saririnhém” (Rosa, 2019, p. 19). Nesse trecho, o narrador é quem conta a história por 

conta própria sem a visão de mundo do protagonista. 

        ​ Dessa forma, a focalização varia entre interna fixa em Miguilim, em alguns momentos 

da narrativa, comprovada pela presença do discurso indireto livre, mas, em outros, mantém 

focalização zero e, quem narra é o próprio narrador com sua visão de mundo sem 

interferência do personagem. A focalização em Miguilim é importante para que tenhamos 

acesso aos pensamentos e à infância do personagem, mas há ainda a focalização zero para que 

possamos acessar também a narrativa de fora como um todo e saber dos acontecimentos 

gerais. O narrador ser heterodiegético é relevante, já que uma criança não teria a poeticidade 

nem o vocabulário apropriado para contar a narrativa completa de maneira sofisticada. Desse 

modo, esse tipo narrador serve para manter a verossimilhança.      

 

3.3.2 Personagens  

Os personagens são a peça chave em uma narrativa. Segundo Antonio Candido, “O 

enredo existe através das personagens; as personagens vivem no enredo. Enredo e 

personagem exprimem, ligados, os intuitos do romance, a visão da vida que decorre dele, os 

significados e valores que o animam” (Candido, 2007, p. 53-54). 

Quanto aos personagens de “Campo geral”, inicialmente podemos pensar em 

Miguilim e em seus irmãos:                ​         ​         ​         ​             

Drelina era bonita: tinha cabelos compridos, louros. O Dito e Tomezinho 
eram ruivados. Só Miguilim e a Chica é que tinham cabelo preto, igual ao da 
mãe. O Dito se parecia muito com o pai, Miguilim era o retrato da mãe. Mas 
havia ainda um irmão, o mais velho de todos, Liovaldo, que não morava no 
Mutúm. Ninguém se lembrava mais de que ele fosse, de que feições (Rosa, 
2019, p. 21) 

Miguilim é o personagem principal da narrativa. Um garoto de oito anos, que se 

mudou para o Mutúm com a família. Muito curioso e questionador, está sempre querendo 

saber sobre tudo, questionando inclusive o irmão mais novo. Possui uma personalidade 

sensível e uma imaginação fértil, fatos que contribuem para o inventar histórias de que gosta 

tanto. 

Ainda quanto ao protagonista, Amauri de Oliveira Filho (2014, p. 21) afirma: 

Trata-se de um menino sensível, intuitivo e voltado para a interioridade que 
se sente estrangeiro no mundo em que vive, um sertão dominado pelos 
adultos repleto de brutalidade, violência e dificuldades. Acrescenta-se a esse 
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aspecto da sua personalidade o fato de ser míope, condição revelada ao leitor 
no desfecho da narrativa. 

Dito, Expedito José Cessim Caz, é um dos irmãos mais novos de Miguilim e por quem  

este tem um carinho muito grande. Na maioria das vezes, eles viviam em harmonia. Segundo 

Oliveira Filho (2014, p. 47), “Dito é aquele que busca deliberadamente a companhia dos 

adultos, a fim de ouvir suas conversas e se inteirar dos acontecimentos [...]”. Em um dos 

trechos na obra: “Miguilim queria ficar sempre perto, mas o Dito mandava ele fosse saber de 

todas as coisas que estavam acontecendo” (Rosa, 2019, p. 81). Dito e Miguilim eram muito 

companheiros e próximos, Miguilim fazia muita questão de estar perto e pedir a opinião do 

irmão para tudo o que precisava tomar alguma decisão, mesmo que este fosse mais novo. 

Chica, de nome Maria Francisca Cessim Caz, era uma das irmãs de Miguilim. Uma 

criança considerada “de malgênio”. “Quem ficava mais vezes de castigo era ele, Miguilim; 

mas quem apanhava mais era a Chica. A Chica tinha malgênio ― todos diziam. Ela aprontava 

birra, encapelava no chão, capeteava; mordia as pessoas, não tinha respeito nem do pai” 

(Rosa, 2019, p. 25). Em outro trecho, afirma-se sobre a personagem: “A Chica era tão 

engraçadinha, clara, mariolinha [...]” (Rosa, 2019, p. 26).  

Tomezinho, Tomé de Jesus Cessim Caz, era o irmão mais novo, tinha apenas 4 anos. 

Ele adorava guardar tudo. “‘E eu não vou ficar com ele … Vou guardar em algum lugar’. 

Tomezinho escondia tudo, fazia igual como os cachorros” (Rosa, 2019, p. 21). Drelina ou 

Maria Adrelina Cessim Caz era a irmã mais velha. Ela “parecia uma santa”, diziam os demais 

personagens. Com os demais irmãos, Miguilim não era tão próximo como era de Dito, apesar 

de não ter uma relação ruim com eles. Já com a irmã mais velha, há uma relação de cuidado, 

já que ela, às vezes, precisava tomar conta dos irmãos, inclusive de Miguilim.  

Rosa e Maria Pretinha trabalhavam na casa, cozinhavam as refeições. Mãitina era uma 

negra que vivia agregada à família, possuía uma religião africana e era chamada de “feiticeira 

pagã” pela vó Izidra. Sobre ela, afirma-se: “Mãitina tomava cachaça, quando podia, falava 

bobagens. Era tão velha, nem sabia que idade. Diziam que ela era negra fugida, debaixo de 

cativeiro, que acharam caída na enxurrada, num tempo em que Mamãe nem não era nascida” 

(Rosa, 2019, p. 26). Miguilim gostava de Mãitina, pedia ajuda e conselhos a ela, acreditava na 

sua religião, diferentemente de vó Izidra.  

Mãe chamada também como Nhanina, segundo o narrador, “[...] (ela) era linda e com 

cabelos pretos e compridos, se doía de tristeza de ter de viver ali (no Mutúm)” (Rosa, 2019, p. 

17). Supostamente teve um caso com o irmão do seu marido, Terêz, fato que a fez apanhar do 

marido e levou à expulsão de Terêz da casa da família. Ela não revidava as violências de seu 
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companheiro, aceitava-as quieta, apesar de tentar, muitas vezes, defender Miguilim. O 

contrário também acontecia, já que Miguilim estava sempre tentando defender sua mãe de seu 

pai e ficar sempre próximo dela, o que mostra como o garoto tinha um amor muito grande 

pela mãe, fato que era recíproco. Ademais, a relação entre eles era pautada pela ideia de 

proteção.  

Vó Benvinda era a mãe de Nhanina, apesar de não aparecer diretamente na narrativa, 

comentam-se sobre ela. 

Mãe de Mãe tinha sido Vó Benvinda. Vó Benvinda, antes de morrer, toda a 
vida ela rezava, dia e noite, caprichava muito com Deus, só queria era rezar e 
comer, e ralhava mole com os meninos. Um vaqueiro contou ao Dito, de 
segredo, Vó Benvinda quando moça tinha sido mulher-âtoa (Rosa, 2019, p. 
32). 

Vó Izidra era irmã de Benvinda, tia de Nhanina. Uma mulher muito religiosa, estava 

sempre rezando e colocando todos para rezar também no oratório. Sobre ela afirma-se: “Ela 

era riscada magra, e seca, não parava nunca de zangar com todos, por conta de tudo. Com o 

calor que fizesse, não tirava o fichú preto” (Rosa, 2019, p. 24). Miguilim não gostava muito 

dela, pois ela era brava com ele e muito rígida.  

O pai de Miguilim, Nhô Bernardo Caz, era um homem que sempre usava da violência 

com a família, principalmente com Miguilim, batia até na esposa. Ele trabalhava arduamente 

na roça para trazer o sustento de todos e possuía uma visão prática do mundo que vai de 

encontro à visão do menino. Esse pode ser um dos motivos para a relação entre pai e filho não 

ser nada boa e de os dois não se gostarem. Em diversos momentos, Nhô Berno fala mal do 

filho e prefere que este tivesse morrido ao invés de Dito. Assim, nota-se que o tanto o pai não 

gostava do filho, quando este não gostava do pai, pela relação ruim que existia entre eles, 

graças às atitudes violentas do pai. Desse modo, percebe-se que a relação entre eles era 

pautada pela violência.  

Tio Terêz era o tio do protagonista, irmão de seu pai, e era muito próximo de 

Miguilim. Ele foi o responsável por levar o garoto para ser crismado no Sucuriju. O menino 

sente falta dele quando este precisa fugir após a descoberta da traição. Ao final, após a morte 

de Nhô Berno, Terêz se casa com Nhanina.  

Luisaltino trabalhava na roça com Nhô Bernardo. “Conhecido bom amigo, deixado de 

trabalhar na Vereda do Quússo, meeiro, mas agora ia passar os tempos morando em casa, 

plantar roça com Pai” (Rosa, 2019, p. 71). Já Grivo era um menino um pouco mais velho do 

que Miguilim, morava sozinho com a mãe, não tinha pai e era muito pobre. O menino não era 

muito próximo de Miguilim, mas o último chegou a entrar em uma briga para defendê-lo.   
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Seo Deográcias e Seo Aristeo são dois personagens contrastantes, segundo Amauri de 

Oliveira Filho (2014, p. 51), “[...] duas personagens que receitam remédios; o primeiro traz 

agouros nefastos, a chegada de doenças e fome, enquanto o segundo anuncia saúde e alegria, 

não só com sua fala e cantoria, mas com sua própria presença física e personalidade”. Este 

segundo, inclusive, apenas ao conversar com Miguilim o curou da suposta doença que o 

menino achava possuir. O garoto gostava muito de Seo Aristeu e de conversar com ele.  

Ainda sobre Seo Aristeu, ele era criador de abelhas e pode ser associado a uma das 

personificações de Apolo, segundo o artigo de Heloísa Araújo (1992, p. 12). E, segundo a 

autora, “Apollo estava vinculado ao sol”. A pesquisadora completa “Com Aristeu, portanto, 

Guimarães Rosa traz para o sertão as abelhas – a melissa thermosphoros: a pureza e 

fidelidade conjugal, por um lado, e a longevidade e capacidade de sobrevivência, de 

sobrepor-se à morte, por outro. Traz estas características para o sertão de Mutum” (Araújo, 

1992, p. 37). 

Patorí era filho de Seo Deográcias e precisou sumir após ter assassinado um rapaz em 

um vilarejo. Sobre ele, afirma-se: “[...] aquele menino dentuço, o Majela, filho de seo 

Deográcias, mas que todos chamavam de o Patorí” (Rosa, 2019, p. 65). Miguilim não gostava 

do menino pelo jeito como este o tratava.  

Osmundo era irmão de Nhanina e morava com um dos irmãos de Miguilim, Liovaldo. 

Desde o início não gostou de Miguilim, achava-o um antipático. Trouxe presentes quando foi 

ao Mutúm visitar a família após ficarem sabendo da morte de Dito. “Tio Osmundo tinha bons 

cavalos, alforges vistosos, e uma mala de carregar à frente da sela, o couro da mala cheirava 

muito gostoso. Ele era um homem apessoado, com barba e bigode. Perguntava de tudo. Sabia 

muitas coisas” (Rosa, 2019, p. 95). Quanto ao tio, Miguilim não tinha muito contato com ele, 

mas não gostava muito dele pelo excesso de perguntas e ainda por o homem não gostar dele.  

Há ainda os vaqueiros Zé e Saluz, mas sobre eles não há muitas informações na obra, 

aparecem esporadicamente. Já doutor José Lourenço é o médico que aparece à cavalo ao final 

da narrativa, percebe a miopia de Miguilim, empresta seus óculos para que o menino possa 

finalmente enxergar o Mutúm e, ao final, leva-o embora para a cidade para fazer os óculos 

para ele e para que o garoto finalmente pudesse entrar na escola. 

Após esse resumo sobre os personagens da obra de Rosa, podemos concluir que, no 

geral, os personagens principais desta narrativa podem ser considerados como “esféricos”, já 

que são complexos e, ainda segundo Antonio Candido, são personagens capazes de 

surpreender o leitor de maneira convincente. Ademais, “[...] as suas características se reduzem 

essencialmente ao fato de terem três, e não duas dimensões; de serem, portanto, organizadas 
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com maior complexidade [...]” (Candido, 2007, p. 63). Ele completa que, se nunca nos 

surpreendem, são personagens planas e ainda, se não convencem, são planas com pretensão à 

esférica. Ao refletir sobre Miguilim, podemos concluir que é uma personagem esférica, já 

que, a todo momento, ele surpreende o leitor. No entanto, ao se refletir sobre as personagens 

secundárias, podemos considerá-las como planas, já que não surpreendem o leitor.  

 

3.3.2.1 Personagens Infantis 

Quanto à formação dos personagens infantis em Guimarães Rosa, Maria Carolina 

Nogueira afirma “[...] estão ligadas a imagens poéticas da infância na voz do narrador que fala 

das descobertas do amor, da dor, da alegria, da tristeza, das perdas, enfim, do sentido da 

existência” (Nogueira, 2007, p. 20). Assim, a infância é fundamental para as descobertas que 

nos guiarão na vida adulta, além de ser importante para o processo de amadurecimento, já que 

sem esse descobrimento da vida adulta, não é possível ter autonomia para as decisões futuras.  

“Campo geral”, dessa forma, apresenta a trajetória da criança, Miguilim, desde o 

momento em que ele chega ao Mutúm, passando por todos os desafios (vencer o medo, lidar 

com a morte, com as incertezas, com as dúvidas, tomar a decisão certa) que ele enfrentou até 

ao momento em que vai embora para a cidade, amadurecido e com outra visão da realidade 

que o cerca. Maria Carolina Nogueira (2007, p. 43) ainda afirma que: 

A trajetória do menino possui significados em dois planos; no vertical, uma 
profunda sondagem do mundo infantil, dúvidas, medos e incertezas na 
aquisição do conhecimento. O excepcional ponto de vista da criança, 
focalizada internamente, coloca à disposição do leitor uma perspectiva 
privilegiada para descobrir junto com Miguilim a dor e a grandeza da 
aventura de cada descoberta. 

Dentre os desafios enfrentados pelo menino, o acontecimento central para o processo 

de aprendizagem e de amadurecimento foi a morte de seu irmão. Lidar com a perda de um 

ente querido faz parte da vida adulta e ainda muito novo Miguilim precisa aprender isso. 

Ademais, com a morte do irmão, o garoto precisa começar a tomar suas decisões sozinho, já 

que não teria mais Dito como ponto de referência para isso, auxiliando também em seu 

amadurecimento. Assim, a personagem infantil realiza “[...] a trajetória de aprendizagem em 

busca de conhecimento de mundo e de autoconhecimento, em conflito com o meio na 

aquisição de experiências [...]” (Nogueira, 2007, p. 164).  

Quanto a essa questão do luto e de lidar com a perda, Maria Kehl afirma em seu texto 

“Melancolia e Criação” que: “Ter sido arrancado de uma porção de coisas sem sair do lugar: 
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eis uma descrição precisa e pungente do estado psíquico do enlutado. A perda de um ser 

amado não é apenas perda do objeto, é também a perda do lugar que o sobrevivente ocupava 

junto ao morto” (Kehl, 2011, p. 18-19). A pesquisadora ainda completa que: “Com a morte de 

Dito, Miguilim perdeu também o lugar que ocupava no afeto daquele irmão querido. Ou 

melhor: foi arrancado brutalmente daquele lugar; entretanto, continuava ali, na casa de 

sempre, [...] e que agora lhe pareciam estranhos, vazios de interesse e de alegria” (Kehl, 2011, 

p. 19). Dessa maneira, Miguilim passa a sentir o vazio de ter sido arrancado da posição de 

irmão mais velho do outro e de superar isso ainda bem jovem.  

Somado a isso, é possível associar a infância à vida adulta, pois os personagens de 

“Campo geral” reaparecem em “Buriti” e em “A estória de Lélio e Lina”. Miguilim retorna 

como Miguel na novela “Buriti”. Ele se formou em medicina veterinária, morou vários anos 

na cidade e resolveu retornar à fazenda “Buriti Bom” para trabalhar. O personagem ainda 

relembra com tristeza a perda do irmão e o impacto que isso causou em sua vida na infância.  

Na obra “A estória de Lélio e Lina”, reaparecem os personagens Tomé, Chica e 

Drelina. O primeiro é caracterizado como “Tomé Cássio era grosso, de ursos ombros, era 

alourado, rijo claro” (Rosa, 2021, p. 146). Mais adiante, o narrador ainda completa: “Ele era 

seco e duro, mas no fundo – como uma pessoa regulada no meio de nem alegre nem triste, só 

cheia de destinos” (Rosa, 2021, p. 147). Além do mais, foi Tomé quem buscou sua irmã, 

Chica, no Mutúm. Ao retornar, ele comenta sobre a mãe e sua velhice.  

Já Chica é caracterizada como “[...] era branca quase como leite, com os olhos azuis, 

uma beleza muito delicada” (Rosa, 2021, p. 184). Mais adiante o narrador ainda completa: 

“Que era bonita como nem poucas, era. Tanto muito mais simpática, não parecia irmã de 

Drelina” (Rosa, 2021, p. 184).  

Drelina, a irmã mais velha, ainda tem o papel de cuidar de Chica, como mostrado no 

trecho: “[...] porque Drelina não consentia que ela tomasse sol, para não amorenar a maciez 

daquela pele” (Rosa, 2021, p. 184). Outrossim, Drelina pergunta de Miguilim a Lélio na 

esperança de ter notícias dele, já que nunca mais soube do irmão depois da ida dele para a 

cidade. E, ao questionar, finalmente ela fala o nome do irmão por completo: “Miguel Cessim 

Cássio”. Nessa cena, podemos analisar que Drelina se culpa por ter perdido contato com 

Miguel e ainda por não ter cuidado tão bem dele quanto dos demais irmãos.  

Ademais, podemos pensar nas particularidades da criança que estão presentes em 

Miguilim. Segundo Luzia Souza e Susylene Araújo (2013, p. 6),   

Miguilim: menino ingênuo, medroso, pobre e morador do Mutum, passa por 
várias situações complicadas e difíceis, as quais normalmente são evitadas na 
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narrativa infantil, mas que claramente provocam o leitor a repensar a 
infância do modo como tentam convencionalmente promovê-la: como um 
período absolutamente tranquilo, bonito e feliz.   

Dessa forma, na obra de Rosa, nota-se como a ideia de infância idealizada é desconstruída ao 

mostrar os percalços que o garoto precisa passar durante sua juventude para, mais tarde, 

adentrar no mundo adulto.  ​  

Mais adiante, as autoras ainda completam que 

A imaginação fértil e constante de Miguilim é um dos pontos fortes da 
construção da identidade infantil, um dos pontos mais elementares da 
diferença entre uma criança e um adulto. A criação de brinquedos e a 
invenção de histórias são particularmente atitudes que permeiam o universo 
da criança, promovem a liberdade própria dessa fase [...] (Araújo e Souza, 
2013, p. 9). 

Assim, a partir do momento em que Miguilim joga seus brinquedos fora, ele está passando 

por essa transição para a vida adulta.  

 

3.3.3 Tempo e espaço  

Segundo Genette em O discurso da narrativa, o tempo na narrativa pode ser dividido 

em ordem, duração e frequência. O primeiro se refere à “percepção do sentido de 

encadeamentos”, “O estudo da articulação temporal e não lógica” (Genette, [197-], p. 12). Já a 

duração se refere ao tempo encarado em função do estabelecimento de um ritmo da narrativa, 

de uma alternância de situações de relato através dos meios de discurso. Por fim, a frequência 

é a relação entre a narrativa e a diegese, em outras palavras, a história na narrativa.  

​ Para a análise de “Campo geral”, interessa-nos duas dessas categorias, a duração e a 

frequência. Quanto à primeira, devemos analisar as anisocronias, em que se refere à 

velocidade imprimida à narrativa, segundo o estudioso francês.  

Em alguns momentos, nota-se, na narrativa em questão, uma diminuição da 

velocidade de reprodução dos acontecimentos, como na cena do bilhete do tio Terêz, em que 

Miguilim estava na dúvida se entregava ou não à mãe e ainda sobre qual seria a melhor 

decisão a tomar. Para se contar essa cena, foram necessárias muitas páginas, apesar de se 

passar em apenas um dia. A diminuição da velocidade da narrativa nesse momento se deve ao 

fato de o garoto estar tenso com a situação e, por isso, ser um momento demorado para ele, 

devido às ansiedades e às inseguranças sobre a decisão a se tomar sobre o bilhete.  
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Há ainda momentos de aumento da velocidade dos fatos, como ao final, quando o 

Doutor Lourenço chega à fazenda, entrega os óculos a Miguilim e resolve levá-lo para a 

cidade. Essa cena também se passa em um dia, mas é contada mais rapidamente, em poucas 

páginas. A rapidez da cena se deve ao fato de ser um momento interessante e empolgante para 

o menino, já que ele começa a enxergar de verdade o Mutúm e tem finalmente a oportunidade 

de sair de lá e ir estudar na cidade. Assim, para ele, passou rapidamente e, por isso, foi 

retratado em menos páginas para mostrar essa rapidez.  

Já sobre a frequência, refere-se à repetição de um mesmo episódio. Na obra em 

questão, o episódio da cachorra Pingo-de-Ouro, as lembranças de Dito, de suas falas, são 

contadas repetidas vezes, mas sempre de maneiras diferentes. 

Ademais, podemos também pensar nas analepses, termo definido por Genette, 

presentes na narrativa, que podem ser caracterizadas como um flashback na narrativa, ou uma 

retrospecção. Carlos Reis e Ana Cristina Lopes (2000. p. 38) definem como: “[...] toda a 

ulterior evocação de um acontecimento anterior ao ponto da história em que está”. Como 

exemplo, podemos pensar nas lembranças de Miguilim de sua terra natal, Pau-Roxo e da ida 

da família para o Mutúm.  

​ A partir dos conceitos apresentados no capítulo teórico sobre espaço, pode-se pensar 

no espaço de “Campo geral”, que se passa no Mutúm, e é caracterizado como “[...] longe, 

longe daqui, muito depois da Vereda-do-Frango-D-'Água e de outras veredas sem nome ou 

pouco conhecidas, em ponto remoto, no Mutúm” (Rosa, 2019, p. 17). Além disso, uma pessoa 

que já estivera lá havia descrito como “É um lugar bonito, entre morro e morro, com muita 

pedreira e muito mato, distante de qualquer parte; e lá chove sempre …” (Rosa, 2019, p. 17). 

Assim, nota-se como o espaço da obra é caracterizado como um ambiente isolado, longínquo, 

escuro, desconhecido e permeado por tristeza.  

Essas características podem estar relacionadas à miopia do garoto, pois, ao não 

enxergar bem (ou ver apenas embaçado), ele não tem a possibilidade de enxergar o além do 

Mutúm, não tem conhecimentos de quase nenhum lugar além de lá, mesmo vivendo no 

naquela região, nunca teve a oportunidade de conhecer o local propriamente dito, observar 

suas características e, por isso, é um ambiente escuro, sem luz.  

Quanto à beleza da região, no entanto, Miguilim apenas pode comprová-la por si 

próprio ao final ao receber os óculos e finalmente poder enxergar o lugar onde morava. Sua 

mãe, em contrapartida, não o achava bonito e também se sentia triste de morar lá. Ela se 
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justificou dizendo: “Estou sempre pensando que lá por detrás dele acontecem outras coisas, 

que o morro está tapando de mim, e que nunca hei de poder ver…” (Rosa, 2019, p. 18).  

Dessa forma, a ideia de ser uma região cercada por morros, de não visualização do 

além, pode se relacionar com a ideia de que, para eles, o mundo se restringia àquilo que eles 

viviam. Como afirma Amauri de Oliveira Filho (2014, p. 27), “O Mutum é, portanto, 

paronomásia do mundo, um mundo restrito, fechado e de onde não se pode vislumbrar o 

horizonte, especialmente pelo efeito do olhar do protagonista míope”.  

Miguilim e sua miopia também completam essa ideia, pois ele possuía uma vista curta, 

não enxergava para além do Mutúm, nem as belezas da própria região, ou seja, não tinha 

maturidade suficiente para isso. Apenas depois de todo o processo de lidar com a morte do 

irmão, do pai, o retorno de tio Terêz e de narrar suas vivências é que ele recebe os óculos, 

enxerga as belezas do Mutúm e pode finalmente ver o que existe além dele.  

Quanto ao espaço, há ainda a questão de que o nome da obra se refere ao lugar 

“Campo geral”, em que se trata de um ambiente rural e geral, permeado por questões como 

violência, necessidade de trabalhar no campo desde cedo, falta de ensino tradicional e de 

escolas. Outra questão relevante é a ideia do espaço como contraste, como proposto por 

Osman Lins, presente nessa narrativa, ou seja, o local contrasta com o episódio retratado. Esse 

fato pode ser comprovado já que, em diversos momentos, a natureza estava bonita, mesmo em 

situações tristes, como após a morte de Dito.   

 

3.3.4 Principais temas  

Há diversas temáticas que aparecem em “Campo geral”, dentre elas pode-se citar a 

violência, com diversas cenas do pai batendo na mãe, nos filhos, com raiva e, principalmente, 

sendo violento com Miguilim. Além de bater no garoto, faz com que ele trabalhe muito na 

roça, destrói as gaiolas dos seus pássaros e os deixa ir embora. Ademais, diz que preferia que 

o menino tivesse morrido ao invés de Dito. 

Há ainda a questão da infância e do processo de amadurecimento que Miguilim passa, 

com os diversos questionamentos dele, suas atitudes, brincadeiras, curiosidades, reflexões, já 

que era uma criança diferente dos irmãos e das demais. Em uma das passagens, o menino 

reflete sobre não querer crescer, já que crescer é complicado e doloroso. 
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No entanto, com as diversas situações vivenciadas no Mutúm e depois com sua ida 

para a cidade, ele passa pelo processo do amadurecimento. Como afirma Almeida e Borges 

(2016, p. 116), “Entretanto, as experiências violentas, o contato precoce com o trabalho e 

outras vicissitudes do mundo adulto fazem dele (Miguilim) um adulto precoce em alguns 

momentos”. 

Além disso, segundo Almeida e Borges (2016, p. 122), há duas representações de 

infância na narrativa sendo elas: “[...] Miguilim, o sentimento, e Dito, a racionalidade 

obediente”. De fato, o primeiro se baseia no sentimentalismo, na criatividade, na invenção, 

enquanto seu irmão é mais racional e não tão inventivo. Por esse contraste entre eles é que, 

em alguns momentos, aconteceram discussões entre os irmãos.  

Outro tema relevante é a religiosidade, em que a avó Izidra representa o catolicismo. 

Ela estava sempre rezando, fazendo todos rezarem também e montava o presépio na sala da 

casa. Vovó Izidra criticava a negra Mãitina dizendo que a personagem era pagã por seguir 

uma religião africana. Essa questão da religiosidade se reflete em Miguilim, que, em diversos 

momentos, reza para se curar, pede a Deus que melhore, mas também se questiona se era 

pecado a religiosidade de Mãitina e recorre a ela, muitas vezes, em busca de ajuda. 

Há ainda a relação entre os personagens, pautada por ódio entre Nhô Berno e 

Miguilim, por companheirismo entre este último e seu irmão Dito, por proteção entre a mãe e 

Miguilim e por proximidade entre este e tio Terez. Segundo Almeida e Borges (2016, p. 117), 

“Da mãe e do tio recebe o carinho e a compreensão; do pai, a incompreensão e o castigo”. 

O ensino e a escola também estão presentes na narrativa em que o pai queria que Seo 

Deográcias ensinasse Miguilim e Dito para que eles não ficassem ignorantes e, ao final, 

quando Miguilim vai embora para a cidade, o Doutor vai colocá-lo na escola. Assim, mesmo 

vivendo em um ambiente rural, sem escolas, há a preocupação com a educação das crianças.  

Outra temática relevante é a questão da morte, em que Miguilim sempre reflete sobre 

o assunto, conta sobre a vez que engasgou com um osso de galinha e pensou que morreria, 

depois pensa que está doente e que vai morrer e, mais tarde, precisa encarar de verdade a 

morte, a de seu irmão. Lidar com o assunto faz parte do amadurecimento, da passagem da 

infância para a vida adulta. E, inicialmente o garoto não soube como enfrentar a situação, 

chorou muito, mas depois passou a se lembrar do irmão com nostalgia, lembrar de seu 

ensinamento final. Ainda sobre o tema da morte, Amauri de Oliveira Filho (2014, p. 86) 

afirma, 

O sofrimento da perda do irmão querido, aquele que, de certa forma, foi seu 
guia, sobretudo no mundo dos adultos, enxergando nuances as quais 
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escapavam à percepção do protagonista, é metáfora do fim da infância, da 
obrigatoriedade à qual todo ser humano está sujeito: de lidar com o conceito 
da finitude existencial, alheia e própria. 

Ademais, a morte cria uma ruptura e, no caso do garoto, ele passa por diversas perdas 

ao longo de sua jornada, como a da cachorra que vai embora, o tio também que precisa fugir, 

além dos falecimentos do irmão e do pai. Dessa maneira, tais acontecimentos podem 

igualmente ser considerados como pequenas mortes para o garoto que vão moldando seu 

amadurecimento.  

A questão de contar histórias também percorre toda a narrativa e é uma das temáticas 

principais desta pesquisa. Ademais, é um tema muito presente em Corpo de baile como um 

todo e em toda a obra de Guimarães Rosa. Miguilim adora inventar histórias e está sempre 

contando-as aos irmãos: “Miguilim de repente começou a contar estórias tiradas da cabeça 

dele mesmo: uma do Boi que queria ensinar um segredo ao Vaqueiro, outra do Cachorrinho 

que em casa nenhuma não deixavam que ele morasse, andava de vereda em vereda, pedindo 

perdão” (Rosa, 2019, p. 75). O garoto tinha uma imaginação muito fértil, estava sempre 

inventando, criando, refletindo. 

Sobre o contar histórias, Maria Carolina Nogueira (2007, p. 139) afirma que: “[...] a 

experiência da dor leva-o (Miguilim) a tornar-se contador, criador de histórias”. A autora 

ainda completa que “Além das dores da morte e da perda que fazem desabrochar o narrar de 

Miguilim, outra fonte lhe serve de inspiração para que se materialize o contador: a 

personagem seo Aristeu” (Nogueira, 2007, p. 143). 

Dessa forma, ao passar pelas dores e pelos desafios em sua infância permitiu-se que o 

menino amadurecesse e ainda foram fontes de inspiração para o contar histórias. Há também a 

presença de Seo Aristeu, que o inspira nesse processo. Pode-se ainda entender que o contar 

estórias é também um modo de processar os acontecimentos e entendê-los, sendo assim 

possibilita que a criança compreenda o que se passa ao seu redor.  Associado a isso, podemos 

associar ao papel de cura que a narração representa para o menino. Segundo Byung-Chul-Han  

em “Narração como cura” (2023, p. 111), “A narração de histórias cura, na medida em que 

proporciona um profundo relaxamento e cria um senso de confiança básica”.  

Além de contador de história, em alguns momentos, o personagem principal passa a 

escutá-las, “O mais importante, porém, é o fato de Grivo também contar histórias. Nesse caso, 

Miguilim torna-se ouvinte” (Nogueira, 2007, p. 150). O fato de Grivo também contar histórias 

em “Campo geral” é interessante, já que, na narrativa “Cara-de-Bronze”, ele é o vaqueiro 

responsável por ir em busca da verdade das coisas e contar sobre suas descobertas para o seu 
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senhor. Assim, há uma interligação do contar entre as duas obras. A escuta de histórias 

também tem um papel importante na vida de Miguilim.  

Outras temáticas são sobre o trabalho e a vida na roça, no sertão, como era árduo e 

cansativo ficar o dia todo no sol, mostrando um pouco da realidade rural de muitas pessoas. 

Além disso, como os pais colocavam as crianças para trabalhar muito cedo devido à 

necessidade de ajuda na roça. 

Há também as doenças, Dito que cortou o pé e acabou morrendo provavelmente pela 

falta de médicos e da medicina tradicional para curá-lo, já que seo Aristeo e seo Deográcias 

não eram médicos e apenas forneciam remédios naturais e tentativas de curas, mas sem levar 

em conta os verdadeiros problemas. Houve também a doença que Miguilim pegou ao final, 

possivelmente uma meningite, já que ele tinha dores na nuca e que poderiam tê-lo levado à 

morte pela falta de recursos. Esses fatores nos mostram a precariedade da região rural e como 

os recursos disponíveis nas cidades não chegavam ao campo.     

Ademais, há a miopia de Miguilim, um problema de visão que foi facilmente resolvido 

pelo doutor ao chegar à casa, mas que ninguém da família tinha consciência, mesmo com os 

indícios de falta de visão em diversos momentos da narrativa e que atrapalhavam a vida do 

garoto, faziam-o sempre tropeçar, ter dificuldades para ajudar o pai na roça. Sobre essa 

questão, Amauri de Oliveira Filho (2014, p. 43) afirma: 

A deficiência visual de Miguilim revela um não perceber com clareza. Ele 
enxerga, vislumbra, mas não consegue uma definição precisa das cenas 
observadas, do mundo que o cerca. Essa condição tem o valor de uma 
metáfora relativamente às suas dificuldades para apreender o mundo dos 
adultos. 

De fato, o não enxergar com clareza possui uma significação que vai além de uma dificuldade 

visual, trata-se de sua dificuldade para entender e lidar com o mundo adulto e com todas as 

questões que o envolvem, como a morte, o trabalho, as relações com os outros. 

Dessa forma, ao receber os óculos, ele metaforicamente consegue enxergar o local e 

todos ao redor, junto ao fato de, durante o período em questão, o garoto amadureceu com 

todas as dificuldades que precisou aprender a enfrentar. Quanto a essa questão, Maria 

Carolina Nogueira (2007 p. 120) afirma: “Ao final, o protagonista mostra ter adquirido a 

capacidade de ver mais longe, metaforicamente representada pelos óculos. As experiências e 

os acontecimentos marcam seu processo de aprendizagem, moldando seu caráter a caminho 

da maturidade e de uma nova vida”. Assim, nota-se como esse fato também se relaciona com 

o processo de amadurecimento da criança. Além disso, os óculos marcam o rompimento de 

Miguilim com sua infância em direção ao mundo adulto. 
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Quanto à questão ainda da visão do personagem, Almeida e Borges (2016, p. 125) a 

consideram como um dos ritos de passagem pelos quais o protagonista deve passar para 

alcançar a vida adulta. Dessa forma, eles afirmam: “Neste último rito de passagem, olhar mais 

longe, reconhecer seu lugar de origem, estabelecer finalmente sua ligação com esse lugar de 

origem enfatiza ainda mais o conjunto do todo na condução da jornada de Miguilim em sua 

infância a partir dos oito anos”. De fato, os óculos que o personagem principal recebe e que o 

permitem enxergar o Mutúm é o último rito de passagem, já que o possibilita de estabelecer 

essa conexão com a região que pertenceu à sua infância antes de partir para um novo local.  

Desse modo, houve diversos temas trabalhados nesta narrativa riquíssima de 

Guimarães Rosa. Segundo Heloísa de Araújo (1992, p. 42), 

Assim sendo, “os motivos e temas” introduzidos por “Campo Geral” e que 
dão a orientação e os parâmetros para os demais contos de Corpo de Baile 
são: a vida (e a sexualidade), a morte – Eros e Thanatos; o visível (o corpo) 
e o invisível (o espírito). Estes temas são tratados no âmbito da arte e do 
transcendente – no âmbito das Musas e de Apolo –, isto é, no âmbito da alma 
e do espírito, igualmente introduzido em “Campo Geral”. 

​  

3.3.5 Linguagem  

A linguagem de “Campo geral”, assim como das demais obras de Rosa, é pautada pela 

prosa-poética. Quanto à poeticidade desta narrativa, Maria Carolina Nogueira (2007, p. 152) 

afirma que “[...] ocorre o encontro entre as duas visões de mundo: o narrar do adulto e a 

focalização da criança que, juntas, dão abertura a imagens intensamente poéticas”. Dessa 

maneira, ao unir o narrador heterodiegético adulto com a focalização em um personagem 

infantil, com sua sensibilidade, gera-se uma linguagem poética. Um exemplo de prosa-poética 

está no trecho: “Alegre era a gente viver devagarinho, miudinho, não se importando demais 

com coisa nenhuma” (Rosa, 2019, p. 109).   

Outra questão relevante é a da infância presente na linguagem. Segundo Almeida e 

Borges (2016, p. 121), 

Em “Campo geral”, a representação da infância se faz pela linguagem , ora 
com estilo infantil, ora com maturidade de adulto por meio de um narrador 
onisciente e discurso indireto livre: recurso capaz de tornar ambígua a voz no 
texto, tornando-o um objeto de difícil análise no que se refere ao universo 
infantil. 

Dessa forma, há a presença da sensibilidade infantil, já que narrador e focalização se 

misturam em determinados momentos havendo a presença constante de diminutivos como: 
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“mãozinha”, “bolinhas”, “Bravinho”, “alegrinho” e ainda a presença de onomatopeias típicas 

da infância “tirintintim”, “dlim e dlom”, entre outros. Há ainda as repetições e os pleonasmos 

“Nem não devia de ter medo de atravessar o mato outra vez [...]” (Rosa, 2019, p. 58 grifos 

nossos). 

Outro ponto muito presente na linguagem rosiana são os neologismos “malmente”, 

“Des-de-repente”, “deslembra”, “desinventou”, “agarante”, entre outros. Guimarães Rosa 

sempre faz uso das palavras existentes e, pelo processo de formação de palavras (prefixação, 

sufixação), cria novos termos. 

Há ainda a linguagem sertaneja, que se mistura aos neologismos, como no trecho: 

“[...] aí a cachorrama se ajuntava, o esperto do gato repulava em qualquer parte, subia 

escarreirado no esteio, mas bravado também, gadanhar se arredobrando e repufando, a raiva 

dele punha um atraso nos cachorros” (Rosa, 2019, p. 28). Segundo Covizzi e Nascimento 

(1988, p. 13-14): “Obra repleta de vocábulos já existentes na língua portuguesa ou em outras 

línguas: elementos eruditos, arcaicos, técnicos, brasileirismos, formas populares, 

empréstimos”. Elas ainda complementam que “Os brasileirismos, principalmente na 

denominação de usos, costumes e elementos da flora e da fauna, não são só de Minas Gerais, 

mas termos regionais de todo o país”. 

Além disso, há uma relação entre o estado de espírito dos personagens e o tempo na 

região, segundo Amauri de Oliveira Filho (2014, p. 82), 

Frequentemente, em “Campo geral”, os fenômenos da natureza acompanham 
as ações ou estados de espírito do protagonista. Assim, após a surra na mãe 
pelo pai e a expulsão de tio Terêz, o tempo fecha e uma grande tempestade 
se aproxima. Vários recursos poéticos no plano de expressão remetem ao 
plano de sentido. 

        ​ Esse fato mostra mais uma característica presente na obra rosiana para manter a 

poeticidade, pois a poesia é um modo de dizer as coisas diferentemente. Assim, Rosa 

utiliza-se até do tempo para representar o estado de espírito dos personagens, como forma de 

ser inovador e poético ao mesmo tempo.  

 

4. Mia Couto  

4.1 Mia Couto e a literatura moçambicana dos séculos XX e XXI 

O autor de Terra sonâmbula faz parte da literatura moçambicana, a qual integra as 

Literaturas africanas de língua portuguesa. Essas, por sua vez, segundo Inocência Mata (2003, 

p. 48),   
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[...] encontraram-se na encruzilhada de uma dupla demanda: a catarse dos 
lugares coloniais, ainda não processada, uma vez que o colonial é ainda uma 
presença obsidiante, e não apenas em literatura, e a revitalização de uma 
nova utopia que os escritores buscam através de estratégias centrífugas 
(várias técnicas e estratégias de pluralização do corpo da nação), mas de 
efeito centrípeto (o 'repensamento' do projeto monolítico de nação e de 
identidade nacional, mas buscando construir uma nação). 

Ainda sobre essa questão, “As literaturas africanas de língua portuguesa participam da 

tendência – quase um projeto – de investigar a apreensão e a tematização do espaço colonial e 

pós-colonial e regenerar-se a partir dessa originária e contínua representação” (Mata, 2000, p. 

5). Dessa forma, houve uma necessidade de juntar os aspectos da colonização, já que fazem 

parte da história do país, com aqueles que surgiram após a independência de Portugal.  

Além disso, após a descolonização, deu-se o nome de Literatura Pós-colonial para as 

obras desse período. Sobre esse conceito, Inocência Mata (2003, p. 59) discorre que 

Pelo processo de vigília dessas vozes silentes e marginais resgatadas da 
História, descobrem-se as suas sombras, intervém-se na paisagem da 
cidadania e a nação começa a emergir colorida. [...] Porém, mais do que 
narrar o passado, como parece acontecer em muitos romances angolanos e 
moçambicanos, mormente, o que ocorre é a sua reivindicação para moldá-lo 
às exigências das interpretações eficazes. 

Dessa forma, nas literaturas pós-coloniais, além de narrar aspectos do passado, traz à tona os 

personagens e as vozes que foram silenciados durante a colonização.   

Somado a isso, “[...] o que as literaturas africanas têm proposto nesses tempos 

pós-coloniais é que as identidades (nacionais, regionais, étnico-rácicas, culturais, ideológicas, 

estéticas, estilísticas) gerar-se-ão da capacidade de aceitar as diferenças” (Mata, 2003, p. 70), 

já que, em um mesmo país, habitam diversos povos com línguas e culturas diversas.  

Mia Couto, dessa maneira, faz parte deste grupo de escritores que se tornaram mais 

conhecidos após a independência. Os autores pertencentes a esse período precisaram lidar 

com alguns aspectos relevantes, como a linguagem a ser utilizada, a do colonizador (língua 

portuguesa) ou alguma língua que não abrangia toda a população do país, já que eram 

compostos por diversos povos diferentes.  

Assim, o autor moçambicano acaba por abordar de maneira singular essa questão. 

Segundo Inocência Mata (1998, p. 264),   

Diferentemente, em Mia Couto a língua igual para todos (classe, grupamento 
étnico ou lugar de origem), permite, no entanto, a singularização de cada 
personagem, desempenhando o léxico um papel determinante na construção 
da identidade coletiva e buscando uma nova geografia linguística, uma nova 
ideologia para pensar e dizer o país. 
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Ainda sobre a linguagem utilizada pelo escritor em suas obras, Carmen Secco (2000, 

p. 262) afirma que Mia Couto:  

Percebeu que a linguagem do português-padrão, de Portugal, nos órgãos de 
informação e nas escolas de Moçambique, soava falsa. Sentiu que precisava 
transgredir a norma lusitana para poder captar as grandes mudanças 
ocorridas no português moçambicano. Ousou e conseguiu construções de 
colorido intenso, que deram forte dinamismo à língua. 

A partir disso, podemos apresentar algumas características do autor. Antônio Emílio 

Leite Couto, mais conhecido como Mia Couto, “Nasceu em 1955, na Beira, Moçambique, 

sendo filho de pais portugueses. O pai, Fernando Couto, que também foi jornalista e é poeta, 

nasceu em Rio Tinto (nos arredores de Porto)” (Laranjeira, 2012, p. 57).  

O escritor moçambicano “publicou os primeiros poemas no Notícias da Beira, com 14 

anos” (Laranjeira, 1995, p. 312). Essa questão já mostra como a escrita estava desde cedo 

presente na vida dele. Em 1972, foi estudar medicina em Lourenço Marques e depois, em 

1974, foi cursar jornalismo. Mais tarde, em 1985, voltou à universidade para se formar em 

biologia. Assim, nota-se que o escritor fez parte de diversas áreas do conhecimento, mas a 

escrita acabou sendo a mais relevante em sua caminhada.  

Antes de apresentar o percurso literário do autor, é interessante mostrar o lugar dele na 

literatura moçambicana e ainda sua periodização literária. Moçambique se tornou 

independente em junho de 1975, mas a literatura em português no país começou ainda no 

período colonial. Segundo Pires Laranjeira, os primeiros passos da literatura moçambicana 

começaram na chamada “incipiência”, que é das origens da permanência portuguesa até a 

publicação de O livro da dor, de João Albasini, em 1926. Nesse período, ainda não existia 

uma literatura formada, os autores escreviam textos esparsos.  

Depois, há o chamado “prelúdio”, que vai de 1926 até a publicação da duvidosa 

recolha de poemas Sonetos, de Rui de Noronha, em 1946. Esse foi o maior poeta desse 

período, mas não se sabe se todos os sonetos foram escritos por ele. Aparecem então dois 

poetas muito importantes da história moçambicana: Noémia de Souza e José Craveirinha.  

Mais adiante, há o período da “consolidação”, em que aparecem novos autores com 

destaque para Mia Couto, Paulina Chiziane e Ungulani Ba Ka Khosa. Para Pires Laranjeira, 

esse período vai de 1975 a 1992, com a publicação de Terra sonâmbula e com a abertura 

política. Desse modo, a publicação do primeiro romance de Mia Couto marca o fim do 

período de “consolidação” da literatura moçambicana e mostra como o autor se insere no 

panorama literário.  
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Para se pensar no percurso da literatura moçambicana, é necessário levar em conta 

também uma voz crítica de Moçambique. Segundo Francisco Noa (2017, p. 14), “[...] será no 

início do século XX que, efetivamente, surgirão as primeiras elites letradas de origem africana 

responsáveis por textos que se instituirão como os verdadeiros precursores da literatura 

moçambicana”. O autor ainda completa que: “Será, porém, na década de 40, que surgirá 

aquela que é a primeira geração responsável por uma literatura que vincada, sistemática e 

conscientemente, se procura afirmar como moçambicana” (Noa, 2017, p. 16).  

​ Ademais, Noa aponta a importância de uma geração em específico que foi a 

responsável por pensar na imagem moçambicana,  

Regressando à geração do Itinerário, esta produzia uma poesia que não só se 
preocupava com temáticas universais, ou de natureza mais subjetiva e 
existencial, como também se debruçava sobre questões ligadas à realidade 
sociopolítica vivida em Moçambique num tom de revolta contra o 
colonialismo, de denúncia das arbitrariedades e injustiças geradas pela 
dominação. [...] fazia-se a exaltação de valores estéticos e éticos locais, na 
afirmação de uma ordem filosófica distinta. [...] Esta geração será a grande 
responsável pela construção da imagem da moçambicanidade (Noa, 2017, p. 
17).  

Por fim, o autor aponta a ideia de conciliar algumas dicotomias que fizeram parte da 

cultura do país e, por isso, também deveriam ser incluídas na literatura.  

O que nos oferece o universo de ficção em Moçambique é, entre outros 
aspectos, a conciliação ou conformação de múltiplas ordens e dimensões: o 
oral e o escrito, o latente e o manifesto, o tradicional e o moderno, o passado 
e o presente, o interdito e o permitido, o rural e o urbano, o nacional e o 
estrangeiro, o natural e o sobrenatural, o vivido e o imaginado, a vida e a 
morte, o local e o universal, a ordem e o caos, a cosmogonia e a escatologia 
(Noa, 2017, p. 23). 

Depois dessa breve introdução da literatura moçambicana, podemos retornar a Mia 

Couto. Sua estreia literária foi em 1983 com a publicação de Raiz de orvalho. No entanto, foi 

apenas em 1986, com a publicação de Vozes Anoitecidas, livro de contos, que passou a ser 

conhecido em diversos locais. Segundo Pires Laranjeira (2012, p. 58),  

No decurso de uma década (1983-1992), construiu uma reputação de escritor 
surpreendente, inovador, que passou a cativar leitores de todos os quadrantes 
geográficos, culturais, linguísticos ou políticos, graças igualmente aos livros 
que se seguiram: Cronicando (1988), Cada homem é uma raça (1990) e 
Terra Sonâmbula (1992), sendo este seu primeiro romance, que acabou eleito 
um dos melhores do século XX, numa votação de acadêmicos africanos 
representantes do continente. 

Terra Sonâmbula, publicado em 1992, foi seu primeiro romance. “Escritor já 

consagrado em Portugal, este último livro (Terra Sonâmbula) teve aí uma primeira tiragem de 
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15 mil exemplares, o que demonstra a atenção que os leitores lhe devotam” (Laranjeira, 1995, 

p. 312). Ademais, segundo Pires Laranjeira (2012), o escritor recebeu diversos prêmios 

literários com suas obras. Além disso, como foi dito anteriormente, é o livro que “consolida” 

a literatura moçambicana, segundo o estudioso.  

Pires Laranjeira ainda afirma que “Hoje, Mia Couto é o escritor de Moçambique mais 

conhecido internacionalmente, com traduções em várias línguas [...] e que goza de grande 

popularidade em Portugal, onde tem quase todos os livros com várias edições, arrastando 

grande número de verdadeiros fãs” (Laranjeira, 2012, p. 57). Ainda sobre a recepção crítica 

do escritor moçambicano, Carmen Secco (2000, p. 263) alega que “O vigor e a qualidade 

literária de seus textos despertam, cada vez mais, o interesse da crítica internacional, 

encontrando-se grande parte da sua obra já traduzida para diferentes idiomas”. 

Quanto às características, o autor moçambicano, em sua escrita, pretende promover a 

“[...] exploração das potencialidades estruturais do português [...]” (Laranjeira, 1995, p. 314). 

Além disso, Mia Couto não deixa de lado as falas populares. Segundo Pires Laranjeira (1995, 

p. 315), “A circunloquialidade das falas populares não deixa de influir nessa língua literária, 

que flexibiliza e remodela as potencialidades da estrutura”.  

Somado a isso, Inocência Mata (2003, p. 68) afirma que  

[...] Mia Couto celebra a pluralidade em pulsações e formulações 
translinguísticas e desenredos de expressões idiomáticas e proverbiais, 
através de uma prolífera reinvenção do significante e do significado, mais do 
que de uma língua, de expressão, portanto, de linguagem. 

Associada à questão da linguagem, há a ideia de “Moçambicanidade” em que há um 

“[...] afeiçoar de linguagens, culturas e humores que Mia Couto entende como o projeto de 

moçambicanidade: há este mosaico, não tanto de raças, mas de culturas, das culturas que estão 

a marcar parte de uma coisa que é ainda só um projeto: a moçambicanidade” (Laranjeira, 

1995, p. 318).  

Ainda sobre essa expressão, “Para Patraquim, a moçambicanidade implica, portanto, 

uma vontade consciente. Num país de poetas, Mia Couto restaurava a capacidade narrativa 

através de estórias de moçambicanidade” (Laranjeira, 1995, p. 314 grifos do autor).  

A questão da moçambicanidade, apesar de seu projeto extremamente relevante, como 

foi apresentado acima, possui ainda uma parte adversa. Como afirma Pires Laranjeira (2012, 

p. 60), “[...] na sua ficção, o reforço da identidade moçambicana passa tragicamente, em pano 

de fundo ou à boca de cena, pela sombra ameaçadora da guerra interna que o governo e o 

grupo rebelde travaram, com pesados custos para o povo moçambicano”.  
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Assim, “Mia Couto trabalha com a memória colonial, a assunção de um país 

empobrecido e exaurido pela guerra de ocupação e, depois, pela guerra interna, os modos de 

agir e pensar tradicionais, étnicos…” (Laranjeira, 2012, p. 61). Dessa forma, nota-se como a 

guerra se faz muito presente na realidade do país e acaba emergindo também nas obras do 

autor, como em Terra Sonâmbula em que o tema da guerra é retomado constantemente.  

Quanto à realidade moçambicana, Carmen Secco (2000, p. 273) afirma que  

Embora os textos de Mia Couto denunciem duramente a realidade de 
Moçambique, com lúcida visão política, fundam também uma nova 
cartografia que ultrapassa os limites geográficos do país dilacerado, e 
traçam, pelo viés dos sonhos e da recriação verbal, o mapa de uma nação 
reimaginada, à procura de sua própria identidade. 

Dessa forma, associada às questões políticas e à guerra retratadas nas obras do autor, há ainda 

a presença dos sonhos que é uma característica muito relevante.   

Além disso, Mia Couto promove:  

[...] um processo de recriação de desenredos verbais a que se segue a 
incorporação de saberes não apenas linguísticos mas também de vozes 
tradicionais, do saber gnômico que o autor vai recolhendo e assimilando nas 
margens da nação – o campo, o mundo rural – para revitalizar a nação que se 
tem manifestado apenas pelo saber da letra e pensada segundo o modelo do 
agente destinador: a elite urbana, em toda a sua contingência colonial (Mata, 
2003, p. 67). 

​ O escritor moçambicano ainda recorre ao absurdo e ao insólito “como estratégia de 

enfrentamento do real” (Mata, 2003, p. 68). Sobre esse recurso, Inocência Mata (2000, p. 5) 

destaca que  

[...] o insólito surge como a lógica possível de uma realidade que, de tão 
absurda, carece de explicação a partir do real. Através de construções 
simbólicas, alegóricas e insólitas, intenta-se recuperar o sentido da realidade, 
como em Terra Sonâmbula em que o percurso de Tuahir e de 
Muidinga/Kindzu é o do despertar da terra sonambulante [...]. 

Associado a essa questão, Pires Laranjeira (1995, p. 316) afirma que há “A 

intromissão, de chofre, do imaginário ancestral [...], que transforma esse realismo quase social 

num imprevisto realismo animista”. Com isso, podemos diferenciar alguns conceitos 

literários que, muitas vezes, se confundem que são o realismo mágico e maravilhoso e o 

animista.  

Segundo Silvio Paradiso (2020, p. 102), “Enquanto o Realismo Mágico vê a realidade 

da América Latina como algo que se afirma repleto de ‘magia’, ainda que normal, no 
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Realismo Maravilhoso essa magia não é observada como magia, mas apenas como fatos 

comuns, sob o efeito de admitir sua ‘naturalização’”. Ademais, o autor ainda acrescenta que:  

Dessa forma, é possível entender que as formulações de conceitos como 
Realismo Mágico e, principalmente, o Realismo Maravilhoso, próprios da 
América Latina, tem como base o pensamento animista africano, oriundo da 
maciça presença africana através da diáspora, O Realismo Animista é mãe 
destes demais conceitos latinoamericanos, e talvez por isso, tais conceitos 
latinoamericanos foram usados por anos, para classificar alguns textos 
africanos – uma relação de um imaginário umbilical (Paradiso, 2020, p. 102). 

Já quanto ao realismo animista, “[...] é ‘animista’, pois se baseia na mentalidade 

anímica presente no imaginário do continente negro, e é ‘realista’, pois fazem parte intrínseca 

de uma percepção do real” (Paradiso, 2020, p. 105). Ademais,  

O fato é que observar o discurso animista, a partir de concepções ‘mágicas’, 
‘maravilhosas’ ou ‘fantásticas’ é assumir-se vinculado ao etnocentrismo 
europeu, tal como o colonizador observara o mundo colonial (Greenblatt, 
1996), e consequentemente, rebaixando o universo religioso africano, ao 
nicho folclórico, supersticioso ou ‘fantástico exótico’ (Noa, 2002) (Paradiso, 
2020, p. 104).   

Ainda sobre esses conceitos, Harry Garuba afirma: “[...] não posso deixar de observar 

que ‘realismo mágico’ é um conceito demasiado estreito para descrever a multiplicidade das 

práticas de representação que o animismo autoriza” (Garuba, 2012, p. 244).  O estudioso 

ainda acrescenta que “O ponto que tento destacar é que as práticas linguísticas e 

representacionais implícitas em uma concepção animista de mundo são muito maiores em 

dimensão e em âmbito do que o conceito de realismo mágico poderia possivelmente descrever 

[...]” (Garuba, 2012, p. 246). Dessa forma, não se pode confundir os conceitos de realismo 

animista e mágico, sendo no caso de Mia Couto, o realismo animista que está presente.  

Além disso, relacionada a essa ideia do imaginário ancestral e do animismo há a 

presença do sonho na escrita miacoutiana. Segundo Carmen Secco (2000, p. 266),  

“Percebe-se, portanto, que a busca dos sonhos, frequente na obra de Mia Couto, está 

intimamente relacionada à sua opção por uma construção poética revolucionária não apenas 

no âmbito histórico, mas também no plano da linguagem”. A autora ainda completa que  

Os sonhos são um dos eixos que atravessam a obra de Mia Couto. Por 
intermédio deles, o narrador e as personagens espiam tanto as profundezas 
do inconsciente coletivo de Moçambique, como para a interioridade da alma 
humana, despertando sensibilidades e emoções adormecidas [...]. Na poesia, 
na crônica e na ficção, sonhar é cultivar a esperança em meio à morte que 
ronda o país (Secco, 2000, p. 272).   
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Desse modo, o sonho é relevante na obra do autor por se contrastar com os horrores da guerra 

e das mortes que assolavam a população.   

Outras características relevantes do autor são os diálogos com Guimarães Rosa e com 

José Luandino Vieira (Laranjeira, 2012) e a “[...] frequente relação dialética entre o velho e o 

novo, o local e o extra-local, o choque da modernidade com a tradição [...]” (Laranjeira, 2012, 

p. 60). Sobre esses diálogos, Mia Couto afirma que Guimarães Rosa não fecha as histórias 

dele e deixa os leitores com a “incurável doença de sonhar”. A partir disso, Carmen Secco  

(Secco, 2000, p. 273) afirma que “Mia Couto também não fecha suas histórias. Estas, 

labirinticamente, enredam os leitores, contagiando-os com essa mesma ‘doença dos sonhos’”. 

​ Ainda sobre essa questão,  

Na linha de Joyce, Guimarães Rosa e Luandino Vieira, Mia Couto recria a 
língua portuguesa com saberes e sabores africanos. Fratura o idioma luso 
com construções marcadas pelo ritmo das línguas nativas de Moçambique e, 
assim, inova seu discurso, tornando-o capaz de captar novas sensibilidades e 
outras maneiras de olhar o mundo (Secco, 2000, p. 274). 

Há, ademais, uma mistura de gêneros como característica de Mia Couto. Como afirma 

Carmen Secco (2000, p. 261), “Essa não-delimitação rígida de gêneros se nota em 

praticamente quase toda a escritura do autor, onde prosa e poesia se mesclam tanto na 

linguagem das crônicas e reportagens, como na dos contos, romances e entrevistas”. No 

romance a ser analisado, nota-se a mescla entre prosa e poesia, já que se trata de uma prosa 

com linguagem poética.  

Somado a isso, em meio à lírica presente na linguagem do escritor moçambicano, há 

uma crítica a diversos aspectos, como a guerra, que assolou o país. Segundo Carmen Secco 

(2000, p. 269), “O escritor funde sua dicção lírica, que busca recuperar a ternura perdida em 

meio aos sofrimentos provocados pela guerra, com um olhar crítico sobre a realidade do 

país”.  

A partir dessas questões e conceitos, podemos analisar o romance de Couto.   

 

4.2 Entre sonhos e ruínas: uma análise de Terra Sonâmbula  

Terra Sonâmbula começa com a descrição do espaço e das consequências da guerra. 

“Naquele lugar, a guerra tinha morto a estrada. Pelos caminhos só as hienas se arrastavam, 

focinhando entre cinzas e poeiras. A paisagem se mestiçara de tristezas nunca vistas [...]” 

(Couto, 2007, p. 9 grifos nossos). Nesse trecho, há a presença da figura de linguagem 
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personificação, dando vida à guerra e à paisagem. Ademais, no próprio título da obra, dá-se 

vida ao espaço, já que a terra em questão é “sonâmbula”. Assim, nota-se que a guerra 

associada ao espaço serão temas muito importantes e que estarão muito presentes na narrativa. 

Além do mais, já é possível perceber a linguagem do escritor, a poeticidade de sua escrita, 

mesmo diante de uma tragédia.   

Depois, o narrador apresenta os dois personagens principais:  

Um velho e um miúdo vão seguindo pela estrada. [...] Fogem da guerra, 
desta guerra que contaminara toda a terra. Vão na ilusão de, mais além, 
haver um refúgio tranquilo. Avançam descalços, suas vestes têm a mesma 
cor do caminho. O velho se chama Tuahir. É magro, parece ter perdido toda 
a substância. O jovem se chama Muidinga (Couto, 2007, p. 9-10).      ​  

Os personagens principais são um velho e uma criança, característica muito presente 

nas obras do escritor moçambicano e ainda pode-se relacionar às tradições ancestrais 

africanas de haver jovens na presença dos mais velhos da sociedade.  

Os dois andam até que encontram um autocarro queimado com corpos carbonizados. 

O garoto se incomoda de ficar naquele ambiente com os cadáveres. “Tuahir, vamos tirar esses 

corpos daqui?” (Couto, 2007, p. 11). Segundo ele, está cansado de viver entre os mortos, 

devido à realidade da guerra que os assola. Naquele momento da súplica, Muidinga chama 

Tuahir de tio, o que causa raiva no velho pela familiaridade criada pelo garoto entre eles, mas 

que, para Tuahir, não existe.  

​ Além disso, o velho questiona o menino quanto ao motivo deste querer encontrar seus 

pais, afirmando que os pais não iam querê-lo. Mais tarde, quando vão enterrar os corpos, 

encontram mais um cadáver, que havia sido morto a tiros. Ao seu lado, havia uma mala, em 

que dentro havia um diário: “Por cima de tudo estão espalhados cadernos escolares, 

gatafunhos com letras incertas” (Couto, 2007, p. 12). Muidinga resolve guardá-los.  

​ Depois, há uma cena que descreve o medo do garoto, sentimento comum em crianças, 

ainda mais no local e na circunstância em que ele se encontrava. A guerra, os mortos e a 

violência faziam parte do quotidiano das pessoas. “O medo passeia seus chifres no peito do 

menino que se deita, enroscado como um congolote” (Couto, 2007, p. 13). Esse sentimento do 

miúdo reaparece em outros momentos da obra.  

Ademais, Muidinga ainda afirma ter medo da noite e chora. Tuahir lhe dá esperança 

do fim da guerra e que um dia sairiam de lá. Para ajudá-lo, o velho propõe que ele acenda a 

fogueira lá fora. O garoto, então, aproveita para ler os cadernos junto ao velho. Assim, nota-se 

uma certa empatia do velho com o garoto pelo primeiro começar a dar esperanças de tempos 

melhores, mesmo com todas as tristezas que assolavam o país. Somado a isso, essa cena de 
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contar histórias está presente há muito tempo nas culturas africanas e está, inclusive, 

associada a pessoas mais velhas e crianças. A única diferença é que, nas sociedades ancestrais 

africanas, os velhos contavam oralmente às crianças histórias e não eram lidas.   

A partir disso, intercalam-se os capítulos do diário com as cenas de Tuahir e 

Muidinga. Os cadernos são contados na primeira pessoa. O capítulo começa com o seguinte 

trecho “Quero pôr os tempos, em sua mansa ordem, conforme esperas e sofrências” (Couto, 

2007, p. 15). Depois, é apresentado o narrador do diário. “Sou chamado de Kindzu. É o nome 

que se dá às palmeiras miudinhas, essas que se curvam junto às praias. [...] Meu pai me 

escolheu para este nome, homenagem à sua única preferência: beber sura, o vinho das 

palmeiras. Assim era o velho Taímo, solitário pescador” (Couto, 2007, p. 15). O nome de 

Kindzu está, dessa maneira, relacionado ao que é próprio da terra.  

O pai do narrador era um contador de estórias, “Nesse entretempo, ele nos chamava 

para escutarmos seus imprevistos improvisos. As estórias dele faziam o nosso lugarzinho 

crescer até ficar maior que o mundo. Nenhuma narração tinha fim [...]” (Couto, 2007, p. 15). 

Pode-se refletir que as narrações do velho não tinham fim, pois cada um deveria dar seu 

próprio fim a ela. Mais uma vez o contar histórias é relevante na narrativa, já que Taímo era 

contador de histórias e seu filho, Kindzu, escreve o diário para contar a sua história também. 

Podemos associar, assim, o narrar à ideia de cura, como foi proposto por autores como Lévi 

Strauss, Walter Benjamin e Byung-Chul Han, já que se nota a relevância dessa ação para os 

personagens.   

O pai era cheio de manias, não gostava de cama feita, segundo ele “Seu conceito era 

que a morte nos apanha deitados sobre a moleza de uma esteira” (Couto, 2007, p. 16). Esse 

trecho já começa a mostrar as diversas crenças de Taímo e das demais pessoas da região. 

Ademais, ele tinha algumas visões, e todos se juntavam para ouvi-las. 

O próprio narrador apresenta a ideia, muito presente na cultura moçambicana 

ancestral, de os mais velhos contarem estórias aos mais novos, “Os mais velhos faziam a 

ponte entre esses dois mundos” (Couto, 2007, p. 16), como já foi apresentado anteriormente. 

Mais adiante, houve o nascimento do último filho do casal, que Taímo fez com que 

fosse chamado de Vinticinco de Junho. Depois, o narrador comenta sobre a guerra, que estava 

distante no início, mas que foi se aproximando. Segundo ele, “A guerra é uma cobra que usa 

os nossos próprios dentes para nos morder. Seu veneno circulava agora em todos os rios da 

alma” (Couto, 2007, p. 17). Nesse trecho, há a presença da metáfora, comparando a guerra a 

uma cobra, mostrando como a linguagem da obra é muito rica e poética. Essa metáfora alude 
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que, ao promover a guerra, é como se tivéssemos machucando a nós mesmos, além de que as 

consequências (o veneno) continuam a circular em nossa alma.    

Há ainda outra metáfora a seguir, “O sonho é o olho da vida. Nós estávamos cegos” 

(Couto, 2007, p. 17), em que se mostra a questão do sonho que é muito relevante nas obras do 

autor. Além disso, podemos pensar que é a partir dos sonhos que podemos enxergar a vida, ou 

seja, há uma mistura entre realidade e subconsciente. Ademais, ao dizer que estavam cegos, 

podemos interpretar como se não pudéssemos enxergar a vida.    

Mais tarde, Taímo teve uma de suas visões em que Junhito morreria. Por isso, para 

tentar evitar esse mal, o garoto foi levado para o galinheiro. “Passadas muitas madrugadas, já 

mano Junhito cocoricava com perfeição, coberto num saco de penas que minha mãe lhe 

costurara” (Couto, 2007, p. 19). Depois, o menino foi cada vez mais se tornando um animal e 

desaprendendo a soletrar para começar a cacarejar. Nesse trecho, nota-se o processo de 

zoomorfização do menino, sendo que essa transformação tem uma simbologia própria para as 

culturas africanas, já que os animais são vistos como entidades espirituais.  

Um dia, Junhito desapareceu, o que causou um caos na casa, mudando inclusive o pai 

deles. Essa mudança levou à posterior morte de Taímo, “Foi vazando como um saco rompido 

e, quando já era só pele, tombou sobre o chão com educação de uma folha” (Couto, 2007, p. 

20). Nesse trecho, nota-se como até a morte é descrita de maneira floreada, mostrando como 

se apresenta a linguagem na obra. A morte foi associada ao escorrer de um líquido, como se 

seu corpo e sua alma estivessem escorrendo para, ao final, tombar por completo.  

Após sua morte, houve uma cerimônia fúnebre e o mar secou. Apenas ao ter o 

primeiro fruto cortado foi que o mar se encheu novamente. “Mas quando o primeiro fruto foi 

cortado, do golpe espirrou a imensa água e, em cataratas, o mar se encheu de novo, afundando 

tudo e todos” (Couto, 2007, p. 20-21).  

Mais tarde, ao ver uma baleia, Kindzu a compara ao seu país: “Agora, via meu país 

como uma dessas baleias que vêm agonizar na praia. A morte nem sucedera e já as facas lhe 

roubavam pedaços, cada um tentando o mais para si” (Couto, 2007, p. 23). Mais uma 

metáfora muito interessante e que apresenta como os interesses externos “cortam e destroem” 

Moçambique. Assim, podemos associar aos europeus virem “cortar” Moçambique, ou seja, 

explorar os recursos, as pessoas, enquanto o país ainda agoniza ao invés de tentar ajudar a 

fazer com que se restabeleça novamente como nação.  

Além disso, o tema da guerra continua a permear as páginas do diário. “A guerra 

crescia e tirava dali a maior parte dos habitantes” (Couto, 2007, p. 23). Dessa forma, a guerra 

pode ser pensada como a causa para a “baleia” estar agonizando na praia e, a falta de apoio 
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externo fazia com que cada vez mais habitantes morressem por causa dela. Apesar de não ser 

o tema principal da obra, a guerra reaparece em diversos momentos, para nos lembrarmos de 

que ela continua assolando o país.  

Depois, o narrador apresenta Surendra Valá, único comerciante que ficou no local. 

“[...] indiano de raça e profissão. Eu gostava de lhe visitar, receber suas conversas, provar os 

cheiros de sua casa” (Couto, 2007, p. 23). E, apresentou sua esposa, Assma, que “[...] não 

aguentara o peso do mundo” (Couto, 2007, p. 23). A partir disso, podemos pensar na 

simbologia dos nomes, pois enquanto Surendra é um nome indiano, Assma é um nome de 

origem árabe que significa “a mais sublime”. Dessa forma, nota-se que os nomes têm origens 

diversas, assim como os personagens. Outro que foi introduzido foi Antoninho. “O ajudante 

da loja, Antoninho, me olhava com os maus fígados. Era um rapaz negro, de pele escura, 

agordalhado” (Couto, 2007, p. 24). Este não gostava de Kindzu.  

Nessa parte, começa a aparecer a questão do racismo e das diferentes raças presentes 

no país e a relação existente entre as pessoas. Como no trecho: “Pior, pior era Surendra Valá. 

Com o indiano minha alma arriscava se mulatar, em mestiçagem de baixa qualidade. Era 

verdadeiro, esse risco. Muitas vezes eu me deixava misturar nos sentimentos de Surendra, 

aprendiz de um novo coração” (Couto, 2007, p. 25).  

No entanto, ao mesmo tempo, há a ideia de que eram de uma mesma raça, pois 

pertenciam a um mesmo país: “Eu e Surendra partilhávamos a mesma pátria: o Índico” e mais 

adiante “Somos da mesma raça, Kindzu: somos índicos” (Couto, 2007, p. 25). A questão das 

raças também permeia durante toda a obra e mostra que é uma temática relevante na 

sociedade moçambicana, já que esta é composta por diversos povos com línguas e culturas 

diferentes.  

Depois, na loja de Surendra, apareceu um naparama, “Eram guerreiros tradicionais, 

abençoados pelos feiticeiros, que lutavam contra os fazedores de guerra” (Couto, 2007, p. 27). 

Foi a partir desse momento que Kindzu começou a se interessar por esses guerreiros, e é a 

partir desse ponto que o garoto resolve viajar em busca dos naparamas pelo seu desejo de se 

tornar um deles.  

Um dia, Surendra anunciou que partiria, após ter sua loja atacada. Kindzu ficou muito 

chateado, mas a resposta do indiano foi que o garoto possuía antepassados, diferente dele. 

Kindzu, apesar de não querer entender a decisão do outro, sabia das razões existentes, 

“Afinal, Surendra estava sozinho, sem laço com vizinhas gentes, sem raiz na terra” (Couto, 

2007, p. 28). Esse trecho mostra a ideia de pertencimento, de pátria, algo que Surendra, por 
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ser indiano, não se sentia pertencente àquela nacionalidade. Ademais, nota-se a importância 

dos antepassados para aquele povo.   

Mais tarde, Kindzu encontra um adivinho que diz que ele se separaria de seus 

antepassados, antecipando a notícia de que o garoto faria uma viagem, “[...] você é um 

homem de viagem” (Couto, 2007, p. 32). A partir disso, podemos pensar na relevância dos 

adivinhos para aquela sociedade, algo também da cultura moçambicana. Ademais, a questão 

da viagem vai ser muito relevante para Kindzu, em que o viajar pode ser associado ao 

processo de autoconhecimento e de descobertas.  

Após encontrar sua mãe e ela dizer que estava novamente grávida, ele se dá conta da 

sua realidade proferida pelo ancião, “Sem que eu soubesse começava uma viagem que iria 

matar certezas da minha infância” (Couto, 2007, p. 33), pois ele iria passar por um processo 

de amadurecimento. Essa ideia finaliza o capítulo de Kindzu e retorna ao velho e ao garoto.  

Há um interesse profundo de Muidinga pelos cadernos e ainda há a continuação de sua 

vontade de saber sobre seu passado. Tuahir então diz ao garoto: “Você nem tem estória 

nenhuma. Lhe apanhei no campo, ganhei pena de lhe ver aranhiço, com pernas que já nem 

conheciam andamento…” (Couto, 2007, p. 35).  

Nesse trecho, nota-se a importância que o personagem dá para seu passado, sua 

história, pois para saber quem ele é, ele precisa saber sobre sua vida, fato que não é possível, 

pois ele não se recorda. Essa característica é bem presente nas sociedades africanas. Depois, 

novamente aparece o tema do medo do escuro, em que o menino pede para que não apaguem 

o fogo. Essa questão mostra como Muidinga ainda é uma criança com sentimentos infantis 

ainda muito latentes.  

Mais adiante, Muidinga começa a refletir sobre ele ser o Junhito. Fato que leva o velho 

a argumentar que o garoto pensa demais. Depois, eles acendem o fogo e voltam a ler o diário. 

Kindzu sai da aldeia. “Lembrei as palavras do feiticeiro: no mar, serás mar. E era: eu me 

peixava, cumprindo sentença” (Couto, 2007, p. 41 grifos nossos). Nesse trecho, há a presença 

de um neologismo, característica típica do autor moçambicano, em que, ao se tornar mar, o 

protagonista iria ser como um peixe.  

Durante a viagem, ele afirma: “E remei por dias compridos, por noites infinitas” 

(Couto, 2007, p. 41). Nesse trecho, há a ideia de demora da passagem do tempo e há a 

presença de uma figura de linguagem, a hipérbole, já que é um exagero dizer que eram “noites 

infinitas” que ele havia passado remando. E, ele se questionava do motivo de se azarar no 

caminho, pedindo ao pai para não castigá-lo.  
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Depois, ao ter um sonho, nota que até nesses momentos seu pai o ignorava. E, ao 

conversar com o pai, o garoto afirma que gostaria de acabar com a guerra. Kindzu ainda 

conclui “Tudo aquilo era castigo encomendado por ele, meu legítimo pai” (Couto, 2007, p. 

44). O pai retruca afirmando que “Deixaste a casa, abandonaste a árvore sagrada. Partiste sem 

me rezares. Agora, sofres as consequências” (Couto, 2007, p. 45). Aqui, nota-se como o pai 

está revoltado por o filho ter abandonado sua história, seu lar e seguido viagem, por isso, 

estava castigando-o. Ademais, Kindzu conversa com seu falecido pai a crença no retorno dos 

antepassados.  

O capítulo termina com uma conversa entre pai e filho, em que o primeiro finaliza 

dizendo que “Você me inventou em seu sonho de mentira” (Couto, 2007, p. 47), ou seja, essas 

conversas não passavam de invenções da cabeça do personagem. A narrativa volta para 

Muidinga e Tuahir.  

O velho segura o garoto no pescoço, está com raiva por o menino tê-lo desobedecido 

anteriormente quanto à atitude a se tomar com o cabrito que eles encontraram. Esse descuido 

do garoto poderia ter feito com que os encontrassem. Esse trecho mostra uma certa violência 

de Tuahir com Muidinga, mostrando como podem ser as relações entre os mais velhos e os 

mais novos, principalmente quando há uma desobediência.  

Novamente, o miúdo nota que há uma mudança na paisagem. “Era como se a terra 

esperasse por aldeias, habitações para abrigar futuros e felicidades” (Couto, 2007, p. 49). Esse 

fato se repetirá em diversos momentos na obra, mostrando como o espaço pode ser 

classificado como animista. E, ainda, como não se trata de um espaço fixo e sim móvel.  

Muidinga continua a pensar em seus pais, e Tuahir o proíbe de pensar neles. “[...] seus 

pais faleceram. Sim, eles foram mortos com balas de bandidos” (Couto, 2007, p. 50). O garoto 

ainda tem esperanças de encontrá-los para que assim possa saber sua história e finalmente 

tenha um passado e antepassados, características muito relevantes para ele e para aquela 

sociedade, em geral.  

Os dois resolvem sair para procurar comida e Muidinga tem medo de não conseguirem 

regressar. Novamente o medo aparece para assolá-lo. Ele pensa nos cadernos de Kindzu que 

leem toda noite. Não quer perdê-los, já que assim ele podia se distrair dos problemas, da 

fome, do medo e da guerra que os rodeia. Assim, nota-se a importância da leitura naquela 

circunstância em que viviam.  

O velho então se senta em uma clareira e recolhe restos secos de mandioca. Quando 

Muidinga se prepara para comer, Tuahir grita para impedi-lo. O velho conta que “Foi por 

causa de mandioca dessa que você apanhou doença” (Couto, 2007, p. 51). A partir disso, 
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Tuahir finalmente conta ao menino sobre o dia que o encontrou e que começou a cuidar dele. 

Deu ao garoto o nome de Muidinga em homenagem ao seu filho mais velho. Assim finaliza o 

capítulo e retorna ao caderno de Kindzu.  

Quando Kindzu chegou à baía de Matimati, mandaram que ele regressasse ao mar. 

Contaram a história de um navio que chegou à baía e bateu em rochas que surgiram da noite 

para o dia, fazendo a tripulação toda sumir. Várias pessoas tentavam assaltar o navio, mas os 

barquinhos afundavam antes de o alcançarem. Após ouvir a história, resolveu partir. Kindzu 

acordou no meio da noite em sua canoa e viu uma fogueira em pleno mar. De repente, chuvas 

começaram e, caiu em seu barco um tchóti, “[...] um desses anões que descem dos céus” 

(Couto, 2007, p. 59). Nesse trecho, nota-se a presença do realismo animista, já que o mundo 

físico é espiritualizado, sendo uma representação da realidade africana, como dito por Silvio 

Paradiso e Harry Garuba, o que será mais discutido adiante.  

Depois, o anão pegou as coisas do navio naufragado e, “O barco lhe obedecia aos 

mandos, para esquerda, espera, mais devagarinho, com cuidado” (Couto, 2007, p. 59). 

Chegaram ao navio e Kindzu encontrou uma mulher de nome Farida. A origem do nome vem 

de “Farid”, um nome árabe, mas na sua forma feminina, o que significa “única, singular e 

incomparável”. Ela afirma precisar contar sua história para melhorar. Novamente aparece o 

ato de contar histórias na narrativa e sua importância, associada à ideia de narração como 

cura. Assim termina o capítulo e retorna para Muidinga e Tuahir.  

Há novamente uma mudança de paisagem, mas apenas Muidinga a enxerga. Depois, 

eles vão fazer uma das falsas viagens em círculos (para não se afastarem muito do autocarro) 

quando caem numa cova. Era a armadilha de um velho. Eles tentaram se fingir de doentes, 

mas não funcionou. Siqueleto, dessa forma, começa a contar sua história. Mais uma vez essa 

questão aparece na narrativa, mostrando a importância de narrar que existe nesta cultura. De 

fundo, havia os sons da guerra. Fato que também aparece diversas vezes na narrativa.  

Mais tarde, o velho decide soltá-los e pede para o garoto escrever o nome dele na 

árvore. “Agora podem-se ir embora. A aldeia vai continuar, já meu nome está no sangue da 

árvore” (Couto, 2007, p. 69). O velho começa a sangrar e se torna semente. “Ele vai 

definhando, até se tornar do tamanho de uma semente” (Couto, 2007, p. 69). Essa história 

mostra uma simbologia da morte, a partir do se tornar semente. Ademais, há a necessidade de 

ser lembrado, continuar existindo mesmo depois de morto, por isso a exigência de ter seu 

nome escrito na árvore.  

A narrativa retorna a Kindzu e Farida. Ela se apresenta. “Cumpria um castigo ditado 

pelos milênios: era filha-gêmea, tinha nascido de uma morte” (Couto, 2007, p. 70). Morte da 
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sua irmã devido à tradição, mas esse fato nunca foi mencionado a ela. “A única que lhes trazia 

comida era tia Euzinha, mulher larga, de muito assento” (Couto, 2007, p. 71). A tia então um 

dia lhe disse que sua irmã estava viva, que a mãe não tinha cumprido a tradição, apenas fingiu 

a morte dela. No entanto, depois dessa revelação, Farida começa a ter pesadelos. Nota-se, 

assim, a presença das crenças locais, já que era considerado mau agouro ter filhos gêmeos e, 

por isso, deveria matar uma das crianças, fato que não foi concretizado pela mãe de Farida, o 

que gerou consequências à gêmea.  

Um dia, devido à falta de chuvas, levaram sua mãe para cerimônias mágicas. Após 

isso, a mãe morre e as chuvas retornam. Essa questão mostra como as tradições tinham muito 

peso na região e como as pessoas agiam sempre em defesa delas. Um outro dia, precisaram de 

Farida para os rituais da chuva. Depois disso, ela tomou a decisão de partir da região.  

No entanto, acabou desmaiando e despertou na casa de Romão Pinto e de Dona 

Virgínia. Eles cuidaram da moça. Virgínia contou episódios da vida dela, os quais pediu para a 

menina escrevê-los e enviar como cartas de falsas autorias. Novamente, há a ideia de contar 

histórias que permeia toda a narrativa. Um tempo depois, Virgínia já estava muito velha e não 

poderia mais cuidar de Farida. A velha então entregou-a ao padre. Farida, no entanto, quis sair 

da missão e voltar à sua antiga aldeia.  

No caminho, passou pela casa do casal e quis ver Virgínia. O velho português atendeu 

e disse que ela não estava, mas que voltaria logo. Farida entrou para esperá-la, mas se cansou 

e acabou dormindo. Romão começou a rondar seu leito e depois abusou dela. Ela saiu da casa 

do português de manhã, chorou muito e se culpou pelo que havia acontecido. Chegando de 

volta à aldeia, tia Euzinha disse que ela não poderia ter voltado.  

Os meses foram passando e ela percebeu que havia engravidado e que teria um filho 

mulato. No entanto, tia Euzinha disse para dizer que a criança era albina, pois, para as 

pessoas, seria melhor se fosse albina do que mulata, segundo as crenças locais. “Nascera 

assim porque, durante o ventre dela, fora atravessado por um relâmpago” (Couto, 2007, p. 

79), era a explicação para se nascer albino. Nesse trecho, nota-se a relevância de explicar os 

fatos do cotidiano.  

Quando o menino nasceu, entregou-o à missão. Mais tarde, quis ir buscá-lo e 

encontrou Irmã Lúcia, pediu para ela contar estórias. Mais uma vez, nota-se a relevância do 

contar histórias nessa sociedade e como ela reaparece em diversos momentos e por diferentes 

personagens no romance. A irmã lhe perguntou se também havia guerra de onde ela vinha. 

Farida acenou. A guerra é outra questão que é sempre retomada na obra, uma presença 

constante na vida dos personagens. Farida queria rever seu filho Gaspar, mas ele fugiu da 
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missão. Depois disso, nunca mais se soube notícias dele. Ela finalizou dessa forma a sua 

história. Após isso, disse a Kindzu que o esperava, que ele havia ido para o barco pois ela o 

chamara. “Eu sabia que tu vinhas. Te esperava” (Couto, 2007, p. 83).  

A narrativa retorna a Muidinga e a Tuahir e há novamente uma mudança na paisagem. 

Saíram do autocarro, mas andaram em círculos para não se afastarem muito de lá. De repente, 

começaram a ouvir uns barulhos e encontraram Nhamataca, que estava fazendo uma cova. 

Tuahir o conhecia, pois fizeram trabalhos juntos no período colonial. O homem disse que 

estava fazendo um rio. Depois, aponta dizendo que já tinha um fio de água. Nhamataca daria 

o nome de “mãe-água” ao rio, pois “Suas águas serviriam de fronteira para a guerra” (Couto, 

2007, p. 86).  

Muidinga estranha aquilo e Tuahir o conta a história do pai de Nhamataca, que era 

“fazedor de rios” (Couto, 2007, p. 86). E, para fechar a história, Nhamataca afirma “nasci 

num barco, sou filho das águas” (Couto, 2007, p. 87). Ele ainda adianta uma lição: “nenhum 

rio separa, antes costura os destinos dos viventes” (Couto, 2007, p. 87). Esse trecho mostra a 

presença da linguagem poética na narrativa. Ambos começam a ajudar o homem em seu 

empreendimento. De repente, há uma trovoada e o rio aparece. No entanto, Nhamataca 

desapareceu, foi levado pela corrente. E, o rio desaparece novamente. Nesse trecho, há a 

presença do realismo animista.  

Chove a manhã toda, os dois precisam andar de mãos dadas para não se perderem. 

Nota-se, assim, uma aproximação entre os personagens. Entretanto, mais uma vez a paisagem 

muda rapidamente, a chuva para, tudo seca e a poeira aparece. Essa mudança na paisagem é 

um traço do realismo animista, além de poder ser associada também ao fato de ser uma “terra 

sonâmbula”, ou seja, que se movimenta e se modifica. Muidinga começa a desconfiar de que 

estão perdidos. A noite cai, e eles se deitam para dormir, mas Tuahir sente falta dos cadernos. 

Muidinga afirma ter decorado o próximo capítulo e o conta ao velho.  

Farida dormia na cabine do capitão, e Kindzu estava lá fora. Ela não acreditava na 

existência do anão, já que, em nenhum momento, o havia visto. Ela volta a suas histórias que 

“se seguiam, se repetiam, trocavam e multiplicavam” (Couto, 2007, p. 92). Porém, Kindzu 

desistira de a escutar. Farida, então, pede que Kindzu saia em busca de Gaspar. Ele 

inicialmente rejeita, mas depois decide aceitar. Um barco tenta aportar no navio, mas não 

consegue, pois ela protegia e governava os espíritos lá. Ela diz que querem matá-la. Kindzu 

começa a se apaixonar por Farida e, cada vez mais, percebe que deve partir. “Minha missão 

era outra. [...] eu não podia esquecer meu original motivo: ser um naparama, um guerreiro da 

justiça” (Couto, 2007, p. 95).  

 



86 

Mais tarde, enquanto Farida se banhava, Kindzu entrou lá e eles transaram. Enquanto 

a cena entre eles acontecia, a natureza parecia acompanhar, já que o mar lançava espumas, os 

ventos estavam fortes e a água jorrava. Assim, observa-se como a natureza acompanha as 

ações e os sentimentos dos personagens, mostrando a relevância do espaço para o contexto 

geral da obra.   

Depois, Farida o mandou embora. E, eles brigaram, pois Kindzu queria que ela o 

acompanhasse. “Aqui, Kindzu, é o meu ninho. E depois tenho a certeza, me hão-de vir 

buscar” (Couto, 2007, p. 97). Dessa forma, constata-se que Farida já espera pelo seu fim. 

Kindzu decide cumprir sua promessa de buscar o garoto, mas pede que a moça o espere. Ela 

concorda. Foram dormir separados, pois Farida acreditava que dormir juntos faria com que 

perdessem a alma. Mais uma tradição local presente.  

A narrativa volta para Tuahir e Muidinga. Há novamente uma mudança na paisagem. 

Muidinga quase não reconhece em volta do machimbombo. O garoto, no entanto, tem uma 

certeza de que não é o autocarro que se desloca e sim a estrada. “Outra certeza ele tem: nem 

sempre a estrada se movimenta. Apenas cada vez que ele lê os diários” (Couto, 2007, p. 99). 

Mais uma vez nota-se a presença do realismo animista no decorrer da narrativa, já que o 

espaço é que se movimenta e não o ônibus, além do fato de se locomover a partir das leituras 

do diário.  

Muidinga então nota mulheres cantando e seguindo em sua direção. Ele apanha das 

mulheres, elas tiram as roupas dele, dançam e o violentam. Era uma cerimônia que nenhum 

homem poderia assistir. Mais uma cena das tradições locais e da importância que elas tinham. 

Voltam ao machimbombo. Muidinga lê os cadernos. A narrativa retorna a Kindzu.  

“Farida me dera um gosto novo de viver” (Couto, 2007, p. 103). Esse era o 

pensamento de Kindzu. Ela perguntou sobre a guerra, se um dia acabaria. Depois de sua 

resposta afirmativa, ela retruca: “Pode acabar no país, Kindzu. Mas para nós, dentro de nós 

essa guerra nunca vai acabar” (Couto, 2007, p. 104). Um trecho bem simbólico para mostrar 

que os sentimentos e as marcas deixadas nas pessoas pela guerra nunca terão fim, as mortes 

que ela causou, os impactos. Essas questões sempre existirão dentro de cada um.  

Ele volta à costa, em Matimati. De noite, Kindzu ficou na praia à espera de Antoninho, 

que ele havia encontrado quando chegou à vila mais cedo. Enquanto isso, começou a pensar 

em seu pai e a refletir na seguinte questão: “Talvez, quem sabe, cumprisse o que sempre fora: 

sonhador de lembranças, inventor de verdades. Um sonâmbulo passeando entre o fogo” 

(Couto, 2007, p. 107). O pai era um sonhador de lembranças, pois inventava memórias, criava 

em sonhos as falsas lembranças e verdades. Ademais, ele era sonâmbulo por estar sempre 
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sonhando, dormindo, sem poder abrir os olhos e enxergar a realidade, mesmo que estivesse no 

perigo.  

De repente, ele escuta vozes e volta ao presente. Havia uma mulher nua na praia e os 

homens pagavam para vê-la. Mais tarde, o garoto descobre que era a esposa de Surendra, a 

qual foi levada para lá pelo marido. Depois, foi com Antoninho à casa de Surendra. Chegando 

lá, Assane atendeu e, entre as conversas, surgiu o assunto da guerra, a incerteza do pós-guerra.  

A partir disso, observa-se como a guerra passou a fazer parte do cotidiano de todos, já 

que os barulhos de tiros não chocavam mais as pessoas, como mostra o trecho “De quando em 

enquanto se escutavam tiros, rajadas de metralhadora. Já nem nos alarmávamos. Lá fora havia 

o matraquear da morte, lamentos de vidas que se apagavam. Para nós, porém, aquele ruído era 

já parte da paisagem” (Couto, 2007, p. 111). Assim, as pessoas foram se acostumando com os 

barulhos, os tiros, as mortes e deixaram de se comover com o que acontecia, mesmo sendo 

uma situação absurda que não deveria ser vista como normal.  

Durante a conversa com Assane, aparece a questão das raças, a presença do racismo, 

levando Kindzu à seguinte reflexão: “Pagaria por todos de sua raça, pelos erros e pela 

ambição dos outros indianos. Seria preciso esperar séculos para que cada homem fosse visto 

sem o peso da sua raça” (Couto, 2007, p. 114). Nesse trecho, constata-se a consciência de 

Kindzu quanto ao problema do racismo que afetava a região e a população e como ele 

imaginava que era uma questão de longa e difícil resolução.  

Depois de passar um tempo com Surrendra em sua casa, Kindzu foi novamente em 

busca de Gaspar, que era o objetivo de sua missão, aliada à ideia de ser um naparama. Em um 

momento de seu percurso, notou constantemente a presença de uma mulher. Mais adiante, no 

dia da inauguração, descobriu que ela se chamava Carolinda e que era a esposa do 

administrador. Era ela quem lhe dedicava olhares, inclusive naquele momento da inauguração.  

De repente, Kindzu viu uma multidão de homens fardados e houve um disparo. Ele 

então notou que a casa estava em chamas. Surendra foi salvo, mas não encontraram Assma. 

Essa cena mostra a presença da guerra e da destruição na região.  

No caminho, Kindzu encontrou um homem, que antes tentava se enforcar e, naquele 

dia, ele estava morto. Tal situação o levou a seguinte reflexão sobre a morte: “A morte, afinal, 

é uma corda que nos amarra as veias. O nó está lá desde que nascemos. O tempo vai esticando 

as pontas da corda, nos estancando pouco a pouco” (Couto, 2007, p. 121). Uma metáfora para 

falar sobre a chegada da morte, que vem se aproximando aos poucos, até que, um dia, nos 

leva embora.  
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A narrativa retorna para Muidinga e Tuahir. Chove e isso indica bons tempos. Mais 

uma vez o papel relevante da tradição aparece. Tuahir diz que Muidinga precisava de uma 

mulher. Para o velho, é melhor quando não há amor envolvido. Ele resolve contar então sobre 

sua história com Jorgina. Depois, pede ao garoto para pensar nas meninas e coloca a mão na 

virilha dele. Inicialmente, Muidinga não quer, mas acaba cedendo. Os dois acabam 

adormecendo encostados. Isso mostra a conexão e a proximidade que eles estão criando, 

como uma família mesmo.  

Depois, o velho lhe conta que pediu a um feiticeiro que retirasse as lembranças do 

passado do garoto, para que ele não se lembrasse da doença que o atingiu. Assim, Tuahir 

entende a importância dos cadernos para o menino. Esses escritos traziam uma “memória 

emprestada” (Couto, 2007, p. 126) a ele. Eles então acendem o fogo dentro do machimbombo 

e voltam aos cadernos.  

Kindzu precisava ir atrás de Gaspar, mas ninguém poderia acompanhá-lo. Nesse 

tempo, ainda ficou sabendo que a aldeia de Euzinha havia sido atacada e que as pessoas 

estavam num campo de deslocados. Mais uma vez, a população sofre as consequências da 

presença constante da guerra no cotidiano, em que foram obrigadas a abandonarem seus 

locais de origem e suas casas e irem para um local de refúgio coletivo.   

Uma noite, Antoninho e Kindzu foram ao bar. Na penumbra do local, surgiu Juliana 

Bastiana, uma prostituta cega. Ela comenta sobre os horrores da guerra. E, Kindzu aproveitou 

para perguntar sobre a procura do menino. Ela afirma que Quintino entende do mato e que 

poderia conduzi-lo. Decidiu voltar na madrugada em busca dele. De repente, um vulto saiu do 

escuro, era Carolinda. Ela o fez lembrar de Farida, eram semelhantes. Os dois transaram.  

A narrativa volta ao machimbombo. Tuahir afirma que a estrada está a andar. Depois, 

na fala de Tuahir, há uma metáfora da viagem: “[...] estamos a viajar. Nesse machimbombo 

parado nós não paramos de viajar. Me faz lembrar quando andava no comboio” (Couto, 2007, 

p. 137). Poderíamos associar essa ideia com a viagem que eles percorrem enquanto 

leem/escutam os diários de Kindzu. Tuahir diz que os comboios pararam de passar com a 

guerra. O velho pede para Muidinga voltar a ler, enquanto ele varre o machimbombo, como 

fazia na estação. Assim, ele pode novamente viajar lembrando de seu passado antes da guerra.  

Kindzu acordou e Carolinda não estava mais lá. Ela deixou cair um colar, que ele 

guardou para devolvê-lo a ela. Quando saiu de lá, viu Shitane carregando Quintino bêbado. 

Foram parar na administração, de pulsos atados. Estêvão Jonas era o administrador e ele disse 

que sua esposa tinha visto Kindzu rasgando dinheiro e o atirando ao mar. Depois, o 
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administrador perguntou se ele havia dormido com sua esposa, fato que negou com 

veemência.  

Kindzu aproveitou o momento para combinar a viagem com Quintino. E, este resolveu 

contar sua estória. Mais uma vez, o contar histórias aparece na narrativa, mostrando como era 

algo cultural para a população. Em sua narrativa, aparecem as convicções de Quintino sobre 

os recém mortos, sobre as mulheres menstruadas, as quais faziam parte das tradições locais. 

Quintino terminou sua narrativa, e Carolinda os desamarrou. Kindzu tentou devolver o colar a 

ela, mas a moça o recusou. Ficaria como lembrança a ele.  

A narrativa retorna aos dois. Muidinga lembra da conversa que teve na noite anterior 

com Tuahir, em que o garoto diz se sentir muito pequeno, fato que o velho responde dizendo 

que ele estava só e completo “Foi o que fez essa guerra: agora todos estamos sozinhos, mortos 

e vivos. Agora já não há país” (Couto, 2007, p. 153). Nesse trecho, Tuahir mostra a Muidinga 

as consequências geradas por essa guerra que os assola, já que não há mais uma nação 

estabelecida, as pessoas estão sozinhas, muitas morreram, outras perderam os familiares e 

pessoas próximas.  

O menino resolveu então propor uma brincadeira. Ele seria Kindzu e o velho seria o 

pai dele (velho Taímo). Tuahir aceita a ideia. A partir disso, o velho começa a contar a história 

do pescador Nipita. No meio da brincadeira, Tuahir conta uma narrativa sobre o nascimento 

da montanha. Muidinga pede para parar com a brincadeira, mas Tuahir ainda está no 

personagem. E este o diz “Eu só sei brincar, Kindzu. Só te posso ensinar a ficar sempre 

criança” (Couto, 2007, p. 156). Nesse trecho, observa-se a questão da infância, que é um tema 

bem relevante também na obra.  

Depois, Muidinga pega os cadernos para ler antes de dormir e a narração retorna a 

Kindzu. Quintino não apareceu no dia combinado. Foi encontrado bêbado deitado em um 

velho muro. Nesse trecho, o narrador utiliza-se de neologismos como “embriagordo”, 

“atordoído” e “titupiante” (Couto, 2007, p. 157) para caracterizar o personagem. Uma 

característica muito típica dos romances de Mia Couto é a criação de palavras, como nesse 

caso. Quintino disse que estava bebendo com Romão Pinto, português já falecido.  

Kindzu resolveu que seria melhor adiar sua visita e foi espreitar Virgínia, a segunda 

mãe de Farida. A velha estava trocando passado por futuro com frases como: “ontem, quando 

eu morrer” (Couto, 2007, p. 159). Além disso, ela era viúva fazia dez anos, desde a morte de 

Romão Pinto. Ela, no entanto, sentia o inverso da saudade e sim a espera de sua chegada.  

Virgínia era conhecida por contar histórias às crianças, mais uma vez nota-se a 

relevância dessa atitude na obra e na sociedade daquele local em geral. Kindzu então resolve 
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desobedecer às ordens e vai falar com Virgínia. Pergunta sobre Farida e sobre Gaspar. Ela 

pede para chamá-la de vovó e para encontrá-la na antiga casa dela para ela poder falar sobre 

isso. Sentaram-se nos degraus da casa e Virgínia recordou sobre Gaspar.  

Um dia, ela encontrou o garoto deitado dormindo. As crianças pediram que ele vivesse 

para que pudesse contar sua história a elas. “Nós lhe curamos e alimentamos e depois 

matamos, ninguém mais vai pôr ouvidos na narração dele. Fica estória só nossa” (Couto, 

2007, p. 163). A questão de contar sua história aos demais reaparece nessa cena da obra.   

 Eles o colocaram dentro de um poço e foram alimentando-o. Um dia, Gaspar resolveu 

falar e contou sua vida sem esconder nada. Não gostaram da história, por ser triste. Depois, 

Virgínia pediu para ficar sozinha com Gaspar e ela contou que ele era filho do seu falecido 

marido. O garoto ficou uns dias em sua casa e depois fugiu.  

De repente, a velha mandou Kindzu ficar quieto pois o administrador estava chegando. 

Alguns minutos depois, apareceu Romão Pinto carregando seu próprio caixão. Os dois então 

combinaram coisas juntos. Nesse trecho, podemos perceber que, mesmo depois de morto, o 

português ainda tem influência sobre a administração da região, reflexo do colonialismo 

sofrido.  

Virgínia não pode ser vista com Kindzu, pois ela se fazia de louca para não assinar os 

papéis de Romão. Assim, ela só poderia conversar com crianças. “A dita loucura dela era seu 

refúgio mais seguro” (Couto, 2007, p. 170). Desse modo, ela usava a suposta loucura para se 

proteger de Romão e das possíveis consequências da assinatura dos papéis.   

A narrativa retorna para Tuahir e Muidinga. Faz dias que não saem do Machimbombo, 

mas a paisagem continua a se modificar, juntamente com a leitura dos cadernos. Naquele 

momento, havia um imenso pantanal no local. O miúdo quer ver o mar e saem caminhando, 

mas, no caminho, são picados por mosquitos. Tuahir começa a ter febre. Eles estão perdidos e 

cansados.  

Mais a frente, Muidinga observa um pastor se aproximando e pede para que toque a 

xigovia. O pastor, no entanto, ficou receoso, pois já tinha visto muitos dormirem em definitivo 

com a flauta. Resolve então contar uma história. Mais uma vez, vemos o contar histórias 

aparecendo. Os personagens sempre têm a necessidade de contar sua história aos demais para 

assim passar seu legado e lembrança adiante.  

Depois, Muidinga retira de si o amuleto que o protegia dos maus espíritos dado por 

Tuahir e o entrega ao pastor. O garoto volta para onde deixou o velho doente. Os dois partem 

em uma jangada. Tuahir pede que o menino deite junto a si para esquentá-lo. Ao longe, 

escutam o som da xigovia. 
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A narrativa volta a Kindzu. Virgínia não podia levá-lo até Gaspar, pois aquele estado 

de fantasia em que ela estava era sem retorno. Acordou Quintino e pediu para levá-lo até 

Euzinha. Kindzu sentia saudades de Farida. Quintino queria que ele escolhesse entre a criança 

e os naparamas, mas o jovem diz querer as duas coisas.  

Partiram em busca do campo de refugiados. O terreno em volta era todo branco e a 

árvore ali era do demônio. Ouviu-se então um canto da ave matadora de viagens. Kindzu se 

ajoelhou e chamou pelo seu pai. De repente, a ave se rasgou em duas. Kindzu golpeou a 

árvore e escutou uma voz de dentro dela “Eu sou a última árvore. Aquele que me cortar ficará 

mulher, se for homem. Se tornará homem, se for mulher” (Couto, 2007, p. 181). Kindzu 

reconheceu a voz do fantasma. O pai o perguntou o que fazia com um caderno e o garoto diz 

escrever o que sonha.  

Ele ainda falava com o pai quando Quintino voltou e pensou que o outro falava 

sozinho. Quintino havia encontrado o centro dos deslocados. Havia milhares de camponeses 

famintos à espera da morte. Encontraram Euzinha, e Kindzu mostra o colar de Carolinda. 

Euzinha pediu o colar, pois elas não podiam saber que eram irmãs. Ele entrega o colar, e a tia 

diz que “há um demônio que está a trabalhar na alma de Carolinda” (Couto, 2007, p. 183). 

Carolinda queria a irmã morta e, por isso, incitava o marido a tomar medidas contra o barco.   

Gaspar não estava lá, havia sido levado para outro campo, mas não sabiam onde era. 

No entanto, os dois deveriam ficar uns dias por lá. A velha então comenta sobre a guerra, que 

as mais atingidas são as crianças e as mulheres. Mais uma vez notamos como a guerra atinge 

mais a população mais frágil e inocente.  

Os dois não conseguiram dormir e resolveram ir caminhar. Quintino ficou com uma 

mulher, e Kindzu, ao sair andando, se deparou com Carolinda. Ela diz que iria para a cidade, 

mas que seu marido não sabia. Carolinda diz também que a mulher com quem Quintino está é 

Jotinha e que ela era perigosa. Ela era dona de poderes.  

Jotinha sugeriu que os quatro fossem dormir numa palhota. As duas dormiram 

instantaneamente, mas Kindzu demorou a pegar no sono. Quando estava quase dormindo, 

sentiu um braço nele, que foi andando pelo seu corpo. Não parecia ser Carolinda. Hesitou por 

um momento, mas depois cedeu àquelas provocações.  

De manhã, acordou em sobressalto com a porta entreaberta. Pensou em Farida. 

Carolinda ainda estava no local e comentou dos bichos roubando a comida. Vários alimentos 

apodreciam, e as pessoas estavam passando fome. Ela diz ser culpa de Estevão Jonas, estava 

com raiva dele. Nesse trecho, podemos ver como o administrador não se preocupa com o 
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bem-estar da população, mas sim apenas com os interesses próprios, como ser sócio do 

falecido português e lucrar.  

Tia Euzinha estava trabalhando, mas não queria que ninguém a ajudasse. Como ela era 

velha, deveria trabalhar para mostrar que não era um fardo indesejado. Assim, notamos como 

a velhice não está mais tão valorizada como nas sociedades africanas ancestrais, já que 

Euzinha precisa se mostrar prestativa para não aparentar ser inútil, característica das 

sociedades modernas, que prezam pela produtividade e não se lembram dos conhecimentos e 

da importância dos mais velhos.  

De repente, viram uma grande confusão no local. Ao se inteirar da situação, Euzinha 

diz que as panelas estavam rachando, o que significava que alguém havia namorado naquela 

noite. Quintino foi quem explicou: “num lugar novo, como aquele, ninguém pode fazer 

namoros, nos primeiros tempos. Para os que chegavam, aquele campo era recente, cheio de 

interdições. Violar essa espera iria trazer grande desgraça” (Couto, 2007, p. 190). Esse trecho 

mostra mais uma crença local.  

Suspeitavam de Quintino e não de Kindzu. Este último foi procurar Jotinha, ela 

rodopiava cheia de arames farpados e espinhos. Os arames espetavam Kindzu. A pele dela 

sangrava dos invisíveis espinhos. Esse trecho mostra a presença do animismo novamente na 

narrativa.  

Depois disso, Kindzu resolveu ir embora, mas Quintino quis ficar, pois estava preso ao 

feitiço de Jotinha. Naquela noite, o campo estava festejando, pois diziam que a guerra iria 

terminar. Mais uma vez, a esperança do fim da guerra aparece, mesmo com todos os 

problemas existentes.  

Euzinha dançava e, de repente, Kindzu notou seu fim. Ele percebeu que precisava sair 

dali e encontrar Farida, mesmo que fosse para regressar sem seu filho. A narrativa retorna a 

Muidinga e a Tuahir. A paisagem havia chegado ao mar. Enquanto eles prosseguem viagem, 

Tuahir vai piorando. Ele pede para o garoto deitá-lo em um barco velho para ele morrer na 

água.  

Quando Muidinga se aproxima do concho, nota que se chama Taímo, o nome da canoa 

de Kindzu. Tuahir não quer voltar ao Machimbombo. Ele queria esperar a maré subir para que 

Muidinga o empurrasse ao mar. Faltava apenas o último caderno para ler, e Tuahir pede para o 

garoto guardá-lo para quando estivesse sozinho.  

Depois, Tuahir pede para Muidinga começar a ler, e as ondas começam a subir. 

“Começa então a viagem de Tuahir para um mar cheio de infinitas fantasias. Nas ondas estão 

escritas mil estórias, dessas de embalar as crianças do inteiro mundo” (Couto, 2007, p. 196). 
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A viagem de Tuahir representa sua ida para o mundo dos mortos. Ademais, nota-se a presença 

de metáforas e de hipérboles para representar esse momento do fim do velho. A narrativa 

volta ao último capítulo do caderno de Kindzu. Mais uma vez, a morte é representada por uma 

simbologia.  

Kindzu volta a Matimati sem Quintino e sem Gaspar. Ele pensa que Farida não o 

aceitaria. Ele então subiu na direção da casa de Assane e encontrou Antoninho no caminho. 

Assane disse que Farida já não o esperava. Começaram a narrar o acontecimento. Antoninho 

foi a mando de Assane até ao barco. Farida perguntou de Kindzu e depois disse que precisava 

fazer o farol voltar a funcionar. Ela partiu na embarcação de Antoninho, mas, de repente, 

houve uma imensa explosão e “Toda a ilha ficou ardendo” (Couto, 2007, p. 198). Antoninho 

até tentou ajudá-la, entrou no incêndio, mas não conseguiu salvar a moça. Ele agora 

respeitava Kindzu.    

Depois, Kindzu diz que precisa sair de lá, e Assane afirma que o primeiro 

machimbombo da empresa partiria no dia seguinte. Tal fato leva Kindzu à seguinte reflexão: 

“Afinal, em guerra se pode prosperar mais rápido que em normais tempos de paz” (Couto, 

2007, p. 199). Esse fato mostra os absurdos que acontecem em tempos de guerra, já que 

enquanto a população sofre, passa fome, é levada para campos de refugiados, perde parentes, 

as empresas continuam a lucrar cada vez mais.  

O paralítico estava unido ao administrador. “A morte de Farida seria um desses 

serviços. Antoninho seria um perfeito servente” (Couto, 2007, p. 199). Dessa forma, Kindzu 

nunca poderia saber a verdade, se ela havia sido assassinada ou não. No dia seguinte, ele iria 

pegar o autocarro para voltar à sua aldeia. Coloca então os cadernos na mala dada por 

Surendra.  

Kindzu sonhou com um discurso do feiticeiro de sua aldeia falando sobre a guerra: 

“Foi por isso que fizeram esta guerra, para envenenar o ventre do tempo, para que o presente 

parisse monstros no lugar da esperança” (Couto, 2007, p. 201). Mais uma metáfora associada 

à guerra, já que, com ela, perdem-se as esperanças e surgem os “monstros” para assolar as 

pessoas. 

No entanto, ao final do discurso, ele se mostra esperançoso de um novo princípio. 

“Esse canto, sim, será nosso, a lembrança de uma raiz profunda que não foram capazes de nos 

arrancar. Essa voz nos dará a força de um novo princípio [...]” (Couto, 2007, p. 202). Esse 

trecho mostra a esperança do pós-guerra, do fim do horror e do início da paz.  

De repente, em suas visões, todos foram perdendo os traços humanos e se 

transformando em animais, sendo que a fala foi a última a ser convertida. No entanto, Kindzu 
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se mantinha completamente humano. Ele então viu um galo se aproximando, era Junhito, que 

se humanizava. No entanto, Estevão, Romão Pinto, Shetani, Assane, Antoninho e os 

milicianos iam em sua direção. Vieram buscá-lo. Seu pai tinha razão.  

Kindzu era um naparama, ele estava cheio de lenços e enfeites. E, ao verem-no em sua 

nova figura, quem maltratava seu irmão sumiu, mas o menino ainda lutava para se 

“desbichar”. “[...] ele precisava de um pouco de infância e cantei os embalos de nossa mãe, 

sua última ponte com a família. Enquanto eu cantava ele se foi vertendo todo gente, 

completamente Junhito” (Couto, 2007, p. 203). Nesse trecho, há um neologismo (“desbichar”) 

e ainda mostra-se a importância da infância para Junhito, que a perdeu ao se transformar em 

galo. De repente, a mãe deles apareceu com uma criança no colo. Os três desapareceram.  

Kindzu sentia que a noite chegava ao fim. Ele agora via alucinações de uma estrada 

que se deslocava, com as paisagens mudando. Apareceu então um machimbombo queimado e, 

de repente, tomou um tiro na cabeça. “Parecia que o mundo inteiro rebentava, fios de sangue 

se desalinhavam num fundo de luz muitíssimo branca” (Couto, 2007, p. 204).  

Ele deixou cair a mala com os cadernos. Escutou a voz de seu pai dizendo para não 

parar. Mais a frente, vê um miúdo com passos lentos e, em suas mãos, estão os seus cadernos. 

“Então, com o peito sufocado, chamo: Gaspar” (Couto, 2007, p. 204 grifo do autor). Das 

mãos dele, tombaram os cadernos. “Movidas por um vento que nascia não do ar mas do 

próprio chão, as folhas se espalham pela estrada. Então, as letras, uma por uma, se vão 

convertendo em grãos de areia e, aos poucos, todos meus escritos se vão transformando em 

páginas de terra” (Couto, 2007, p. 204).  

Nesse trecho, há mais uma metáfora para mostrar os escritos se convertendo em terra. 

Assim finaliza a narrativa Terra Sonâmbula. Com a descoberta de que Muidinga, na verdade, 

era Gaspar, o filho de Farida. A partir disso, o menino finalmente descobre sua identidade e 

seu passado e pode finalmente continuar sua jornada.  

 

4.2.1 Narrador e focalização  

​ Terra Sonâmbula é um romance que possui dois tipos de narrador. Na parte da 

narrativa de Tuahir e Muidinga, o narrador é heterodiegético, segundo Genette, “Narrador 

ausente da história que conta” (Genette, [197-], p. 244). Dessa forma, é um narrador que não 

participa da história, apenas a narra.  
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Além disso, a focalização é em Muidinga, mas não é fixa no personagem, já que 

aparecem as percepções de mundo de Tuahir e dos demais. Um trecho para ilustrar é “O 

miúdo desiste de mais perguntas. Por que razão o velho teima em não lhe revelar nenhum 

passado? Seria verdade aquela ignorância dele? Há tempos que os dois estão juntos. O velho 

lhe dedica paciências, em paternais maternidades. Sem nunca lhe escapar uma ternura” 

(Couto, 2007, p. 35). Nesse trecho, nota-se o narrador heterodiegético e a focalização em 

Muidinga, apresentando os pensamentos do personagem, sendo reforçado pelo discurso 

indireto livre. Ademais, aparecem percepções de Tuahir, em que ele se dedicava ao menino. 

Há ainda a focalização nos demais personagens quando eles contam a própria história, como 

Siqueleto e Nhamataca.    

​ Já na parte dos diários, a narrativa ocorre em primeira pessoa e o narrador é 

autodiegético, segundo Genette (197-, p. 244), “[...] o narrador é o herói da sua narrativa”. O 

narrador é Kindzu, que relata suas experiências e é o personagem principal. Um exemplo para 

ilustrar é “Sou chamado de Kindzu. É o nome que se dá às palmeiras miudinhas, essas que se 

curvam junto às praias” (Couto, 2007, p. 15). Nesse trecho, inicia-se o diário e o narrador está 

se apresentando. Ademais, nos cadernos, também há a focalização em outros personagens 

quando eles contam a própria narrativa, como no caso de Farida.  

​ Essa mudança de voz contribui para o sentido da narrativa, pois, ao estar em primeira 

pessoa e ser autodiegético, o narrador está contando sua própria história, seu ponto de vista 

sobre os fatos, sendo mais subjetivo e colocando as suas impressões sobre os demais e sobre o 

mundo ao seu redor, diferentemente do narrador heterodiegético, que conta a história dos 

personagens, sem estar diretamente envolvido nela, o que torna o relato mais objetivo, além 

de apresentar as percepções de mais de um personagem.  

​ Outra questão relevante é pensar na mudança dos pontos de vista que acompanha os 

diferentes narradores, além de acompanhar também os períodos históricos e as diversas etnias. 

Desse modo, essas modificações influem no sentido das alternâncias entre a História e a 

história narradas. Somado a isso, essas formas de narrar seguem ainda outros aspectos 

narrativos como tempo, espaço e personagens.  

Ademais, a focalização não ser fixa em Muidinga é interessante ao se pensar que Terra 

sonâmbula é um romance pós-colonial e, assim, Mia Couto teve como objetivo apresentar um 

discurso polifônico, dando voz a diversos personagens que antes eram marginalizados e não 

tinham voz para se expressarem ou contarem suas histórias. Além disso, é um processo de 

reconstrução da nação após as destruições causadas pelas guerras/colonialismo e essa deve ser 

pautada por muitas vozes.  
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4.2.2 Personagens  

​ Para se analisar os que estão presentes em Terra Sonâmbula, podemos começar pelos 

principais. Já na primeira página Tuahir e Muidinga são apresentados.  

O velho se chama Tuahir. É magro, parece ter perdido toda a substância. O 
jovem se chama Muidinga. Caminha à frente desde que saíra do campo de 
refugiados. Se nota nele um leve coxear, uma perna demorando mais que o 
passo. Vestígio da doença que, ainda há pouco, o arrastara quase até à morte 
(Couto, 2007, p. 10).   
 

​ Sobre o velho, Carmen Secco (2000, p. 277) afirma que “O romance recupera também 

o saber africano representado pelos anciãos. Tuahir é o mais velho que, transmitindo 

ensinamentos ao jovem Muidinga, o faz recobrar parte da memória”. Assim, apesar de haver 

uma inversão de papéis em alguns momentos, já que quem conta/lê as histórias a Tuahir é 

Muidinga, uma criança, ainda há a transmissão de ensinamentos entre o mais velho e mais 

novo, retomando uma tradição ancestral africana.   

​ Ainda sobre essa temática, Laura Padilha (2007, p. 179) afirma que “O novo e o velho, 

juntos e interativamente articulados, eis uma vez mais reatualizada, no corpo do novo 

discurso, a imagem fundadora. Restabelece-se a antiga dialogia, mas com outras implicações 

ideológicas, como o momento de reconstrução exige”. De fato, é o que acontece no romance 

coutiano, em que Tuahir e Muidinga se unem para ler/escutar histórias, mas é a criança quem 

lê ao mais velho. Dessa forma, nota-se a necessidade de reestruturação da nação de uma 

maneira diversa da tradição.  

Os dois acabam inclusive criando uma relação familiar conforme vão passando o 

tempo juntos. No entanto, no início, o velho é bem rígido com ele, não o deixando chamá-lo 

de tio e o ameaçando como em “Chorando assim você vai chamar os espíritos. Ou se cala ou 

lhe rebento a tristeza à porrada” (Couto, 2007, p. 13). Já o garoto tenta, desde o começo, criar 

uma relação de proximidade, principalmente, com o jeito de chamá-lo. Além disso, pelas 

atitudes do menino, nota-se como ele ainda é apenas uma criança que não sabe sobre seu 

passado nem sobre sua família e, por isso, tem medos e chora. Assim, para Muidinga, o velho 

é seu porto seguro, seu protetor, além de ser o único “familiar” que ele conhece.   

Há ainda o velho Siqueleto, que fez uma armadilha e capturou Tuahir e Muidinga. 

Sobre ele é dito: “[...] é um velho alto, torto, usando sobre o corpo nu uma gabardina 

comprida, maior que o seu tamanho. Um dos olhos permanece fechado enquanto o outro está 

aberto. [...] De vez em quando, tropeça no excesso da pouca roupa” (Couto, 2007, p. 65). O 

velho resolve libertá-los, mas antes conta sua história. Ao final, ele sangra e se torna semente. 
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Depois, aparece Nhamataca, que segundo ele mesmo, havia nascido num barco, “filho 

das águas” (Couto, 2007, p. 87). Tuahir o conhecia, pois já trabalharam juntos no tempo 

colonial. O homem estava cavando para fazer um rio. Tuahir conta a história dele para 

Muidinga e diz que o pai de Nhamataca era fazedor de rios. Sobre o pai deste último é dito 

que: “O homem vivia só, se lamentando: antes mal acompanhado” (Couto, 2007, p. 86). Ao 

final, Nhamataca desapareceu, foi levado pela torrente.  

Há ainda um grupo de mulheres, não nomeadas, que estavam fazendo uma cerimônia. 

“Eram mulheres que se aproximavam, cantando. Traziam ramos nas mãos e com eles iam 

batendo no chão. [...]. À frente, vem uma velha, corcunda , esbafurada” (Couto, 2007, p. 100). 

Ao verem Muidinga, elas batem nele, tiram sua roupa e o violentam.      

Já no diário de Kindzu, ele começa a apresentar a si mesmo e a seu pai. Sobre o 

narrador, ele apenas apresenta a origem do seu nome e que foi seu pai quem o escolheu. Já 

sobre Taímo, ele afirma: “[...] sua única preferência: beber sura, o vinho das palmeiras. Assim 

era o velho Taímo, solitário pescador” (Couto, 2007, p. 15). Ademais, essa preferência do pai 

o levou a escolher Kindzu para o nome do filho. O garoto ainda afirma que o pai era contador 

de histórias, e que tinha algumas visões e superstições. Desse modo, podemos pensar na 

relação entre o pai e o garoto, em que Kindzu teme as reprovações do pai.  

Ademais, podemos  estabelecer Tuahir como correlato de Taímo, pai de Kindzu, já que 

há um resgate de tradições. O velho Taimo é o responsável, assim como Tuahir, por transmitir 

os conhecimentos aos mais novos. Ainda sobre o personagem que escreve o relato, segundo 

Carmen Secco (2000, p. 275), “[...] Kindzu, filho de um pescador, rapaz sensível, cuja 

percepção de mundo se apresenta lírica e poética, como a do próprio escritor Mia Couto”. 

Sobre os irmãos, Kindzu comenta apenas do mais novo, Vinticinco de Junho, que 

ficou apelidado de Junhito. Nome também escolhido pelo pai. O menino acabou indo viver no 

galinheiro após uma visão do pai de que ele seria raptado. Esse fato o levou a sumir um tempo 

depois e não foi mais encontrado.  

A mãe de Kindzu não é nomeada. No entanto, sobre ela é dito que “Eu media o tempo 

daquela mulher, o que dela me lembrava: sempre muitíssimo mãe, eternamente grávida, 

filho-fora, filho-dentro” (Couto, 2007, p. 22). Além disso, depois da morte de Taímo, ela 

enlouquece e acredita estar novamente grávida. Kindzu não relata muito sobre sua relação 

com a mãe, apesar de dizer que ela gostava mais dos demais filhos do que do protagonista, 

fato que foi comprovado com uma fala dela. Isso mostra como a relação entre mãe e filho não 

era de muita proximidade.  
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Depois, apresenta-se Surendra Valá “[...] indiano de raça e profissão” (Couto, 2007, p. 

24). Ele era o único comerciante que havia ficado na vila. Kindzu possuía uma relação de 

amizade e de proximidade com o indiano, sempre indo a sua loja para encontrá-lo. Há 

também a esposa dele, Assma, que “não aguentara o peso do mundo. Todo o dia ela ficava na 

sombria traseira do balcão, cabeça encostada num rádio” (Couto, 2007, p. 24).  

O ajudante de Surendra era Antoninho. “Era um rapaz negro, de pele escura, 

agordalhado” (Couto, 2007, p. 24). Kindzu dizia que o moço não gostava muito dele, pois até 

mentia para ele. Esse personagem vai ser fundamental para se analisar a questão de raças e 

racismo que está presente entre os personagens da obra. Há ainda o pastor Afonso, com quem 

Kindzu tinha amizade. Ele havia sido professor do garoto na escola, mas foi assassinado. 

Depois, Farida é apresentada:  

Suas roupas molhadas ofegava de encontro à pele. A beleza daquela mulher 
era de fazer fugir o nome das coisas. Olhando o seu corpo se acreditava que 
nunca nele a velhice haveria de morar. Corpo sedento, olhos sedentários. Sua 
voz saía sem vestes, nua como se dispensasse palavras (Couto, 2007, p. 62).   
 

Ela estava no barco naufragado, que Kindzu tinha ido junto ao anão. Farida 

inicialmente pede para ele ir embora, mas depois precisa contar sua história a ele. Uma 

personagem que vai ser fundamental na narrativa e por quem Kindzu vai se apaixonar. Ao 

final, é dito que ela morreu tentando acender o farol, fato que Kindzu não pôde comprovar a 

veracidade. Ainda sobre a moça é dito que: “Cumpria um castigo ditado pelos milênios: era 

filha-gêmea, tinha nascido de uma morte” (Couto, 2007, p. 70). A paixão pela mulher é o que  

motiva Kindzu a ir atrás do filho dela, desviando de sua missão original.  

Enquanto Farida conta sua história, ela apresenta a tia Euzinha, “A única que lhes 

trazia comida era tia Euzinha, mulher larga de muito assento. Ela conversava com elas, trazia 

notícias dos outros. Também Euzinha conhecia os modos de estar só, seu marido partira para a 

guerra, moribundando em parte incerta” (Couto, 2007, p. 71).  

  Somado a isso, há a gêmea de Farida, que mais tarde descobrimos se tratar de 

Carolinda. Ela era esposa do administrador e fez a cabeça do marido para atacar Farida no 

navio naufragado. Ademais, Carolinda fez amores com Kindzu e ela criou uma relação de 

afeto e de proximidade com ele, apesar deste olhar para ela e pensar em Farida, mostrando 

que o afeto não era recíproco. É também comentado sobre a mãe das gêmeas, que morreu 

após ser obrigada a participar de uma cerimônia para a volta das chuvas.  

  Mais tarde, aparecem Romão Pinto e sua esposa dona Virgínia. Sobre eles é dito que: 

“Romão Pinto, dono de muitas terras e Dona Virgínia, sua esposa, trataram dela (Farida) 
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durante anos” (Couto, 2007, p. 74). Eram um casal de portugueses. Romão tinha desejos por 

Farida e ficava observando-a pela casa. Mais tarde, Farida fugiu e, quando resolveu voltar 

para a casa para ver dona Virgínia, foi abusada por ele e acabou engravidando.  

O filho de Farida com Romão Pinto chamava-se Gaspar. Sobre ele, não há uma 

caracterização, apenas é dito que foi entregue à missão, mas que o menino fugiu de lá. Kindzu 

vai atrás dele, mas apenas ao final vamos descobrir que Gaspar era Muidinga. Além disso, 

mais a frente na narrativa, o garoto conta sua história à Virgínia e às crianças, mas elas não 

gostam da história por ser triste. Quando Farida foi à missão em busca de Gaspar, encontrou 

Irmã Lúcia, que era freira. A primeira pediu que a outra contasse sua história.   

Aparece ainda Assane “[...] o ex-secretário do administrador” (Couto, 2007, p. 106) e 

o novo sócio de Surendra. Mais adiante, Kindzu vai a um bar com Antoninho, lá encontra 

Quintino, que entendia sobre a região e poderia conduzir Kindzu até o abrigo onde estava tia 

Euzinha. O homem sempre é descrito como bêbado.  

Havia também Juliana Bastiana, uma prostituta cega que cheirou Kindzu e se sentou 

ao lado dele no bar. “Se modo de ser cega fazia que não parecesse uma dessas trapalhonas, 

virabazucas. Ela se chegou, me cheirou. A saia dela se apertava no corpo, o rabo quase nem 

devia respirar” (Couto, 2007, p. 131). Havia ainda Shetani, que a mulher pediu-lhe para fazer 

o serviço de cortar as orelhas do cão dela, pois o animal estava doente.  

O administrador chamava-se Estêvão Jonas e era o marido de Carolinda. Ele fez 

negócios com o falecido Romão Pinto, mostrando que os administradores, mesmo 

pós-independência, ainda estavam associados aos portugueses. Outra questão relevante é que 

o administrador não pensava no bem-estar da população e sim apenas no benefício próprio, já 

que muitos estavam passando fome, enquanto havia comida estragando nos galpões, como foi 

confirmado por Carolinda.   

Mais adiante, Kindzu e Quintino vão ao campo de refugiados e o segundo encontra 

uma mulher chamada Jotinha. No entanto, Carolinda diz que a outra era perigosa. Kindzu, 

porém acaba transando com Jotinha, o que leva aos problemas no lugar. Quando ele foi atrás 

dela, deparou-se com a seguinte cena:  

De repente, Jotinha começou a rodopiar, ao mesmo tempo que gritava. Lhe 
doía um fantasioso arame farpado em que ia se enrolando. Assim, se 
convertia em interdito território, onde ninguém mais teria acesso. Desatada 
em prantos me mostrava bem reais feridas. Sua pele sangrava, de encontro a 
invisíveis espinhos (Couto, 2007, p. 191).     

Assim, nota-se que há diversos personagens na narrativa, e todos necessitam de contar 

a sua história para que essa seja passada adiante e para que sejam lembrados no futuro. 
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Somado a isso, podemos acrescentar que são “[...] personagens múltiplos, contraditórios, 

enredados à miséria de sua condição humana, mas que partindo dessa mesma realidade, 

também são capazes de retomar o fio da vida e refazê-la, então”  (Silva, 2013, p. 159).    

 

4.2.2.1 Personagens infantis  

​ A pesquisadora Rita Andrade, em seu artigo “Infâncias fragmentadas” (2017), afirma 

que o conceito de infância é relativamente novo, sendo que, em Moçambique, é considerado 

como criança aqueles entre 0 e 18 anos, mas a partir de 15, passam a ser jovens e podem 

trabalhar. Ademais, ela afirma que há ritos de passagem entre a infância e a vida adulta. 

Muidinga, por exemplo, ao ser violentado, passou por esse rito, além de que, depois disso, 

teve a cena entre Tuahir e o garoto, em que o velho coloca a mão na calça do menino e pede 

para que ele pense em mulheres, mostrando já uma atitude adulta entre os dois. Já quanto a 

Kindzu, sua passagem para a vida adulta pode ser representada pela relação íntima com Farida 

no barco.  

​ Andrade discute também sobre a relação entre a guerra e a formação das 

personalidades dos personagens infantis. Segundo ela, “A guerra influencia negativamente na 

construção da personalidade, caráter e identidade das crianças. Em Terra Sonâmbula, 

Muidinga é a personificação da identidade perdida; Kindzu, do apagamento do sentimento de 

pertença e Junhito, da desumanização” (Andrade, 2017, p. 13).  

​ Ainda sobre as consequências da guerra para as crianças, “Os conflitos bélicos 

perpassam a trajetória desses três personagens (Kindzu, Junhito e Muidinga), ressignificando 

suas existências. Os acontecimentos catastróficos que foram produzidos pela guerra e 

vivenciados por Kindzu, ainda criança, influenciaram seu desenvolvimento e seu devir” 

(Andrade, 2017, p. 10). Isso pode ser visto, já que, com a guerra, diversas mudanças 

ocorreram em sua vida, como o sumiço do irmão, a morte do pai e a loucura da mãe, 

fazendo-o ainda romper os laços com a terra natal e sair em uma viagem sozinho para se 

tornar um naparama, mas também para se autoconhecer.  

​ Uma outra definição de infância foi proposta por Laura Padilha, em que ela afirma 

que: “[...] contrapontisticamente à visão da infância como um tempo paradisíaco, surge uma 

outra forma de vê-la já como um tempo segmentado hierarquicamente pela discriminação” 

(Padilha, 2007, p. 183). Assim, apesar de alguns textos angolanos e moçambicanos mostrarem 

a infância como idealizada, surgem textos que mostram a segregação sofrida pelas crianças e 
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a necessidade de resistência e de luta. Muidinga é um exemplo de uma infância sofrida e nada 

idealizada, que, apesar de não sofrer discriminação, precisa lutar para ter a identidade de volta 

e para se manter sozinho naquela realidade hostil de guerra.   

Quanto aos personagens infantis, inicialmente há Muidinga, que sente medos (do 

escuro, de não conseguirem retornar ao ônibus queimado), chora, tenta criar uma relação 

familiar com Tuahir, quer ir atrás dos pais, quer saber sua história, comete erros por 

desobedecer às ordens do velho. Todas essas características são próprias de uma criança, que 

está ainda em uma situação complicada sem a família, lidando com as consequências da 

guerra, sem casa, sem identidade. Um trecho em que se apresenta esse medo é: “O medo 

passeia seus chifres no peito do menino que se deita, enroscado como um congolote” (Couto, 

2007, p. 13).  

Além disso, sobre Muidinga, Rita Andrade (2017, p. 11) afirma que “Muidinga 

apresenta-se como uma criança que perdeu tudo. Os conflitos haviam-lhe atravessado o 

íntimo e apagado a base material da sua existência. [...]. Ainda não é adulto, mas não se 

enxerga como criança. Sua infância fora violentada de todas as formas possíveis”. Dessa 

forma, nota-se como a guerra influenciou negativamente a vida e a infância do garoto, mas, ao 

mesmo tempo, foi uma das responsáveis pelo seu processo de amadurecimento.  

Ainda sobre Muidinga, segundo Rejane Silva (2013, p. 158),  

[...] é o interlocutor em um diálogo que coloca em cena personagens que, 
agora, assolados pela guerra civil, mantêm-se firmes no propósito de 
repensar a Nação moçambicana. Ao se apropriar do passado de Kindzu, na 
medida em que inicia a leitura de seus cadernos, aos poucos, Muidinga 
começa a construir o traçado de sua própria vida.  

Desse modo, é a partir dos cadernos que o garoto pode começar a pensar na sua vida e 

em seu futuro, já que acessou seu passado. Podemos relacionar isso à nação moçambicana, a 

qual, para que se consiga reconstruir e pensar no futuro da nação, precisa acessar seu passado 

e entendê-lo melhor. 

Ademais, “As lembranças e o próprio passado só podem ser organizados através do 

aprendizado da vida que vem através dos cadernos de Kindzu. [...]. Muidinga se apropria do 

passado de Kindzu, o que lhe oferece algum conforto na identidade que parece, aos poucos, 

ver emergir” (Silva, 2013, p. 159). Assim, nota-se mais uma vez a relevância do narrar na 

obra, principalmente para se apropriar dos fatos do passado e pensar no futuro.  

Gaspar é, na verdade, Muidinga e ele tem uma história triste, é filho de Farida com 

Romão Pinto, nunca conheceu os pais, vive um tempo em uma missão, foge de lá, quase 

acaba morrendo quando é resgatado por Tuahir, que cuida dele e o faz melhorar. O garoto 

 



102 

amadurece depois de todas as difíceis situações que precisa lidar e ainda ao presenciar a morte 

de Tuahir, o único que ele um dia considerou como sua família. Ademais, há o processo de 

conhecimento de sua origem, a partir dos cadernos de Kindzu, auxiliando também no seu 

amadurecimento, já que finalmente descobre quem eram seus pais, o paradeiro deles e sua 

história.  

 Junhito é o irmão mais novo de Kindzu e sobre ele não se sabe muito. Apenas que ele 

foi morar no galinheiro e acabou sumindo depois de ficar muito parecido com os galos e 

passar pelo processo de zoomorfização. O garoto não teve uma infância, já que passou a viver 

naquele galinheiro como um animal e não mais como uma criança.  

Sobre Junhito, Rita Andrade (2017, p. 8) afirma que “A criança representava 

metaforicamente a renovação da esperança. O nascimento de uma nova vida coincidia com o 

renascimento da nação, assim, dias melhores estariam por vir”. Ela ainda completa que “O 

sumiço de Junhito, ‘símbolo’ da Independência, se revela aparentemente como alegoria do 

aniquilamento da nação moçambicana, diante dos desdobramentos da guerra” (Andrade, 

2017, p. 8). Assim, quando há o possível retorno de Junhito com sua mãe, vista por Kindzu, 

pode significar que há uma esperança do fim da guerra e de uma nova nação moçambicana a 

surgir.   

Ainda quanto aos personagens infantis principais, Carmen Secco (2000, p. 275) 

discorre que “Muidinga e Kindzu, fundidos, representam a força jovem que, na sabedoria 

ancestral africana, é capaz de renovar o mundo pelo lirismo, acordando velhas tradições e a 

capacidade de imaginar”. Dessa forma, as crianças são as responsáveis por imaginar um 

futuro melhor e ainda renovar o mundo. A pesquisadora ainda completa que “Ao final da 

leitura, descobrimos que Kindzu e Muidinga são duplos um do outro. Na verdade, são 

metáforas dos jovens moçambicanos que vagueiam em busca da própria memória e da 

identidade social” (Secco, 2000, p. 277).  

 

4.2.3 Tempo e espaço  

​ O tempo, em Terra Sonâmbula, é marcado pela alternância entre o presente dos fatos 

narrados e o passado, já que a narração de Muidinga e Tuahir ocorre no presente da 

enunciação enquanto o diário de Kindzu relata os fatos que aconteceram no passado, em 

relação aos dois personagens antes citados. Além disso, a cada capítulo, alteram-se as 

narrativas, criando uma intercalação entre presente e passado. 
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Ademais, em diversos momentos, os personagens retornam ao passado para contarem 

suas histórias, mostrando que não há linearidade dos fatos narrados na obra e que essa 

alternância, além de estar presente entre as duas partes distintas que compõem o romance, 

ainda ocorre nesses episódios de contar sobre a vida do personagem. Esses retornos ao 

passado são chamados de analepses e podem ser caracterizados como uma retrospecção feita 

pelos personagens para contar uma história, ou um flashback. Como exemplo, podemos citar 

o momento em que Farida conta a Kindzu sobre seu passado, sobre seu filho Gaspar.  

Além disso, podemos pensar na conversa entre os dois tempos existentes no romance, 

em que notamos a persistência da guerra. Tanto no passado dos fatos narrados quanto no 

presente essa temática é constante, inclusive com as destruições deixadas. Como diferença 

entre os dois tempos podemos pensar na narração intercalada, ou seja, ela começa e acaba sem 

que o narrador tenha uma visão final dos fatos. 

​ Para se refletir sobre o espaço em Terra Sonâmbula, pode-se embasar no realismo 

animista, o qual pode ser caracterizado como “[...] um modo filosófico de ver o mundo” 

(Paradiso, 2020, p. 105). Ainda sobre o conceito, “Tanto Soares (2007), quanto Wittman 

(2012) e Paradiso (2014) entendem o Realismo Animista como um projeto estético literário, 

de engajamento histórico e social, como novo modelo de interpretação da realidade africana” 

(Paradiso, 2020, p. 107). Para finalizar a ideia de Realismo animista, trata-se de 

[...] um projeto de experiência estética, que visa apresentar o fenômeno 
religioso tradicional africano, além de uma simples descrição etnográfica, 
mas como metáforas ou símbolos de viés político-cultural, próprias das 
literaturas pós-coloniais. Ademais, o Realismo Animista visa mexer com a 
percepção do real do leitor, provocando os pressupostos ocidentais, 
ensinando-nos a distanciar a cultura religiosa africana de uma semântica 
engessada no ‘sobrenatural’, ‘exótico’, ‘estranho’, e ‘excêntrico’ (Paradiso, 
2020, p. 107).  

Assim, para essa obra, a ideia de espaço animista se encaixa bem, já que a paisagem 

ao redor do machimbombo se modificava conforme Muidinga lia os diários de Kindzu. “De 

fato, a única coisa que acontece é a consecutiva mudança da paisagem. Mas só Muidinga vê 

essas mudanças” (Couto, 2007, p. 63). Somado a isso, nota-se que o autocarro está parado, 

mas a estrada se movimenta, mostrando uma alteração do esperado. Dessa maneira, temos um 

espaço que se modifica e se movimenta.  

Ademais, há a cena da criação do rio por Nhamataca, em que o personagem consegue, 

por um momento, fazer um rio, mas depois desaparece e o rio some também. Dessa forma, a 

natureza e o ambiente da narrativa podem ser vistos como “animados”, parte do animismo. Já 

que “[...] o mundo físico dos fenômenos é espiritualizado; na prática literária, ela se 
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transforma em uma estratégia de representação que envolve dar ao abstrato ou ao metafórico 

uma realização material [...]” (Garuba, 2012, p. 255). 

Além disso, por se tratar de uma obra do período pós-colonial, é necessário pensar na 

questão política do espaço, como na relação entre centro e periferia presente. Essa questão 

pode ser vista na influência que o colonizador exerce no espaço, mesmo que de maneira 

indireta. Há a cena da parceria entre o administrador e o falecido Romão Pinto, que era 

português. Esse acontecimento já mostra a relação entre o espaço e os personagens e ainda a 

relação entre centro, Portugal, e a periferia, Moçambique.   

Outrossim, em Terra Sonâmbula, o ambiente de guerra é latente, com descrições dos 

barulhos, das mortes, das destruições. O espaço do autocarro queimado também é relevante 

no ambiente de guerra, já que mostra essa ideia da destruição e das mortes causadas pelo 

evento traumático. O romance já se inicia relacionando o espaço com a guerra, presente em:  

Naquele lugar, a guerra tinha morto a estrada. Pelos caminhos só as hienas se 
arrastavam, focinhando entre cinzas e poeiras. A paisagem se mestiçara de 
tristezas nunca vistas, em cores que se pegavam à boca. Eram cores sujas, 
tão sujas que tinham perdido toda a leveza, esquecidas da ousadia de levantar 
asas pelo azul. Aqui, o céu se tornara impossível. E os viventes se 
acostumaram ao chão, em resignada aprendizagem da morte (Couto, 2007, p. 
9).      

Esse trecho, além de comparar o ambiente de guerra com o espaço, mostra a tristeza e as cores 

monótonas que tomavam conta do lugar, assim como a presença da morte.   

Somado a isso, há a ideia de um espaço isolado, já que Muidinga e Tuahir apenas 

andam em círculos ao redor do autocarro e não se distanciam muito daquele local. Durante 

toda a narrativa dos dois, os fatos acontecem ao redor ou próximos do machimbombo. 

“Tinham saído do autocarro na madrugada desse dia mas andaram apenas em círculos para 

não se afastarem muito da morada” (Couto, 2007, p. 84), como mostra esse trecho.  

Quanto ao espaço presente no diário de Kindzu, inicialmente há a aldeia em que a 

família de Kindzu morava, depois o narrador sai em viagem pela água e chega a Matimati. A 

partir desse momento, a narrativa ficará em torno desse ambiente de Matimati, do navio 

naufragado que fica nas águas próximas à aldeia, dos campos de refugiados também não 

muito distantes e dos matos existentes na região.  

Dessa forma, o espaço também é isolado e se mantém dentro daquela região em 

específico. Sobre a vila, Kindzu comenta:  

Quando cheguei à baía de Matimati eu já perdera contas às madrugadas. A 
vila se deitava no abraço da água, parecia que estava ali mesmo antes de 
haver mar. O que testemunhei naquela povoação foram coisas sem hábito 
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neste mundo. Gentes imensas se concentravam na praia como se fossem 
destroços trazidos pelas ondas (Couto, 2007, p. 55).     

Além disso, o próprio título da obra se refere ao espaço, Terra Sonâmbula, em que se 

mostra um lugar onde as pessoas vivem em estado de sonambulismo devido à guerra, às 

destruições causadas e não mais se questionam, não mais veem a guerra como algo absurdo e 

sim como parte do cotidiano delas. As pessoas passam a viver como sonâmbulas, apenas 

fazendo suas atividades no automático, sem se questionar ou refletir sobre os problemas 

existentes ao redor. Um exemplo disso está no trecho: “De quando em enquanto se escutavam 

tiros, rajadas de metralhadoras. Já nem nos alarmávamos. Lá fora havia o matraquear da 

morte, lamentos de vidas que se apagavam. Para nós, porém, aquele ruído era já parte da 

paisagem” (Couto, 2007, p. 111).  

Ademais, a terra é sonâmbula também, pois se movimenta, se transforma conforme os 

acontecimentos e a leitura dos relatos. Nota-se, dessa forma, uma personificação do espaço, 

que faz parte dos eventos e se molda de acordo com eles.     

Ainda sobre o espaço, “Em Terra sonâmbula, Moçambique não é apenas a área 

geográfica, espaço que suscita o desejo de fuga; é, sobretudo, a recriação de um espaço 

humano, existencial, que coloca em conflito personagens que se deslocam por causa da guerra 

e são obrigados a abandonar a terra que amam” (Silva, 2013, p. 159). De fato, a guerra obriga 

o deslocamento e a fuga da população local, o que leva à necessidade de recriar o espaço 

existencial que antes era a terra natal de cada um.      

 

4.2.4 Principais temas  

Uma temática muito presente na narrativa é a questão do racismo e das raças. Um 

momento em que isso fica muito evidente é “Pior, pior era Surendra Valá. Com o indiano 

minha alma arriscava se mulata, em mestiçagem de baixa qualidade. Era verdadeiro, esse 

risco” (Couto, 2007, p. 25). Nesse trecho, nota-se a questão do racismo, o receio de se 

relacionar com pessoas de raças diferentes.  

​ No entanto, mais adiante, o narrador afirma: “E ele me passava um pensamento: nós, 

os da costa, éramos habitantes não de um continente mas de um oceano. Eu e Surendra 

partilhávamos a mesma pátria: o Índico. [...] Somos da igual raça, Kindzu: somos índicos” 

(Couto, 2007, p. 25). Nesse trecho, há uma mudança de postura de Kindzu quanto ao indiano, 

mostrando uma ideia de proximidade e de serem de um mesmo local, fato apoiado por 
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Surendra. Ademais, Kindzu é considerado como um “tribal” pela população de Matimati, 

mostrando mais uma vez o preconceito com aqueles vindo de outra região.  

Assim, sobre essa questão, Carmen Secco (2000, p. 276) discorre que “Através dos 

cadernos de Kindzu, torna-se evidente o multiculturalismo presente no contexto 

moçambicano, uma vez que há personagens representantes do multiétnico tecido cultural, 

formado por negros, portugueses e indianos”. A pesquisadora ainda completa que  

Em Terra Sonâmbula, o discurso antietnocêntrico do comerciante Surendra 
Valá questiona as fronteiras entre as raças. [...]. Através dessa personagem, o 
racismo é criticado como uma questão universal, não mais, apenas, particular 
e restrita à realidade moçambicana. Contraposta à figura de Surendra, está a 
do português Romão Pinto, que, mesmo morto, continua a assombrar os 
vivos, como um fantasma que, alegoricamente, representa os preconceitos 
etnocêntricos trazidos pela colonização lusa e enraizados no imaginário do 
povo (Secco, 2000, p. 276). 

Dessa forma, há diversas figuras usadas para discutir a questão das raças na obra, 

sendo o indiano aquele que via os moçambicanos como iguais e participantes de uma mesma 

nação (“a índica”) e o Romão Pinto, como a visão do colonizador que ainda assombra as 

pessoas, mesmo após sua morte.   

Outra temática muito relevante e que aparece com frequência na obra é a da guerra. 

Ela inclusive influencia a formação dos personagens infantis. Desse modo, nota-se que Mia 

Couto tinha como intenção abordar os horrores da guerra civil que aconteceu em Moçambique 

entre 1976-1992. Sobre essa questão, Rita Andrade (2017, p. 9) discorre que:  

As consequências acarretadas pela guerra civil em Moçambique são, 
aparentemente, bem próximas das apresentadas em Terra Sonâmbula. O 
deslocamento da população; a perda de identidade; a desumanização; o 
desflorescer da infância, todos esses elementos estão presentes na narrativa.  

Dessa maneira, é possível fazer uma aproximação entre a realidade e a ficção. Ela 

ainda completa que: “Foi esta realidade transfigurada de uma nação destruída pela guerra civil 

que serviu de cenário para a narrativa de Terra Sonâmbula [...]. Assim, o romance não 

apresenta a realidade, mas a transmuta dando veracidade aos fatos dentro da ficção” 

(Andrade, 2017, p. 9).  

Em diversos momentos, as personagens relembram sobre a guerra, em alguns 

apresentando os desastres gerados como em: “A guerra se espalhara por todo o país. Em todo 

o lado, se repetiam as balas, se espalhavam as apressadas sementes da destruição” (Couto, 

2007, p. 31). No entanto, em outros, apresentam a esperança do seu fim, como em: “E essa 

guerra vai acabar. A estrada já vai-se encher de gente, camiões. Como no tempo de 
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antigamente” (Couto, 2007, p.13). Esse trecho demonstra ainda uma certa nostalgia pelo 

passado sem guerras, fato que reaparece também em outros momentos.  

Assim, associada à guerra, há a desumanização e a perda da infância, como foi dito 

acima, e, por isso, a narração surge como meio de superar essa tragédia, já que narrar pode ser 

visto como cura, como foi dito por Byung-Chul-Han (2023). Outrossim, ao passar pelo 

processo de cura e lidar com o passado de guerra, a partir do contar histórias, surge a 

necessidade de reconstrução da nação e da sociedade, além de ser necessário pensar na gestão 

do futuro, sem guerras e próspero, como as personagens mesmo imaginavam.  

Associada à guerra, há a presença da morte com os corpos carbonizados, a pilha de 

cadáveres na qual Muidinga foi encontrado, o corpo morto a tiros de Kindzu, mostrando os 

prejuízos de tantas vidas devido ao conflito existente. Há ainda o fato de Muidinga e Tuahir 

terem que lutar pela sobrevivência em um ambiente de mortes, principalmente ao se pensar no 

autocarro onde eles se abrigam. Desse modo, nota-se que os personagens são marcados pelo 

signo da morte. Além disso, há ainda a morte de Taimo e de Tuahir e o luto pelos quais os 

personagens próximos precisaram lidar.  

A questão da violência aparece de maneira indireta na narrativa, mostrada pelos 

mortos no machimbombo, pelas balas nas paredes, pelos vestígios da violência causada pela 

guerra. Outrossim, aparece também pelo jeito violento e grosseiro que, em alguns momentos, 

Tuahir trata Muidinga, como em “Chorando assim você vai chamar os espíritos. Ou se cala ou 

lhe rebento a tristeza à porrada” (Couto, 2007, p. 13). Outra atitude violenta do velho aparece 

em: “A mão do velho lhe alcateia o pescoço, dobrando seu fraturável corpo sobre os infernos” 

(Couto, 2007, p. 49).  

Ademais, a mãe de Farida morreu após uma cerimônia, mostrando também 

indiretamente que foi violentada de alguma forma. Associada à ideia de violência, há também 

a questão do abuso, em que Muidinga é abusado, após apanhar de um grupo de mulheres. 

Outra cena em que isso também ocorreu foi quando Romão Pinto abusou de Farida. Essa cena 

é interessante de se refletir que o colonizador, na figura de Romão, abusa de um 

moçambicano, mostrando ainda um tipo de violência sobre a população e a sensação de 

superioridade do português perante os moçambicanos. Dessa maneira, há um abuso 

metafórico, mostrando a relação maléfica entre Portugal e Moçambique.  

Associada a essa questão, há ainda o colonialismo, representado pela figura de Romão 

Pinto, que além do abuso, mesmo depois de morto, ainda assombra a população, fazendo 

negócios e parcerias com o administrador. Isso mostra o poder que o português ainda exercia 

naquele momento sobre os moçambicanos, mesmo no pós-independência.  
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Outra temática relevante são as crenças e tradições locais, entre elas havia a que 

explicava os albinos, a de fazer um rio cavando. Um outro trecho em que outra aparece é 

“Quintino suspeitava saber: os recém-mortos têm suas devidas iniciações, devemos deixá-los 

em sossego. Eles estão em seus primeiros passos na eternidade. Esses defuntos ainda estão a 

aprender a serem mortos” (Couto, 2007, p. 145).  

Além do mais, há ainda os rituais, como os feitos com a mãe de Farida para a volta da 

chuva, a tradição de ter que matar uma das gêmeas por ser algo que gerava mau-agouro, a 

cerimônia que Muidinga viu ser feita pelas mulheres, que o violentaram, por ser proibido para 

homens. Nota-se, ainda, a importância dos antepassados para o povo moçambicano. Assim, 

diversas crenças, tradições locais e a valorização dos antepassados fazem parte da narrativa e 

do cotidiano da população, sendo interessantes de serem abordadas para termos acesso às 

diversas culturas das sociedades tradicionais moçambicanas.  

Outrossim, há o contar histórias que está presente na maioria das sociedades africanas. 

Existia a antiga tradição de uma pessoa mais velha se reunir com crianças para contar 

histórias a elas oralmente. Essa atitude está representada em diversos momentos na obra, os 

personagens sempre querem contar sua história àqueles que eles encontram. Farida pede para 

contar sua história a Kindzu, Tuahir narra a história dele a Muidinga, Dona Virgínia conta 

alguns episódios da vida dela à Farida.  

Somado a isso, Muidinga fica boa parte da narrativa tentando descobrir sua história e 

seu passado. E, Kindzu conta parte de sua vida por meio dos relatos do diário. Há ainda a 

questão em que Muidinga lê os diários de Kindzu a Tuahir, mostrando a inversão de papéis da 

tradição, já que, no geral, os velhos contavam as histórias aos mais novos e isso era feito 

oralmente, não lido. Assim, observa-se que, apesar de apresentar diversas tradições, Terra 

Sonâmbula já as mistura com questões Ocidentais, como o ato de ler e o uso de um livro 

escrito, além de colocar a criança como a leitora e o velho como o ouvinte.      

Ainda sobre o narrar e a importância dos mais velhos, Jaime Ginzburg (2000, p. 3) 

afirma:  

Um outro texto de Walter Benjamin, O narrador, pode ajudar a pensar nisso. 
[...] Diz Benjamin que a narrativa tinha aí a função de transmitir uma 
sabedoria: quem contava uma história estava, através dela, expondo um 
conselho, uma lição de moral, uma norma de vida, uma recomendação. A 
narrativa representa uma espécie de ensinamento. O velho, inclusive, detinha 
um papel importante. Sua proximidade da morte conferia a ele uma 
respeitabilidade baseada no acúmulo de vivências e histórias. O velho sábio 
detinha uma autoridade, pela sua capacidade como narrador.    
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Outra temática relevante presente no romance é a viagem, em que pode ser vista como 

um processo de autoconhecimento. Isso ocorre quando Kindzu sai de sua aldeia e navega 

pelas águas. Nesse processo, ele aprende diversas coisas, entra em contato com diferentes 

pessoas e ainda tem a possibilidade de se conhecer melhor. Há ainda a viagem metafórica pela 

leitura das histórias, feita por Muidinga e Tuahir, em que há a possibilidade de 

autoconhecimento também, já que Muidinga consegue descobrir sobre seu passado e se 

conhecer melhor.  

Quanto à metáfora da viagem, Octavio Ianni (2003, p. 13) afirma que “Todas as 

formas de sociedade [...] trabalham e retrabalham a viagem, seja como modo de descobrir o 

‘outro’, seja como modo de descobrir o ‘eu’”. Ademais, “Sob vários aspectos, a viagem 

desvenda alteridades, recria identidades e descortina pluralidades” (Ianni, 2003, p. 14). Desse 

modo, constata-se a relevância da viagem para o autoconhecimento e para a recriação de 

identidade dos personagens, principalmente para Muidinga. Por fim, o autor trata sobre as 

viagens pela leitura, “Mesmo os que permanecem, que jamais saem do seu lugar, viajam 

imaginariamente ouvindo histórias, lendo narrativas, vendo coisas, gentes e signos do outro 

mundo” (Ianni, 2003, p. 14). 

Assim, a leitura faz parte do processo de amadurecimento da criança (Muidinga), 

somado aos percalços passados, como lidar com a morte de Tuahir, seu único companheiro, a 

guerra e os medos gerados por ela, a violência, o abuso sofrido durante o ritual das mulheres 

(parte significativa também para a passagem do personagem de criança a homem), os desafios 

enfrentados para sobreviver naquela região em um autocarro queimado com mortos. Todas 

essas questões são fundamentais tanto para o autoconhecimento quanto para o processo de 

amadurecimento de Muidinga.  

Outra temática que está presente em toda a obra é a infância, a qual se apresenta no 

modo como os personagens infantis lidam com a guerra, com as tradições e os rituais e como 

eles passaram pelo processo de amadurecimento a partir dos desafios que tiveram que 

enfrentar, como as mortes (de Tuahir, de Taímo), a loucura da mãe de Kindzu, o sumiço de 

Junhito, a violência, o espaço destruído, a guerra, a perda da identidade.  

​ Além disso, Terra Sonâmbula é uma “[...] narrativa plurifocal, em que as histórias 

principais se alternam, dialogicamente, uma refletindo a outra, em espelhadas imagens” 

(Secco, 2000, p. 275). Carmen Secco (2000, p. 275) ainda completa que “Por intermédio do 

processo do encaixe comum às narrativas da oralidade, os dois enredos se desenvolvem, ora 

paralelamente, ora entrelaçando-se”. Dessa forma, apesar de serem narrativas aparentemente 
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distintas, inclusive uma em primeira pessoa na forma de relato e outra em terceira, elas se 

entrelaçam e se espelham.  

A pesquisadora conclui afirmando que “Terra Sonâmbula é, portanto, um romance em 

abismo. Nele, as estórias entrelaçadas constituem-se como uma rede poética que dá a resposta 

da literatura à crise político-social por que passa Moçambique” (Secco, 2000, p. 277). Desse 

modo, a partir de uma prosa poética, é possível contar sobre os horrores que Moçambique 

passou, as destruições causadas pela guerra, as questões políticas, sem retirar a beleza do 

modo de contar.  

 

4.2.5 Linguagem   

A linguagem de Terra Sonâmbula é marcada pela prosapoética, já que, apesar de ser 

uma narrativa escrita em prosa, há diversos momentos em que a linguagem poética aparece, 

como no trecho: “Mas as lembranças desobedecem, entre a vontade de serem nada e o gosto 

de me roubarem do presente. Acendo a história, apago a mim. No fim destes escritos, serei de 

novo uma sombra sem voz” (Couto, 2007, p. 15).    

​ Além disso, há a presença de figuras de linguagem como a personificação, em que, em 

diversos momentos, são dadas características humanas a objetos não humanos como em: “A 

vila se deitava no abraço da água, parecia que estava ali mesmo antes de haver mar” (Couto, 

2007, p. 55 grifos nossos). Há ainda o título da obra Terra sonâmbula que mostra a 

personificação do espaço, já que a terra apresenta a característica do sonambulismo.     

​ Outra figura de linguagem presente em diversos momentos na narrativa é a metáfora, 

como no trecho: “A guerra é uma cobra que usa os nossos próprios dentes para nos morder. 

[...]. O sonho é o olho da vida” (Couto, 2007, p. 17).  No primeiro caso, compara-se a guerra a 

uma cobra, enquanto no segundo, o sonho ao olho. Ademais, há a presença de neologismos 

como em “maistravez”, “sonhatriz” (Couto, 2007, p. 33), “[...] eu me peixava [...]” (Couto, 

2007, p. 41). O autor utiliza-se dos processos de formação de palavras para criar novas 

palavras.     

Somado a isso, Carmen Secco (2000, p. 275) afirma que “Mia Couto não mascara os 

conflitos que, ao longo da história, assinalaram as relações autoritárias do português frente aos 

idiomas nativos, entretanto chama a atenção para o fato de a língua portuguesa, atualmente, 

ser um patrimônio de todos os moçambicanos [...]”. Assim, apesar de ser uma língua vinda do 

colonizador, ela passa a ser o meio de comunicação e de união dos diversos povos 
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moçambicanos, já que é a única língua falada por todos. Como afirma Ana Mafalda Leite, é 

um hibridismo linguístico. Segundo a autora, “A hibridização surge como a recriação sintática 

e lexical e através de recombinações linguísticas, provenientes, por vezes, mas nem sempre, 

de mais do que uma língua, veja-se o caso de Mia Couto” (Leite, 2012, p. 21). 

 

5. Comparação  

​ Comparar Guimarães Rosa e Mia Couto não é uma tarefa simples, já que se tratam de 

dois autores de diferentes épocas, países, culturas, processos de colonização e de 

descolonização. Apesar disso, ambos têm Portugal como colonizador em comum e, com isso, 

o português como língua oficial. Ademais, suas obras são de uma profundidade em diversos 

aspectos. Dessa forma, a comparação será pautada nas convergências e divergências 

existentes entre os autores no que se refere às obras analisadas. Outro ponto a se destacar é 

que não há influência e sim ressonâncias de Rosa em Couto.  

Quanto a comparação entre os autores, Silvania Chagas (2006, p. 17) afirma que:  

A escritura de Mia Couto e de Guimarães Rosa convergem nesta temática – a 
re-construção da tradição oral na estrutura da narrativa. Ao olhar o passado, 
seus olhares se cruzam no que se refere à busca dos mitos, ritos, crenças e 
lendas que a formaram, no entanto, se bifurcam em suas perspectivas, uma 
vez que, Mia Couto trabalha no sentido de demonstrar a relevância desses 
valores diante da ‘modernização’ que ora ocorre no seu país e, Guimarães 
Rosa trabalha com o deslocamento dessa tradição no tempo e no espaço; no 
entanto, os projetos estéticos literários dos dois escritores parecem estar 
vinculados: Rosa preocupado com a civilização brasileira e Mia Couto com a 
construção da nação moçambicana. 

Ainda sobre a comparação, a autora completa que:  

A simetria dessas obras se dá por meio do processo de construção da 
narrativa, pois os autores – Guimarães Rosa e Mia Couto –, por meio da 
linguagem, recorrendo ao arcaico e ao tradicional, o oral e o erudito, 
constroem um universo ficcional que acaba remetendo o leitor à formação da 
cultura de seus países, porém, faz-se necessário esclarecer que, nessas obras 
não há uma preocupação com a memorização rigorosa e exata, mas sim um 
equilíbrio entre a criatividade e a tradição (Chagas, 2006, p. 22).  

​ Quanto às ressonâncias de Rosa na obra coutiana, podemos pensar na linguagem dos 

autores, com a presença de prosapoética e a utilização de expressões típicas de sua região. Há 

ainda a presença das figuras de linguagem e de neologismos. Quanto às temáticas, há a ideia 

de ter personagens considerados pessoas simples, para retratar os marginalizados, além de 

trazerem como personagens principais os mais velhos e as crianças.  
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Somado a isso, podemos pensar na importância que ambos os autores dão para os 

nomes. Guimarães Rosa criou um apelido para o nome Miguel “Miguilim”. Há ainda Seo 

Aristeo, que seu nome tem origem na mitologia grega, sendo filho de Apollo e tendo como 

significado “apicultor”, o que encaixa bem com a função de criador de abelhas do 

personagem. Já em Mia Couto, temos nomes de origens diversas como “Surendra”, um nome 

indiano, “Asma”, árabe, o que está relacionado com a ideia de existirem diversas etnias dentro 

de uma mesma nação.  

Outrossim, quanto aos nomes, podemos também notar que Tuahir nomeia Muidinga 

em homenagem ao seu filho, e Kindzu nomeia a canoa com o nome de seu pai. Esses detalhes 

também são sutilezas que nos deixam perceber a relação entre os personagens (Tuahir e 

Muidinga; Kindzu e Taimo), em que há uma relação familiar entre os dois primeiros, mesmo 

que não seja de sangue e, entre os dois últimos, há uma necessidade do filho de se resolver 

com o pai.  

Dessa maneira, apesar de não serem consideradas influências de um autor sobre outro, 

podemos notar certas características que ressoam, apesar de existirem também diversas 

divergências entre as obras e os autores.  

 

5.1 Infância  

O primeiro ponto de contato entre “Campo geral” e Terra sonâmbula é a presença da 

infância e dos personagens infantis como destaque. A partir disso, podemos pensar no 

conceito de infância proposto por Laura Padilha. Apesar de se referir a Angola, há 

consonâncias com as ideias moçambicanas. Segundo a autora, “Na teia dessas representações, 

destaca-se o fio temático da infância, privilegiadamente tecido nas malhas dos textos. Esta 

infância aí representada tanto se pode mostrar como a recuperação de um passado perdido, 

quanto a possibilidade de construção de um futuro sonhado” (Padilha, 2007, p. 178). Assim, 

podemos pensar que Mia Couto utiliza-se dessa temática para pensar em um futuro sem 

guerras e em uma realidade na qual as pessoas conheçam o passado da nação e, por 

consequência, se conheçam.  

Ademais, Rita Andrade , em seu artigo “Infâncias fragmentadas” afirma que a infância 

é conceito relativamente recente e que passou por um longo processo até ter o significado 

atual. Segundo ela, “Somente no século XVIII, surgem as primeiras manifestações de 

reconhecimento da criança como um ser vulnerável suscetível a cuidados e proteção” 
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(Andrade, 2017, p. 3). A autora ainda completa que: “Lentamente as sociedades passaram a 

compreender a infância como um lugar de desenvolvimento social e cognitivo no qual a 

criança se reconhece como sujeito criador de sua própria história” (Andrade, 2017, p. 4). Em 

Moçambique, é considerado como criança entre 0 e 18 anos, mas a partir de 15 anos, passa a 

ser considerado jovem e pode trabalhar.  

Depois, podemos refletir na questão da infância no Brasil, em que Araújo e Souza 

(2013, p. 3) afirmam que:  

Fica evidente o pensamento adulto de que a criança, para alguns, ainda não é 
um ser por completo, como se elas dependessem do adulto para agirem como 
crianças. A criança da modernidade, assim como a criança de outros 
períodos é tratada como um ser que não sabe o que quer e que será formada 
no porvir. Desconsiderando que todo ser está em construção, independente 
da fase da vida e que precisa de seu espaço na sociedade para crescer, 
amadurecer e formar sua personalidade. 

Elas ainda completam que: “Há ainda os que consideram a criança uma simples 

redução do adulto e esquecem que elas têm suas próprias expectativas, sua forma particular de 

olhar e enxergar o mundo que as rodeia” (Araújo; Souza, 2013, p. 3). De fato, crianças como 

Miguilim têm seu próprio modo de olhar o mundo, o que foi muito bem reproduzido por 

Rosa.  

Paloma Silveira Leite disserta também sobre a concepção da infância no Brasil e 

afirma (2019, p. 26) que:  

[...] somente a partir do início do século XX as Ciências Sociais e Humanas 
passaram a considerar a criança e a infância como objetos de suas pesquisas 
e passaram a entender a criança como sujeito histórico, de direitos e desejos, 
tendo como eixo de suas investigações o registro de suas falas e 
comportamentos como formas compreendê-las. É a partir deste período que 
surge uma nova concepção sobre a infância, a necessidade de sua proteção e 
de sua diferenciação em relação ao adulto.  

Com isso, podemos pensar nos personagens infantis presentes nas obras “Campo 

geral” e Terra sonâmbula, em que Miguilim e Muidinga sentem medo, choram, questionam 

sobre muitas coisas e desobedecem aos responsáveis, características típicas do universo 

infantil. Sobre Miguilim, Araújo e Souza (2013, p. 6) afirmam que:  

Um menino não idealizado, com suas preferências e suas fraquezas, desejos 
e uma forma curiosa de entender a realidade, que busca ser compreendido 
como ser pertencente ao meio e ao mesmo tempo diferente, posto que único 
como cada um dos seres humanos, com suas particularidades. O desejo em 
fazer parte, atuar e reconhecer-se em um grupo está vinculada à busca pela 
identidade.  

As autoras ainda completam que:  
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A imaginação fértil e constante de Miguilim é um dos pontos fortes da 
construção da identidade infantil, um dos pontos mais elementares da 
diferença entre uma criança e um adulto. A criação de brinquedos e a 
invenção de histórias são particularmente atitudes que permeiam o universo 
da criança, promovem a liberdade própria dessa fase [...] (Araújo; Souza, 
2013, p. 9).  

Ainda sobre Miguilim, o menino desobedece à avó ao procurar pela ajuda da 

religiosidade da Maitiña e ele sempre fica de castigo e apanha do pai por não seguir as ordens 

dele. Quanto aos medos, o garoto sente medo de morrer, de crescer, dos barulhos na floresta e 

ainda do próprio pai. Já em relação ao chorar, Miguilim chora muito ao perder o irmão e 

sempre que se lembra dele depois. Somado a isso, outra característica infantil do garoto era 

ser questionador, ele sempre estava querendo saber tudo e questionava inclusive ao irmão 

sobre diversos assuntos. “Mas por quê você inventou no capeta, Dito” (Rosa, 2019, p. 60). Em 

outro momento vemos um possível pensamento de Dito em relação ao irmão: “O que Dito 

achava era custoso, ele mesmo não sabia bem. Miguilim perguntava demais” (Rosa, 2019, p. 

79).  

Sobre Muidinga, Rita Andrade (2017, p. 11) afirma que: “Muidinga apresenta-se como 

uma criança que perdeu tudo. Os conflitos haviam-lhe atravessado o íntimo e apagado a base 

material da sua existência. [...]. Ainda não é adulto, mas não se enxerga como criança. Sua 

infância fora violentada de todas as formas possíveis”. Dessa forma, a infância de Muidinga 

foi diretamente afetada pela guerra, mudando assim suas concepções sobre a vida, além de 

causar prejuízos, já que ele precisou lidar com os problemas sem a proteção dos pais e da 

família.  

Ainda sobre Muidinga, o miúdo desobedece ao velho ao deixar o cabrito preso. 

Quanto aos medos, ele tem medo da noite e chora por isso. Ademais, ele sonha em rever os 

pais e em saber sobre o seu passado, e pensa em Tuahir como um tio, criando uma relação de 

familiaridade com ele. Dessa forma, nota-se como, por ainda ser uma criança, ele tem a 

necessidade de ter vínculos familiares, mesmo que seja com alguém que não é seu verdadeiro 

tio.   

Além disso, há o processo de amadurecimento de Miguilim e de Muidinga que está 

relacionado com a superação dos percalços passados, principalmente com as mortes (Dito e 

Tuahir), além das incertezas e dúvidas pelas quais eles devem passar. Somado a isso, 

enquanto Miguilim lida apenas com questões familiares e com uma vida no interior isolado, 

Muidinga precisa lidar com a presença da guerra, com a falta de informações sobre seu 

passado, com o fato de não saber quem ele realmente é e de não saber sobre seus pais e 

familiares, ou seja, lidar com a perda de identidade. Desse modo, tais aspectos também são 
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parte do amadurecimento e dos aprendizados pelos quais ambos os jovens devem passar para 

se tornarem adultos.  

Há também outros personagens infantis nas obras. Em “Campo geral”, temos Grivo e 

Patorí além dos irmãos de Miguilim (Dito, Chica, Tomezinho, Drelina, Liovaldo) e, em Terra 

sonâmbula, há Junhito, Kindzu, Gaspar (apesar de descobrirmos, ao final, ser o próprio 

Muidinga) e as crianças que escutavam as histórias de Dona Virgínia. Assim, a infância não se 

restringe aos personagens principais das obras e pode ser vista nos aspectos de outros 

personagens.  

Quanto ao Dito, podemos refletir que ele possui uma relação diferente de Miguilim 

com os adultos, já que consegue praticamente tudo o que quer, além de escapar dos castigos 

do pai. Sobre ele, Paloma Leite (2019, p. 96-97) afirma: “Dito é uma criança com voz num 

contexto onde as crianças não a possuem. É quem oferece a Miguilim, sempre de forma sábia 

e amorosa, as condições para transitar livremente no mundo dos adultos”.   

Ademais, há ainda a relação deste com Miguilim, em que a pesquisadora disserta que 

“A visão de mundo de Miguilim é tecida e modificada à medida que ele age e pensa o seu 

agir, e este seu pensar é construído a partir do diálogo com Dito, o que ele pensa sobre o 

mundo, sobre Deus, sobre religião, sobre as relações entre as pessoas, sobre a vida” (Leite, 

2019, p. 97). De fato, Miguilim procura sempre a opinião do irmão e se baseia nele para tomar 

certas decisões.  

Quanto aos personagens infantis em Terra Sonâmbula, Rita Andrade (2017, p. 13) 

afirma que: “A guerra influencia negativamente na construção da personalidade, caráter e 

identidade das crianças. Em Terra Sonâmbula, Muidinga é a personificação da identidade 

perdida; Kindzu, do apagamento do sentimento de pertença e Junhito, da desumanização”. 

Somado a isso, associada à guerra, há a violência e o isolamento, características que 

também geram efeitos negativos nos personagens infantis. Como exemplo, notam-se as 

destruições e os tiros que ressoam pelos lugares em que Muidinga, Kindzu e Junhito estão, 

mostrando a proximidade da guerra e suas consequências para a população. Ademais, 

Muidinga está isolado de seus pais, sem saber sobre seu passado e ainda “preso” no espaço ao 

redor do autocarro, pois ele e Tuahir apenas andam em círculos e nunca vão muito distantes 

do ônibus. Por fim, apesar de Muidinga descobrir sua identidade, seu passado e seus pais, eles 

já não estão mais vivos e Tuahir também acaba falecendo, deixando o garoto novamente 

sozinho e isolado. A diferença é que, nesse momento, ele possui maturidade para lidar com 

tais questões do universo adulto.  
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5.2 Narrador e focalização  

Outra questão interessante são os narradores, em que há algumas convergências e 

divergências. Como já foi dito anteriormente, “Campo geral” possui um narrador 

heterodiegético com focalização fixa em Miguilim, enquanto Terra sonâmbula possui um 

narrador heterodiegético (na narrativa de Muidinga e Tuahir) com focalização em Muidinga, 

mas esta não é fixa no personagem infantil. Além disso, há ainda, nos diários de Kindzu, um 

narrador autodiegético, que conta sua história em primeira pessoa.  

Desse modo, nota-se, no romance de Couto, a ideia de uma narrativa intercalada, em 

que a narração é fragmentada, com mais de um tempo de ação (presente e passado dos fatos 

narrados). Segundo Lopes e Reis (2000, p. 216), é “o tipo mais complexo, dado tratar-se de 

uma narração de várias instâncias, podendo a história e a narração enredar-se nela a um ponto 

tal que a segunda reaja sobre a primeira [...]”.  

Assim, enquanto na obra rosiana temos o enfoque na criança, com seus pensamentos 

se misturando aos do narrador, na outra temos o ponto de vista de diversos personagens, ainda 

mais quando eles contam suas histórias. Dessa forma, Mia Couto faz questão de tornar o 

discurso polifônico, dando voz às diversas personagens em consonância com as questões que 

envolvem Moçambique e a necessidade de dar voz aos marginalizados.  

Em oposição a isso, Rosa pretende dar voz à criança, mesmo que ela não seja o 

narrador, para que assim tenhamos acesso aos seus pensamentos e ao processo de 

amadurecimento dela durante a narrativa. Assim, com a focalização interna fixa, as 

informações que chegam aos leitores são aquelas passadas pelo filtro de Miguilim, sua visão 

de mundo sobre os acontecimentos, ou seja, temos um ponto de vista parcial sobre a vida no 

Mutúm pelo olhar do garoto.  

Quanto aos efeitos, enquanto o primeiro quer apresentar os pensamentos, os 

sentimentos e as vivências de uma criança do interior naquele período, para acessarmos as 

questões que o permeiam, as injustiças por ser apenas um menino e ter que aceitar as 

violências do pai, no segundo, o autor pretende que mais de uma personagem tenha voz, se 

expresse e mostre as consequências negativas geradas pela guerra para a população mais 

simples. Dessa forma, Couto vai além de apresentar os sentimentos e sensações da criança, ele 

pretende escancarar os prejuízos da guerra pela voz do povo.  
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5.3 Espaço e Tempo  

​ Quanto ao espaço, há em comum a ideia de serem isolados. Em “Campo geral”, há o 

Mutúm, que é cercado por montanhas, longe dos demais locais, como é dito pelo narrador já 

no início da obra. Já em Terra sonâmbula, há o espaço do autocarro, que é isolado e que 

Tuahir e Muidinga sempre andam em círculos, nunca se afastando muito dele. Assim, pode 

também ser classificado como isolado. Somado a isso, o ônibus pode ser visto também como 

um espaço de segurança, já que ele não se movimenta e sim apenas o seu redor.  

Há ainda o espaço de Matimati, nos diários de Kindzu, em que o personagem também 

não se afasta do vilarejo e tudo se desenrola naquela região. Dessa forma, os espaços 

presentes em ambas as narrativas podem ser classificados como isolados, já que todas elas 

giram em torno desses respectivos lugares.  

Ademais, podemos refletir sobre a importância dos espaços em ambas as obras, já que, 

nas duas, o título remete ao lugar, “Campo geral”, ou seja, um campo qualquer, a 

representação de um interior não específico, e Terra sonâmbula, um espaço que se 

movimenta, que é sonâmbulo.  

Outro ponto interessante de se analisar é a saída, em que Miguilim, ao final da 

narrativa, vai embora do Mutúm para estudar na cidade, mostrando seu amadurecimento e 

independência. Na obra coutiana, essa saída também ocorre, mas de maneira um pouco 

diversa. Kindzu resolve sair de casa para ir em busca dos Naparamas, e, a partir disso, ele vai, 

da mesma forma que o personagem do Mutúm, passar pelo processo de amadurecimento e de 

independência. No entanto, sua saída não agrada a seus pais, como foi o caso de Miguilim e, 

por isso, o pai de Kindzu tenta atrapalhá-lo em alguns momentos. Podemos associar essa ideia 

de deslocamento com a tentativa de reorganizar a vida, em que Miguilim vai para a cidade 

para estudar e Kindzu vai em busca de seu objetivo de ser um naparama, ou seja, ambos tem 

como objetivo organizar seus futuros.  

​ Quanto às divergências, podemos pensar no Mutúm como um lugar parado, tanto 

fisicamente quanto que não se modifica com o tempo, já que o interior demora mais para se 

transformar do que as capitais. Em oposição, há o espaço, em Terra sonâmbula, ao redor do 

autocarro, que tanto modifica a sua paisagem a todo momento, quanto se movimenta também, 

ou seja, uma terra que anda. Esse movimento do espaço pode ser associado a uma forma de 

proporcionar a viagem para que os personagens possam se reconstruir das destruições 

geradas. Outro ponto é a guerra interferindo no espaço na obra de Mia Couto, deixando as 
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pessoas em abrigos, destruindo suas casas, interferindo diretamente no espaço, questão que 

não está presente na obra de Guimarães Rosa.  

​ Outrossim, podemos refletir sobre o poder público, o qual, na obra do autor brasileiro, 

não atua efetivamente na região do Mutúm, já que os hospitais são distantes, não há escolas 

próximas nem infraestruturas adequadas. Já na obra do moçambicano, o poder público atua na 

região, mas este é corrupto, preza pelo benefício próprio e ainda é favorável à guerra, fatos 

que prejudicam a população da mesma forma que no primeiro caso.   

​ Quanto ao tempo, enquanto em “Campo geral” há uma narrativa linear, em que os 

fatos vão acontecendo em ordem cronológica, em Terra sonâmbula há o presente dos fatos 

narrados com Tuahir e Muidinga, mas há ainda, intercalando com essa narrativa, o passado 

dos fatos narrados com os cadernos de Kindzu. Dessa forma, nesta última, alternam-se 

presente e passado, sendo uma divergência para a obra rosiana. 

​ Podemos refletir também sobre o passado e o presente de Miguilim. A narrativa 

começa in media res, ou seja, apresentando o menino já criança ao retornar da cidade com o 

tio Terêz após ter sido crismado no Sucurijú. E, em alguns momentos, faz-se analepses para 

contar sobre o passado do garoto, como ao afirmar que Miguilim não nasceu no Mutúm e sim 

em Pau-Roxo. Ademais, apresenta algumas memórias dele sobre seu local de nascimento. 

Depois, comenta-se sobre a viagem de ida ao Mutúm e as lembranças sobre aquele momento 

também. Outra analepse foi quando o menino achou que morreria ao engasgar com um osso 

de galinha.  

Além disso, a criança, em certas ocasiões, projeta ideias sobre seu futuro. Como 

quando Miguilim diz ter medo de crescer ou quando ele conversa com Dito e, eles projetam o 

futuro juntos. “Você quer me ver crescer, Dito? Eu viver, toda a vida, ficar grande? – Demais. 

A gente brincar muito, tempos e tempos, de em diante crescer, trabalhar, todos, comprar uma 

fazenda muito grande, estivada de gados e cavalos, pra nós dois!” (Rosa, 2019, p. 52).  

Já ao refletir sobre Muidinga, ele quer saber sobre seu passado, mas não tem 

lembranças sobre ele, o que sabe são apenas as informações ditas por Tuahir, como o fato de 

ele ter sido encontrado em uma pilha de corpos e o velho o ter salvado e cuidado dele. Assim, 

o garoto quer a todo momento saber mais sobre seus pais e seu passado. Ademais, as 

projeções de futuro estão relacionadas ao fim da guerra e a uma esperança de recomeço, tanto 

do miúdo quanto de diversas outras personagens.  

Em relação às analepses, em Terra sonâmbula há bem mais do que na novela rosiana, 

já que a todo momento algum personagem faz um flashback para contar sobre seu passado. 

Por exemplo, quando Siqueleto, o último velho e sobrevivente de uma aldeia, prende 
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Muidinga e Tuahir e conta sua estória a eles. Outro exemplo é quando Dona Virgínia contou 

alguns episódios de sua vida à Farida. Dessa maneira, as analepses são fundamentais na 

narrativa coutiana, pois permitem que os leitores tenham acesso a diversas vozes e histórias de 

vida.  

Por fim, podemos pensar na ideia de amplitude, em que Terra sonâmbula possui uma 

amplitude maior se comparada a “Campo geral” pela primeira ser um romance enquanto a 

segunda, uma novela. Desse modo, é possível desenvolver de forma mais aprofundada as 

temáticas em uma obra de maior extensão.   

 

5.4 Linguagem  

​ Quanto à linguagem, ambas as obras possuem uma prosa poética pautada por 

neologismos. No entanto, enquanto em Guimarães Rosa há arcaísmos e regionalismos, em 

Mia Couto há palavras advindas da língua ronga ou da bantu. Como exemplo, na primeira 

obra temos, “[...] enfarar de beber”, “nem não valia”, “meizinha”, “pessôa vai minguando” e 

Miguilim desertêia para a tulha”  (Rosa, 2019, p. 44). Já na segunda temos, “maximbombo” 

(Couto, 2007, p. 10), “tchóti” (Couto, 2007, p. 59) e “xipoco” (Couto, 2007, p. 61).   

Outra questão a se refletir é a linguagem da poesia e a da criança, em que Rosa, para 

manter a verossimilhança, utiliza um narrador heterodiegético, mas a focalização é fixa em 

Miguilim. Dessa maneira, é possível ter uma linguagem mais poética, com figuras de 

linguagem e neologismos, mas, ao mesmo tempo, percebe-se a linguagem infantil, com os 

diminutivos, como em “frutinhas”, “alegriazinha” (Rosa, 2019, p. 19), “patinhas”, 

“dentinhos” e “bravinho” (Rosa, 2019, p. 22). No entanto, não há uma separação muito clara 

entre o narrador e os pensamentos do menino, ocorrendo, em alguns momentos, a mistura da 

voz do narrador com a do personagem criança. Já em Terra sonâmbula, não há essa questão, 

já que, nas partes em que há um narrador heterodiegético, a focalização não é fixa na criança. 

Somado a isso, há ainda os neologismos em ambas as narrativas. Em Guimarães Rosa, 

há “malmente” (Rosa, 2019, p. 29), “malamém”, “des-de-repente” (Rosa, 2019, p. 30), 

“deslembra” (Rosa, 2019, p. 42). Já em Mia Couto, há “Eu me peixava” (Couto, 2007, p. 41), 

“engraçando suas visões” (Couto, 2007, p. 67), “Ele pensamenta” (Couto, 2007, p. 89) e 

“Desconsigo de dormir” (Couto, 2007, p. 90).  

Além disso, observa-se a presença de figuras de linguagem em ambas as obras. Como 

exemplo, em “Campo geral” temos “Você não é limpo de vista?” (Rosa, 2019, p. 109) e “[...] 
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em redor amolecem muitas alegrias” (Rosa, 2019, p. 39). Já em Terra sonâmbula, temos “A 

guerra é uma cobra que usa os nossos próprios dentes para nos morder. Seu veneno circula 

agora em todos os rios da nossa alma”, “O sonho é o olho da vida” (Couto, 2007, p. 17) e 

“Mas as lembranças desobedecem, entre a vontade de serem nada e o gosto de me roubarem 

do presente. Acendo a estória, me apago a mim. No fim destes escritos, serei de novo uma 

sombra sem voz” (Couto, 2007, p. 15). Desse modo, notamos a riqueza da linguagem em 

ambas as obras.  

 

5.5 Principais temas  

​ Nas narrativas, há algumas temáticas que são recorrentes em ambas as obras e que 

podemos separar por temas. Eles são:  

  

5.5.1 Contar histórias  

​ A literatura possui um papel fundamental no processo de amadurecimento dos 

personagens infantis e se mostra como muito relevante em ambas as narrativas. Quanto a essa 

questão da relevância da literatura, podemos associá-la ao texto de Antonio Candido, “O 

direito à literatura” (1995), em que o autor defende a necessidade de todos terem direito de 

acessá-la, comparando aos direitos básicos que todo ser humano deve possuir, como moradia, 

saúde e alimentação. Ele defende então que ela teria o papel de formar os sujeitos, tendo 

assim uma função humanizadora. De fato, podemos observar em ambas as narrativas o papel 

fundamental exercido pela literatura para os personagens infantis.  

O contar histórias está presente em ambas as obras, mesmo que o propósito delas seja 

diverso. Em “Campo geral”, Miguilim gosta de contar histórias e possui como inspiração 

tanto Seo Aristeo quanto os acontecimentos e dores pelos quais passou. Assim, ao se tornar 

contador, o garoto consegue processar e entender os acontecimentos pelos quais teve de 

passar. Desse modo, a narração atua como cura para o personagem, já que o proporciona uma 

fuga de um espaço violento e torna experiências desordenadas em mais organizadas. Como 

afirma Ginzburg (2000, p. 3), 

As narrativas, como fica bem claro pelo texto de Leví-Strauss, teriam a 
eficácia simbólica de apresentar uma representação do mundo em que os 
episódios estão articulados, em laços de continuidade e causalidade, e isso 
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traria conforto e suporte para quem vive a experiência como desordenada, ou 
destituída de sentido claro. 

Assim, ao contá-las, o garoto conseguiria lidar melhor com os problemas pelos quais passava.  

Além disso, ele também gosta de escutá-las, já que Grivo é outro personagem 

responsável por contar histórias. Não só Miguilim, mas também seus irmãos estão sempre à 

espera para escutá-las. Quanto a Grivo, Paloma Leite (2019, p. 103). afirma que:  

Grivo, amigo de Miguilim, também fora uma de suas inspirações, porque 
contava histórias compridas, diferente de todas, de uma forma tão 
encantadora [...]. Desde sua primeira aparição em ‘Campo geral’, Grivo é 
caracterizado por seu manejo com as palavras, o que é confirmado mais 
tarde, no conto ‘Cara-de-Bronze’, em que reaparece como adulto, vaqueiro 
em busca do ‘quem das coisas’, isto é, da rima, do acorde, das 
‘palavras-cantigas’. 

​ Quanto à escuta de narrativas, Byung-Chul-Han (2023, p. 117 grifos do autor) afirma: 

“A escuta não é um estado passivo, mas um fazer ativo. Ela inspira o outro a narrar e abre 

um espaço de ressonância no qual quem narra se sente visado, sente que lhe escutam, e até 

mesmo se sente amado”. Dessa forma, nota-se também a relevância do escutar as narrativas e 

não apenas narrá-las e como influencia inclusive quem as narra.   

Já em Terra sonâmbula, o contar histórias está associado ao fato de se tratar de uma 

cultura de tradição oral, que prioriza a fala ao invés da escrita em relação à literatura. Dessa 

forma, os personagens estão sempre querendo transmitir conhecimentos ao narrar e ainda 

apresentar oralmente sua trajetória de vida, como Farida, Dona Virgínia, Tuahir.  

Ademais, há o processo de leitura em voz alta dos cadernos de Kindzu, que possui um 

papel de recriar a tradição presente nas sociedades africanas tradicionais de os mais velhos 

contarem oralmente narrativas aos mais novos, pois, na obra de Couto, é a criança que lê em 

voz alta o diário ao mais velho. Somado a isso, Muidinga está sempre em busca de seu 

passado, mostrando a importância de saber sua história e sua trajetória de vida para saber 

quem ele realmente era como ser humano. Destarte, a importância está associada à 

apropriação das memórias, visto que Muidinga se apropria das memórias de Kindzu para 

conseguir construir o traçado de sua própria vida, segundo Rejane Silva (2013).   

Assim, podemos notar como essa temática do contar estórias é muito relevante em 

ambas as obras, apesar de serem abordadas de maneira diferente pelos dois autores. Isso se 

deve ao fato de que o narrar possibilita a resolução dos conflitos além de fazer com que ocorra 

a humanização dos personagens em meio ao caos que vivem. Segundo Ginzburg  (2000, p. 3 

grifos do autor), “[...] a narrativa permite dar ordem aos acontecimentos humanos, nos 

afastando do caos das infinitas possibilidades de sentido”.  
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Ainda sobre o narrar, podemos associá-lo ao texto de Freud “Recordar, repetir e 

elaborar (1914)”, em que ele afirma sobre a relevância de relembrar fatos do passado através 

do ato de elaborar e, a partir disso, poder lidar com questões como a morte. Já no texto 

“Introdução ao narcisismo”, o autor ainda discute sobre “[...] uma crença na força mágica das 

palavras [...]” (Freud, 2010, p. 17), mostrando como a narração tem “poderes” de cura 

mágicos.  

 

5.5.2 Morte, violência e guerra   

​ Quanto a essas temáticas, a morte está muito presente em “Campo geral”, já que 

Miguilim precisa lidar com a morte do irmão mais novo, o suicídio do pai e ainda o medo de 

morrer, que paira em seus pensamentos. Outrossim, além das mortes, há outras perdas, como 

a da cachorra, o do tio ir embora da casa, as quais podem ser também consideradas como 

pequenas mortes para o menino.  

Em Terra sonâmbula, esse tema aparece ao final quando Muidinga precisa lidar com a 

morte de Tuahir e ainda aparece em outros momentos de maneira indireta, já que, associado à 

guerra, há muitas mortes, inclusive quando Tuahir encontrou Muidinga, pois este estava em 

uma pilha de corpos. Além disso, no autocarro queimado, que eles encontraram no início da 

obra, havia diversos corpos carbonizados e um outro próximo que havia morrido a tiros, que 

ao final, descobrimos se tratar de Kindzu. Assim, a morte também pode ser relacionada ao 

espaço destruído do ônibus, o qual era um ambiente rodeado de corpos. Isso mostra a ironia 

de os personagens buscarem abrigo e sobrevivência em um local pautado pela morte.   

Outra questão relevante é o modo como se simboliza, na obra coutiana, o processo de 

falecimento, por meio da água, da semente, como em “Ele vai definhando, até se tornar do 

tamanho de uma semente” (Couto, 2007, p. 69). Essa questão também não está presente na 

obra Rosiana. Somado a isso, pode-se refletir sobre a ruptura que a morte cria na vida dos 

personagens tanto em “Campo geral”, quanto em Terra sonâmbula, com a necessidade de se 

distanciar daquela realidade, por meio da viagem, mesmo que seja a metafórica, pelos livros, 

para recuperar a identidade após lidar com o luto.    

A temática da guerra aparece apenas no romance de Mia Couto. Em diversos 

momentos, os personagens relembram a guerra, desejando seu fim, com esperanças, mas, em 

outros, a vêem como normal, como parte do cotidiano, sem mais se chocarem com os 

barulhos dos tiros. Há ainda as consequências deixadas por ela que, além das mortes, há a 
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destruição e o desalojamento de diversas pessoas. Ademais, a construção das personalidades 

infantis é afetada por ela, moldando o futuro dessa geração.   

​ Há ainda a questão da violência. Em “Campo geral”, Miguilim sofre as violências de 

seu pai, que bate nele, na mãe, nos irmãos e não poupa esforços para se mostrar como o chefe 

da família. Essas atitudes revoltam o garoto e o levam a pensar que, no futuro, mataria o 

próprio pai para se salvar e salvar sua mãe da violência. Já em Terra sonâmbula, há algumas 

cenas de atitudes violentas de Tuahir para com Muidinga. Há ainda o abuso sofrido por 

Muidinga na cerimônia das mulheres e a violência sofrida pela mãe de Farida que a levou à 

morte. Dessa forma, podemos comparar entre as obras a questão de que, mesmo em contextos 

diversos, há violência como forma de tentar “educar” os mais novos.   

​ Por fim, podemos notar que, apesar das dificuldades e do imaginário infantil quanto à 

perda ser diferente do adulto, os jovens conseguem lidar com a morte e traduzir isso, 

principalmente devido ao papel da narração no processo. E, ao lidar com o luto, passam pelo 

processo de amadurecimento e de saída da infância.  

 

5.5.3 Viagem  

​ Quanto à temática da viagem, podemos refletir sobre a primeira viagem feita por 

Miguilim, em que ele saiu do Mutúm com o tio Terez e voltou trazendo a informação de que a 

região era bonita. Ao final, há ainda a ida do garoto para a cidade, no seu processo de 

amadurecimento. Já em Terra sonâmbula, há a viagem de Kindzu, em que podemos associar 

também ao autoconhecimento, já que, nesse processo, ele pode tanto entrar em contato com 

diferentes pessoas quanto se conhecer melhor.  

​ Quanto à questão da viagem, Octavio Ianni (2003, p. 26) afirma que:  

A viagem pode ser uma longa faina destinada a desenvolver o eu. As 
inquietações, descobertas e frustrações podem agilizar as potencialidades 
daquele que caminha, busca ou foge. Ao longo da travessia, não somente 
encontra-se, mas reencontra-se, já que se descobre mesmo e diferente, 
idêntico e transfigurado. Pode até revelar-se irreconhecível para si próprio, o 
que pode ser uma manifestação extrema de desenvolvimento do eu. 

Desse modo, nota-se a importância dela para o autoconhecimento, para que as 

personagens se reencontrem. O autor ainda acrescenta que “No curso da viagem há sempre 

alguma transfiguração, de tal modo que aquele que parte não é nunca o mesmo que regressa” 

(Ianni, 2003, p. 31). De fato, após a ida de Miguilim para a cidade e a saída de Kindzu de sua 
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casa, eles não mais serão os mesmos, já que passarão para o universo adulto e estarão mais 

maduros, após terem enfrentado os desafios pelo caminho da travessia.  

Ademais, há uma viagem metafórica pelas leituras e pelas histórias. Em “Campo 

geral”, ela está associada ao contar e ouvir histórias, em que há a possibilidade de adquirir 

novos conhecimentos, de se conhecer melhor e ainda possibilita a Miguilim lidar com os 

percalços passados (morte do irmão, violência do pai). Já em Terra sonâmbula, ela está 

associada à leitura do diário, que permite a Muidinga descobrir sobre seu passado (processo 

de autoconhecimento), lidar com a morte de Tuahir, com a guerra e ainda conhecer novas 

narrativas.  

Assim, por meio da viagem pelas leituras, eles podem finalmente deixar o passado 

para trás, como disserta Ianni (2003, p. 30) em:  

Quem viaja larga muita coisa na estrada. Além do que larga na partida, larga 
na travessia. À medida que caminha, despoja-se. Quanto mais descortina o 
novo, desconhecido, exótico ou surpreendente, mais liberta-se de si, do seu 
passado, do seu modo de ser, hábitos, vícios, convicções, certeza. 

Tal atitude será importante principalmente na obra de Couto, já que é necessário 

pensar no futuro da nação e na reconstrução dela após a guerra e as destruições deixadas.   

 

5.5.4 Religiosidade (tradições, religião, crenças) 

​ Quanto a essa temática, as divergências são relevantes. Em “Campo geral”, esse tema 

aparece associado à avó Izidra, que era extremamente católica e que, por isso, se incomodava 

com as diferenças religiosas da negra Maitiña, chamando-a diversas vezes de pagã e não 

querendo que as crianças acreditassem na religião dela. No entanto, Miguilim não concorda 

com a postura da avó e vai em busca de ajuda e de salvação recorrendo às crenças da negra, o 

que mostra que, apesar de ainda ser criança, Miguilim não se deixou influenciar pela vó Izidra 

e tomou suas próprias decisões em relação à religião.    

​ Já em Terra sonâmbula, a religião aparece por meio das diversas crenças locais, 

tradições e rituais da população. Por exemplo, há as explicações para o nascimento de 

gêmeas, de albinos, a formação de um rio, a vinda das chuvas. Tais tradições são típicas de 

algumas religiões africanas e cada povo possui as suas próprias.  

Além disso, podemos associar tais tradições ao Realismo Animista. Segundo Silvio 

Paradiso (2020, p. 108), “Esta ênfase no imaginário religioso animista, que vários autores 

africanos descortinam em suas obras, é parte integrante do modo como tais autores 
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representam a realidade africana”. Dessa forma, esses ritos e explicações do mundo presente 

na obra coutiana são, na verdade, a realidade africana, não podendo ter uma visão orientalista 

sobre elas, ou seja, não podemos julgar ou pensar a cultura do outro a partir do nosso ponto de 

vista ocidental.  

Sobre esse conceito, Edward Said (1990, p. 19) afirma,  

O orientalismo nunca está longe daquilo que Denys Hay chamou de ideia da 
Europa, uma noção coletiva que identifica a ‘nós’ europeus em contraste 
com todos ‘aqueles’ não-europeus, e de fato pode ser argumentado que o 
principal componente na cultura europeia é precisamente o que torna essa 
cultura hegemônica tanto na Europa quanto fora dela: a ideia da identidade 
europeia como sendo superior em comparação com todos os povos e culturas 
não-europeus.    

​ De fato, devemos pensar nas culturas africanas a partir do ponto de vista deles sobre o 

mundo, considerando, assim, aquela a realidade africana e de forma alguma desprezando a 

como inferior às tradições ocidentais.  

 

5.5.5 Racismo e raças  

​ Quanto a esse tema, há algumas convergências e divergências. Em “Campo geral”, ele 

está associado à negra Maitiña, que era desprezada pela vó Izidra pela sua religião não ser a 

católica e ainda há a questão (racista) do negro como trabalhador (escravizado) da casa. Já em 

Terra sonâmbula não aparece essa ideia do negro como “escravizado”, mas a questão das 

raças é um assunto latente. Essa temática está associada ao indiano Surendra Valá, que se 

sentia como não pertencente ao lugar, já que era considerado como um “mulato”, mas, ao 

mesmo tempo, discute-se a ideia de partilharem a mesma pátria, o “Índico”. Ademais, Kindzu 

era considerado como tribal pela população de Matimati por não ser nativo da região e há 

ainda a questão do racismo associado ao ajudante de Surendra, Antoninho, um rapaz negro.    

​ Assim, em ambas as narrativas, temos personagens que simbolizam a questão do 

racismo e das raças, mostrando a relevância de se discutir essa temática tanto no Brasil quanto 

em Moçambique. Porém, para se discutir essa questão, há algumas divergências ao 

considerarmos as realidades dos dois países.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio da análise de “Campo geral” e de Terra sonâmbula, além da comparação 

entre as obras foi possível estabelecer algumas convergências e divergências entre elas, além 

de analisar os papéis dos personagens principais infantis. Assim, podemos concluir que o tipo 

de narrador escolhido tem uma função essencial dentro das narrativas, já que permite que a 

observemos de acordo com o ponto de vista dele. Ademais, a focalização também 

desempenha papel importante, pois, mesmo com um narrador externo, podemos nos 

aproximar dos pensamentos dos personagens.    

​ Dessa forma, a focalização fixa em Miguilim, mesmo com um narrador 

heterodiegético, nos faz entrar em contato com os pensamentos dele e acompanhar o processo 

de amadurecimento que ele precisa passar a partir dos percalços que lida no decorrer da 

narrativa, já que presencia a morte de Dito, as violências do pai com ele e com os demais 

familiares, incluindo a mãe, o suicídio do pai, o casamento do tio Terez com sua mãe e sua 

miopia. Além disso, ao receber os óculos e finalmente enxergar o Mutúm e sua beleza, 

podemos notar o amadurecimento do garoto, pois ele consegue ver ao seu redor e também 

pode finalmente ter sua própria opinião quanto à beleza do lugar. Como afirma Paloma Leite 

(2019, p. 110),  

Quando Miguilim coloca os óculos do doutor, este objeto tem também um 
valor simbólico e mágico, pois é como a abertura de um portal para o 
conhecimento. Ao mesmo tempo em que Miguilim se rompe com o 
‘medievalismo’ da infância do sertão, onde a escuridão e a ignorância fazem 
as leis, ele parte para uma concepção mais moderna do ‘sentimento de 
infância. 

Portanto, esse processo finaliza a infância do garoto e o leva para sua nova etapa de vida, em 

que irá para a cidade com o Doutor Lorenzo para estudar.  

Quanto à Terra sonâmbula, a focalização é em Muidinga para acessarmos os seus 

pensamentos, mas esta não é fixa no personagem infantil, já que, por se tratar de um romance 

pós-colonial, Mia Couto faz questão de dar voz a outros personagens para que possamos 

conhecer suas histórias. Somado a isso, apesar de ter um narrador heterodiegético que conta a 

narrativa por uma visão externa, há ainda o diário de Kindzu que possui um narrador 

autodiegético que conta sua própria história.  

Ao se pensar no processo de amadurecimento de Muidinga, esse se baseia também em 

ultrapassar as dificuldades narradas no decorrer da obra, sendo elas, não saber quem ele era, 

não ter conhecimento sobre seus pais, lidar com a guerra e com o fato de ser um refugiado e, 

por último, lidar com a morte de Tuahir, o único “familiar” para ele. Dessa maneira, a partir 

 



127 

de todas essas questões e ao ler as páginas do caderno, Muidinga vai passando pelo processo 

de amadurecimento o qual finaliza com o término do diário e a descoberta de sua verdadeira 

identidade, ele era Gaspar.  

Outrossim, há ainda as convergências presentes nas duas narrativas, em que ambas 

retratam espaços isolados, há um personagem infantil como principal, o qual passa pelo 

processo de autoconhecimento e de amadurecimento, há uma linguagem baseada na prosa 

poética, com a presença de neologismos e ainda há algumas temáticas que se repetem como a 

morte, a violência, a viagem, o contar histórias, a questão das raças, a religião.  

Dentre elas, há o contar histórias, em que Miguilim é um contador de histórias, mas 

que também adora escutá-las e ainda, a partir disso, ele consegue entender e lidar com certas 

questões. Já no romance de Mia Couto, além de Muidinga ler os cadernos de Kindzu a Tuahir, 

há diversas personagens que também contam suas histórias, mostrando a importância da 

literatura oral. Desse modo, nota-se a pertinência do narrar em ambas as obras e o papel de 

cura que as narrativas possuem para os personagens, fazendo com que lidem com o passado.  

Dessa forma, apesar de serem autores de períodos e países diferentes, possuem alguns 

pontos de contato, além dos de afastamento, que foram analisados nesta pesquisa. Ambos são 

escritores brilhantes e as obras são de extrema importância e de muita profundidade. Assim, 

analisar as duas obras em conjunto foi uma maneira de tornar evidente o modo como a 

infância e os personagens infantis são retratados por um escritor brasileiro e um 

moçambicano, além de nos mostrar a relevância que o contar histórias apresenta em ambas as 

obras e para ambos os autores. 
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